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Prefácio  

Este documento atualiza os ajustes decorrentes da implantação dos cursos de 

Engenharia da UFABC. Estes ajustes se concentram em alterações de nome, código, 

categoria, T-P-I, recomendação, ementa e bibliografia de algumas disciplinas, fruto  da 

experiência dos docentes após ministrar as mesmas por diversas vezes, como também 

pela necessidade de atualização periódica dos cursos. O processo de criação e exclusão de 

disciplinas também faz parte destes ajustes. As disciplinas Obrigatórias do BC&T não 

sofreram alterações. Com relação às disciplinas de Opção Limitada do BC&T, que são 

obrigatórias para todas as Engenharias, houve alteração de ementa somente na disciplina 

BC1713 ɀ  Engenharia Econômica, sendo que nas demais disciplinas ocorreu apenas a 

atualização de bibliografias. Trata-se de um aprimoramento do Catálogo das Engenharias 

aprovado no ConsEP em agosto de 2009 e que, após aprovação pelo ConsEPE em 2013, 

deverá valer para todos alunos que efetuarem a reserva de vaga ou se matricularem nos 

diversos cursos de Engenharia da UFABC, a partir da data de sua publicação. 
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1 ɀ Considerações Iniciais  

Este documento apresenta os Projetos Pedagógicos dos 08 cursos de Engenharia 

oferecidos pela UFABC: Engenharia Aeroespacial, Engenharia Ambiental e Urbana, 

Engenharia Biomédica, Engenharia de Energia, Engenharia de Gestão, Engenharia de 

Informação, Engenharia de Instrumentação, Automação e Robótica e Engenharia de 

Materiais, visando facilitar a compreensão da concepção, da estrutura e das bases legais 

que os permeiam.  Os aspectos comuns aos 08 cursos de Engenharia serão apresentados 

numa única vez, no início do documento, assim como as diretrizes norteadoras do Centro 

de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas (CECS) que procuram garantir as 

sinergias decorrentes da oferta desses 08 cursos em um ou mais câmpus da UFABC. Em 

seguida, são apresentadas as características específicas de cada uma das 08 engenharias. 

 

 

2 ɀ Dados da Instituição   

Nome da Unidade: Fundação Universidade Federal do ABC  

CNPJ: 07 722.779/0001-06  

Lei de Criação: Lei 11.145 de 26 de julho de 2005  

Diário Oficial da União (DOU) de 27 de julho de 2005  

 

 

3 ɀ Forma de Acesso aos Cursos 

Para ter acesso a um ou mais cursos de Engenharia da UFABC, os estudantes 

devem inicialmente cursar o Bacharelado em Ciência e Tecnologia (BC&T) da UFABC, no 

qual ingressam por meio de processo seletivo realizado pelo Sistema de Seleção Unificada 

(SiSU) do Ministério da Educação (MEC) em fase única, a partir do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). 
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O acesso aos cursos de formação específica, que inclui os cursos de Engenharia, é 

regulamentado pela Resolução ConsEP nº 31 de 01 de julho de 2009 ou outra Resolução 

que venha a substituí-la.  

 

Ainda, segundo o Ato Deliberativo aprovado pelo CONCECS na 8ª Reunião 

Ordinária, de 20 de setembro de 2010, as vagas estão distribuídas da seguinte forma: 

 

Engenharia Aeroespacial: 125 vagas  

Engenharia Ambiental e Urbana: 125 vagas  

Engenharia Biomédica: 125 vagas  

Engenharia de Energia: 125 vagas 

Engenharia de Gestão: 125 vagas 

Engenharia de Informação: 125 vagas  

Engenharia de Instrumentação, Automação e Robótica: 125 vagas  

Engenharia de Materiais: 125 vagas  

 

3.1 ɀ Regime de Matrícula   

Antes do início de cada quadrimestre letivo, o aluno deverá proceder à sua 

matrícula, indicando as disciplinas que deseja cursar no período, de acordo com o 

regulamentado pela Resolução ConsEP no 66 de 10 de Maio de 2010 ou outra Resolução 

que vier a substituí-la. A partir do segundo quadrimestre, o estudante deverá realizar a 

matrícula nas disciplinas de sua escolha e nos períodos estabelecidos pelo calendário 

acadêmico. A oferta de disciplinas é baseada na matriz sugerida do curso, entretanto o 

aluno tem liberdade para gerenciar sua matrícula atentando-se para os critérios de 

jubilação (desligamento), regulamentados pela Resolução ConsEP no 44 de 10 de 

dezembro de 2009 ou outra Resolução que venha a substituí-la.   
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 Não há requisitos para a matrícula em disciplinas (exceto para as disciplinas de 

Síntese e Integração de Conhecimentos), porém podem ser indicadas recomendações de 

outras disciplinas cujos conhecimentos são imprescindíveis para o bom aproveitamento 

do estudante, cabendo ao mesmo decidir se efetuará a matrícula de acordo com a ordem 

sugerida.  

 

 

3.2 ɀ Desempenho Acadêmico  

No decorrer da vida acadêmica dos estudantes de graduação da UFABC, são gerados 

alguns coeficientes de avaliação com base nas disciplinas e créditos cursados, nos 

conceitos obtidos e no número de quadrimestres de permanência do estudante na 

Universidade. Estes coeficientes servem para a avaliação geral, para a gestão acadêmica e 

de políticas de acesso aos cursos de graduação da UFABC e também para subsidiar 

processos internos de suporte pedagógico e seleção. Veja os principais coeficientes: 

Coeficiente de Rendimento (CR) : É um número que mostra como vem sendo o 

aproveitamento do aluno em relação às disciplinas cursadas. O cálculo do CR leva em 

conta a média ponderada dos conceitos obtidos em todas as disciplinas cursadas pelo 

aluno, considerando seus respectivos créditos. 

Fórmula de cálculo do CR: 

( )
i

i

Ni Ci

CR
Ci

Ö

=
ä

ä
 

onde: 

Ci = créditos correspondentes à disciplina i (apenas T + P); 

Ni é o valor numérico do conceito obtido na disciplina i, conforme Tabela 1, abaixo: 
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Tabela 1: Relação Conceito Obtido x Significado x Valor Numérico  

Conceito 
Obtido  

Significado  
Valor 

numérico  

A 
Desempenho excepcional, demonstrando excelente 
compreensão da disciplina e do uso do conteúdo. 

4 

B 
Bom desempenho, demonstrando boa capacidade de uso 

dos conceitos da disciplina. 
3 

C 

Desempenho mínimo satisfatório, demonstrando 
capacidade de uso adequado dos conceitos da disciplina, 

habilidade para enfrentar problemas relativamente 
simples e prosseguir em estudos avançados. 

2 

D 

Aproveitamento mínimo não satisfatório dos conceitos da 
disciplina, com familiaridade parcial do assunto e alguma 

capacidade para resolver problemas simples, mas 
demonstrando deficiências que exigem trabalho adicional 

para prosseguir em estudos avançados. Nesse caso, o 
aluno é aprovado na expectativa de que obtenha um 

conceito melhor em outra disciplina, para compensar o 
conceito D no cálculo do CR. Havendo vaga, o aluno poderá 

cursar esta disciplina novamente. 

1 

F 
Reprovado. A disciplina deve ser cursada novamente para 

obtenção de crédito. 
0 

O 
Reprovado por falta. A disciplina deve ser cursada 

novamente para obtenção de crédito. 
0 

I 

Incompleto. Indica que uma pequena parte dos 
requerimentos do curso precisa ser completada. Este grau 
deve ser convertido em A, B, C, D ou F antes do término do 

quadrimestre subseqüente. 

Não entra 
no cálculo 

do CR 

 

a) Coeficiente de Aproveitamento (CA) : É um número definido pela média dos 

melhores conceitos obtidos nas disciplinas cursadas pelo aluno a partir da matriz 

sugerida para o seu curso. Seu cálculo é idêntico ao do CR, com a exceção de que o 

CA elimina do cálculo as disciplinas de menor conceito que o aluno tenha refeito e 

obtido um conceito superior.  

 

Fórmula de cálculo do CA:     1

1

( )
ND

i

ND

i

f MCi CRi

CA

CRi

=

=

=
ä

ä
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onde: 
   
ND = número de disciplinas diferentes cursadas pelo aluno; 
 
i = índice de disciplina cursada pelo aluno, desconsideradas as repetições de disciplina já    
cursada anteriormente (i = 1, 2, ..., ND); 

CRi = número de créditos da disciplina i ; 

MCi = melhor conceito obtido pelo aluno na disciplina i , consideradas todas as vezes em 
que ele a tenha cursado; respeitando-se a seguinte relação entre cada conceito e o valor de 
f: f(A) = 4, f(B) = 3, f(C) = 2, f(D) = 1, f(F) = f(0) = zero. 

 

b)  Coeficiente de Progressão Acadêmica (CPk): É um número que informa a razão 

entre os créditos das disciplinas aprovadas e o número total de créditos exigidos 

para integralização de um curso que pode ser o BC&T, o BC&H ou qualquer outro 

curso específico. O valor do CPk cresce à medida que o aluno vai sendo aprovado 

nas disciplinas cursadas, de acordo com suas categorias: Obrigatória, Opção 

Limitada ou Livre, para o curso considerado. Quando CPk alcançar o valor unitário, 

o aluno concluiu os créditos correspondentes às disciplinas do curso considerado. 

Fórmula do cá lculo do  CPk : 

                                                                                                                                             

 

onde: 
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c) Índice de Afinidade (I k): Para cada curso k  declarado pelo aluno como de sua 

predileção, será calculado preliminarmente o índice de afinidade do aluno pelo 

curso Ik. 

Fórmula do cálculo do Ik: 

Ik = 0,07 CR + 0,63 CPk + 0,005T         

onde: 

CR é o Coeficiente de Rendimento calculado sobre todas as disciplinas cursadas até o 

momento na UFABC; 

CPk é o Coeficiente de Progressão no curso k ; 

T é o número de quadrimestres cursados pelo aluno desde o seu ingresso, até dezoito (18), 

excluídos os quadrimestres com trancamento. 

 

 

 

3.3 ɀ Processo de Jubilação 

                O Processo de Jubilação segue a resolução ConsEP nº 44 de 10 de dezembro de 

2009 ou outra Resolução que venha a substituí-la.  

 

 

3.4 ɀ Revisão de Conceitos Finais 

Os procedimentos para vista e revisão de instrumentos avaliativos, bem como de 

revisão de conceitos finais nas disciplinas de graduação da UFABC, são regulamentados 

pela Resolução ConsEPE no 120 de 26 de outubro de 2011 ou outra Resolução que venha a 

substituí-la. 
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3.5 ɀ Fundamentação Legal  

A estrutura curricular das engenharias da UFABC foi concebida levando em 

consideração a necessidade de se atender às diversas imposições legais determinadas pelo 

CNE, além de obedecer às diretrizes institucionais emanadas pelo modelo pedagógico da 

UFABC. 

 

Por meio de Resoluções, o CNE impõe condições a serem seguidas pelos cursos de 

bacharelado em engenharia no país, a saber: 

 

A Resolução CNE/CES Nº 02 de 18 de junho de 2007  estabelece a carga horária 

mínima dos cursos de engenharia em 3600 horas e o limite mínimo de integralização de 5 

anos.  

 

RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 11 de 11 de março de 2002 institui diretrizes 

curriculares nacionais de cursos de graduação em engenharia. Em linhas gerais, esta 

resolução define a estrutura do curso de engenharia como sendo composto por três 

núcleos de conhecimentos, sem qualquer menção a disciplinas, mas apenas a conteúdos, 

que são: 

¶ Núcleo de conteúdos básicos: 30% da carga horária mínima; 

¶ Núcleo de conteúdos profissionalizantes: 15% da carga horária mínima; 

¶ Núcleo de conteúdos específicos: representado por extensões e 

aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos 

profissionalizantes. 

 

Além destes núcleos de conteúdos, esta resolução define a necessidade de um 

mínimo de 160 horas de estágios curriculares e a realização de um trabalho final de curso, 

como atividade de Síntese e Integração de Conhecimentos. 
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Do ponto de vista do modelo pedagógico da UFABC, diversos aspectos devem ser 

observados pelo projeto curricular das engenharias, dentre os quais se destacam: 

¶ Compatibilização dos cursos Pós-BC&T com o BC&T; 

¶ Escala progressiva de decisões a serem tomadas pelos alunos que 

ingressam na universidade, ao longo da construção de seu currículo 

escolar; 

¶ Possibilidade de monitoração e atualização contínua dos conteúdos a 

serem oferecidos pelos cursos; 

¶ Interdisciplinaridade não apenas com as áreas de conhecimentos básicos, 

mas também entre as diversas especialidades de engenharia; 

¶ Elevado grau de autonomia do aluno na definição de seu projeto curricular 

pessoal. 

 

 

 

3.6 ɀ Regime de Ensino  

Os cursos de graduação da UFABC são organizados em sistema de créditos, sendo 

que cada crédito em disciplinas equivale a 12 horas de atividades em sala de aula ou 

laboratório.  As disciplinas são quadrimestrais. 

 
 
 
 

3.7 ɀ Estratégias Pedagógicas  

O Bacharelado em Ciência e Tecnologia (BC&T) é a base da proposta curricular das 

Engenharias, pois constitui um diferencial para a formação dos Engenheiros da UFABC. 

Neste bacharelado interdisciplinar, os estudantes adquirem uma forte formação em 

ciências naturais e matemáticas, sem descuidar de aspectos sociais e filosóficos envolvidos 

no trabalho com ciência e tecnologia. Para tanto, os alunos do BC&T devem cursar 90 

créditos de Disciplinas Obrigatórias (Tabela 2), complementados com um conjunto de 

Disciplinas de Opção Limi tada e outro conjunto de Disciplinas de Livre Escolha.  
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Tabela 2: Disciplinas Obrigatórias do BC&T  (*)  

ITEM Código Nome T P I Créditos  

01 BC0005 Bases Computacionais da Ciência 0 2 2 2 

02 BC0001 Base Experimental das Ciências Naturais 0 3 2 3 

03 BC0102 Estrutura da Matéria 3 0 4 3 

04 BC0003 Bases Matemáticas 4 0 5 4 

05 BC0304 Origem da Vida e Diversidade dos Seres Vivos 3 0 4 3 

06 BC0504 Natureza da Informação 3 0 4 3 

07 BC0208 Fenômenos Mecânicos 3 2 6 5 

08 BC0306 Transformações nos Seres Vivos e Ambiente 3 0 4 3 

09 BC0402 Funções de Uma Variável 4 0 6 4 

10 BC0404 Geometria Analítica 3 0 6 3 

11 BC0505 Processamento da Informação 3 2 5 5 

12 BC0205 Fenômenos Térmicos 3 1 4 4 

13 BC0307 Transformações Químicas 3 2 6 5 

14 BC0405 Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias 4 0 4 4 

15 BC0004 Bases Epistemológicas da Ciência Moderna 3 0 4 3 

16 BC0506 Comunicação e Redes 3 0 4 3 

17 BC0209 Fenômenos Eletromagnéticos 3 2 6 5 

18 BC0308 Transformações Bioquímicas 3 2 6 5 

19 BC0407 Funções de Várias Variáveis 4 0 4 4 

20 BC0602 Estrutura e Dinâmica Social 3 0 4 3 

21 BC0207 Energia: Origens, Conversão e Uso 2 0 4 2 

22 BC0103 Física Quântica 3 0 4 3 

23 BC0406 Introdução à Probabilidade e à Estatística 3 0 4 3 

24 BC0603 Ciência, Tecnologia e Sociedade 3 0 4 3 

25 BC0104 Interações Atômicas e Moleculares 3 0 4 3 

26 BC0002 Projeto Dirigido 0 2 10 2 

  Total     90 

 

 

* A descrição das disciplinas na Tabela 2 é válida para o ano de 2013, podendo sofrer 

alterações posteriores, de acordo com as necessidades acadêmicas evolutivas do Projeto 

Pedagógico do BC&T. 
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            Para o aluno do BC&T que deseja cursar qualquer uma das 08 engenharias da 

UFABC, o CECS sugere que os 57 créditos referentes às disciplinas de Opção Limitada do 

BC&T sejam concluídos da seguinte forma: 

¶ 46 créditos referentes às 12 disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias 

das Engenharias); 

¶ 11 créditos referentes a algumas das disciplinas Obrigatórias Específicas da 

modalidade de engenharia escolhida, conforme Resolução 140 do ConsEPE. 

 

                 As 12 disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias das Engenharias) 

constituem os conhecimentos básicos para todas as engenharias da UFABC (Tabela 3) e, 

portanto, são obrigatórias para todos os estudantes que pretendem obter a graduação em 

qualquer modalidade de Engenharia. As ementas deste conjunto de disciplinas estão 

disponibilizadas no item 5 : Ementas das Disciplinas de Opção Limitada do BC&T 

(Obrigatórias para todas as Engenharias). 

 
                Recomenda-se que as disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias das 

Engenharias) sejam cursadas a partir do 5º quadrimestre do BC&T, conforme sugerido na 

Tabela 8, sendo que a ordem recomendada para essas disciplinas varia de acordo com 

cada curso, como poderá ser visto nas informações específicas de cada Engenharia, onde 

são apresentadas as propostas de suas Matrizes Curriculares. Já para as disciplinas 

Obrigatórias Específicas, recomenda-se que as mesmas sejam cursadas de acordo com a 

Representação Gráfica de Matriz sugerida da modalidade de engenharia escolhida. 

 
                É importante ressaltar também que a graduação em Engenharia somente será 

concluída em 05 anos se o aluno mantiver uma média de 20 créditos 

concluídos/quadrimestre.  
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Tabela 3: Disciplinas de Opção Limitada do BC&T  

(Obrigatórias para as Engenharias) 

ITEM Código Nome T P I Créditos  Recomendações 

01 BC1425 Álgebra Linear 6 0 5 6 Geometria Analítica 

02 BC1419 Cálculo Numérico 3 1 4 4 Funções de Uma Variável 

03 BC1519 Circuitos Elétricos e Fotônica 3 1 5 4 
Fenômenos 

Eletromagnéticos 

04 BC1713 Engenharia Econômica 2 1 3 3 Não há 

05 BC1416 
Fundamentos de Desenho e 

Projeto 
1 3 4 4 Não há 

06 BC1507 Instrumentação e Controle 3 1 5 4 

Introdução às Equações 
Diferenciais Ordinárias; 

Circuitos Elétricos e 
Fotônica 

07 BC1710 Introdução às Engenharias 2 0 4 2 Não há 

08 BC1105 Materiais e Suas Propriedades 3 1 5 4 Não há 

09 BC1103 Mecânica dos Fluidos I 3 1 5 4 Fenômenos Térmicos 

10 BC1104 Mecânica dos Sólidos I 3 1 5 4 
Funções de Uma Variável; 
Fenômenos Mecânicos; 

Geometria Analítica 

11 BC1707 
Métodos Experimentais em 

Engenharia 
0 3 2 3 

Circuitos Elétricos e 
Fotônica; Mecânica dos 

Fluidos I 

12 BC1309 Termodinâmica Aplicada I 3 1 5 4 Fenômenos Térmicos 

  Total     46  

 

 

Tabela 4: Disciplina  do Catálogo 2010 convalidada  para o Catálogo 2013 

Disciplina do Catálogo  2010  Disciplina do Catálogo 2013  

BC1711 ɀ Engenharia Econômica BC1713 ɀ Engenharia Econômica 
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Além das disciplinas básicas, todos os estudantes de Engenharia devem cursar as 

07 disciplinas que têm o objetivo de Síntese e Integração de Conhecimentos construídos 

no decorrer do curso (Tabela 5). São disciplinas que têm foco na prática da atividade do 

engenheiro, envolvendo a elaboração e desenvolvimento de projetos de engenharia 

(Engenharia Unificada I e II), experiências no mundo do trabalho (Estágio Curricular I e II 

em Engenharia) e trabalho de conclusão de curso (Trabalho de Graduação I, II e III).  

 

As disciplinas Engenharia Unificada (I e II), Estágio Curricular (I e II) e Trabalho de 

Graduação (I, II e III) apresentam requisitos necessários para que se possa efetuar a 

matrícula nas mesmas. Tais requisitos variam de acordo com cada uma das engenharias.  

As ementas deste conjunto de disciplinas estão disponibilizadas no item 6: 

Ementas das Disciplinas de Síntese e Integração de Conhecimentos. 

Tabela 5: Disciplinas de Síntese e Integração de Conhecimentos  

ITEM Código Nome T P I Créditos  Requisitos  

01 EN 1002 Engenharia Unificada I 0 3 5 3 

Todas as 
disciplinas de 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatórias 
para todas as 
Engenharias)  

02 EN 1004 Engenharia Unificada II 0 3 5 3 
Engenharia 
Unificada I 

03 EN 1X01 Estágio Curricular I em Y** 0 7 0 7 

Ver resolução de 
Estágio 

específica para o 
curso 

04 EN 1X02 Estágio Curricular II em Y** 0 7 0 7 
Estágio 

Curricular I 

05 EN 1X03 Trabalho de Graduação I em Y** 0 2 4 2 
Ver resolução de 

TG específica 
para o curso  

06 EN 1X04 Trabalho de Graduação II em Y** 0 2 4 2 
Trabalho de 
Graduação I 

07 EN 1X05 Trabalho de Graduação III em Y** 0 2 4 2 
Trabalho de 
Graduação II 

  Total     26  
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** Tabela 6: Relação entre X e Y 

X Y 

1 Engenharia Ambiental e Urbana 

2 Engenharia Aeroespacial 

3 Engenharia Biomédica 

4 Engenharia de Energia 

5 Engenharia de Gestão 

6 Engenharia de Informação 

7 Engenharia de Instrumentação, Automação e Robótica 

8 Engenharia de Materiais 

 

3.8 ɀ Estágio Curricular  

O Estágio Curricular é uma disciplina de Síntese e Integração de Conhecimentos e a 

sua realização representa uma vivência imprescindível aos estudantes de Engenharia.   

Além de ser obrigatório para a aquisição do diploma em qualquer modalidade de 

Engenharia da UFABC, o Estágio Curricular tem como objetivos: 

ɀ A inserção dos estudantes em empresas, órgãos ou instituições para a vivência da 

realidade profissional; 

ɀ Possibilitar o aprendizado na solução de problemas no dia-a-dia profissional; 

ɀ Aplicação, em situações práticas, dos conhecimentos adquiridos dentro da 

Universidade; 

ɀ Proporcionar aos estudantes a correlação dos conteúdos vistos nas atividades 

acadêmicas do curso com a prática profissional; 

ɀ Desenvolver a interdisciplinaridade por meio da participação em atividades que 

abordem assuntos das diversas áreas do conhecimento; 

ɀ Preparar e dar segurança aos estudantes para o futuro desenvolvimento da 

atividade profissional; 
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ɀ Estimular ou aperfeiçoar o desenvolvimento do espírito crítico; 

ɀ Desenvolver e aperfeiçoar a criatividade e o amadurecimento profissional em um 

ambiente de trabalho.  

 

 O Estágio Curricular é oferecido em duas disciplinas obrigatórias, com matrícula 

em quadrimestres distintos e em fluxo contínuo, com carga horária total mínima de 168 

horas, que o aluno deverá cursar preferencialmente no último ano de sua formação 

acadêmica.  

 

Cada curso de Engenharia tem um Coordenador da Disciplina Estágio Curricular (I 

e II), que é um professor da UFABC credenciado pelo curso para avaliar o Plano de 

Atividades e o Histórico Escolar do candidato. Se o candidato atender aos requisitos para 

se matricular na disciplina Estágio Curricular, será nomeado um Professor Orientador 

(também docente da UFABC credenciado pelo curso), para acompanhar o aprendizado do 

estudante no quadrimestre letivo, avaliar o Relatório de Estágio e atribuir um  conceito.  O 

Supervisor, dentro da instituição onde o estudante realiza o estágio, é também co-

responsável pelo relatório e pelo cumprimento do Plano de Ativ idades.  

 

Na avaliação será verificado se o estágio cumpriu o seu papel de aprendizado e 

aplicação de conhecimento na área proposta e se está de acordo com o Projeto Pedagógico 

e do Regulamento de Estágio do curso.   

 

A matrícula na disciplina Estágio Curricular (I e II) é feita diretamente na Divisão 

de Estágios e Monitorias da ProGrad (DEM) ou outro setor administrativo da UFABC que 

venha a substituí-lo. A lista de documentos necessários para solicitação da matrícula 

encontra-se disponível em www.cecs.edu.br. O deferimento de qualquer outra atividade 

desenvolvida pelo estudante, para validação de estágio, poderá ou não ocorrer, em função 

das condições impostas pelas Resoluções de Estágio específicas de cada curso (Engenharia 

de Informação: Resolução ConsEP nº 76 de 26 de agosto de 2010; Engenharia Biomédica: 

Resolução ConsEP nº 77 de 26 de agosto de 2010; Engenharia Ambiental e Urbana: 

Resolução ConsEP nº 78 de 26 de agosto de 2010; Engenharia Aeroespacial: Resolução 

http://www.cecs.edu.br/
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ConsEP nº 79 de 26 de agosto de 2010; Engenharia de Energia: Resolução ConsEP nº 80 de 

26 de agosto de 2010; Engenharia de Materiais: Resolução ConsEP nº 81 de 26 de agosto 

de 2010; Engenharia de Instrumentação, Automação e Robótica: Resolução ConsEP nº 82 

de 26 de agosto de 2010; Engenharia de Gestão: Resolução ConsEP nº 83 de 26 de agosto 

de 2010) ou outra Resolução que venha a substituí-las.  

 

3.9 ɀ Trabalho de Graduação   

Conforme Resolução CONCECS Nº 06 de 16 de abril de 2012 (ou outra resolução 

que venha a substituí-la) que regulamenta as normas gerais para o Trabalho de Graduação 

em Engenharia, o Trabalho de Graduação (TG) dos cursos de Engenharia consiste em uma 

atividade de Síntese e Integração de Conhecimentos adquiridos ao longo do curso, 

abordando um tema pertinente aos cursos de Engenharia e sob orientação de um 

Professor Orientador definido pelas coordenações de curso ou pelos responsáveis pela 

gestão das disciplinas, indicado pelo coordenador do curso. 

 

A execução do TG é dividida em 03 disciplinas quadrimestrais sequenciais 

denominadas Trabalho de Graduação I (TGI), Trabalho de Graduação II (TGII) e Trabalho 

de Graduação III (TGIII), específicas para cada modalidade de Engenharia. A conclusão do 

TGI se dá através da apresentação do Projeto de Pesquisa e definição de seu respectivo 

Orientador e, quando aplicável, co-orientador. Para o TGII, a conclusão se dá através de um 

Relatório Parcial do desenvolvimento da execução do Trabalho de Graduação. O TGIII tem 

seu término caracterizado pela apresentação do Trabalho de Graduação final, conforme 

formato, regras e calendário definidos por cada curso de engenharia. 

 

Cada um dos cursos deve oferecer e ser responsável por suas três disciplinas de 

Trabalho de Graduação. O TG deverá cumprir os seguintes objetivos: 

ɀ Atender ao Projeto Pedagógico da UFABC e das Engenharias; 

ɀ Reunir e demonstrar, em uma tarefa acadêmica final de curso, os conhecimentos 

adquiridos pelo aluno ao longo de sua graduação, aprofundados e sistematizados em um 

trabalho de pesquisa de caráter teórico ou teórico/prático/empírico, pertinente a uma das 

áreas de conhecimento de seu curso; 
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ɀ Concentrar em uma atividade acadêmica o desenvolvimento de metodologia de 

pesquisa bibliográfica, de capacidade de organização e de clareza e coerência na redação 

final do trabalho. 

 

Todo TG deverá, necessariamente, ser acompanhado por um Professor Orientador, 

por todo o período no qual o aluno desenvolver o seu trabalho, até a avaliação final. 

 

As demais informações sobre a regulamentação geral do Trabalho de Graduação 

encontram-se no Regulamento Geral dos Trabalhos de Graduação em Engenharia e nas 

normas específicas de cada curso de engenharia, disponível em www.cecs.edu.br. 

  

 

4 ɀ Síntese da Composição da Matriz das Engenharias 

As disciplinas Obrigatórias do BC&T somadas às disciplinas de Opção Limitada do 

BC&T (Obrigatórias para todas as Engenharias) cumprem os requisitos dos conteúdos 

básicos exigidos pelas Diretrizes Curriculares para as Engenharias.  Somando-se a essas as 

disciplinas de Síntese e Integração de Conhecimentos, contabiliza-se 162 créditos (1944 

horas).   

 

A formação do engenheiro da UFABC exige um total de 300 créditos (3600 horas), 

conforme estabelecido pelo CNE/CES. Desta forma, o aluno deve realizar atividades 

correspondentes a um total de 1656 horas. Considerando-se que a UFABC adota o critério 

de 01 crédito para cada 12 horas de atividades, este número de horas será equivalente a 

um total de 138 créditos. 

 

Estes 138 créditos serão compostos de três conjuntos de disciplinas:  

- As Disciplinas Obrigatórias Específicas para cada modalidade de Engenharia (disciplinas 

de conteúdo profissionalizante);  

 

http://www.cecs.edu.br/
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- As Disciplinas de Opção Limitada Específicas de cada modalidade de Engenharia 

(disciplinas que proporcionam um aprofundamento dos estudantes na Engenharia pela 

qual optaram, conferindo-lhe atribuições específicas em relação ao CREA); 

 

- As Disciplinas de Livre Escolha (todas as disciplinas da UFABC que não tenham sido 

cursadas como parte dos conjuntos citados anteriormente).  

 

As Disciplinas de Livre Escolha permitem ao aluno personalizar sua formação acadêmica, 

seja no sentido de complementar os conteúdos específicos dentro de sua modalidade de 

engenharia ou em outra modalidade de seu interesse. Eventualmente, poderá ampliar suas 

atribuições profissionais em relação ao CREA, seja através de disciplinas de outras áreas, 

buscando uma formação mais interdisciplinar, ou ainda disciplinas que visem aprimorar o 

perfil humanístico e de cidadania do profissional a ser formado pela UFABC. 

 

Tendo em vista as recomendações do CNE/CES e as características específicas de 

cada uma das modalidades de Engenharia oferecidas pela UFABC, o CECS exige um mínimo 

de 60 créditos para as Disciplinas Obrigatórias Específicas para cada modalidade de 

Engenharia (720 horas) que atendem às exigências do núcleo de conteúdos 

profissionalizantes e, parcialmente, do núcleo de conteúdos específicos de um Bacharelado 

em Engenharia.  

 

 As Disciplinas de Opção Limitada caracterizam-se por complementar os requisitos 

do núcleo de formação específica, constituindo-se de disciplinas que proporcionarão ao 

estudante atribuições profissionais em determinadas áreas de atuação da engenharia, 

constituindo-se assim em uma oportunidade do estudante exercer sua escolha em relação 

à sua atuação profissional. O número de créditos das Disciplinas de Opção Limitada, para 

cada uma das engenharias, está indicado na Tabela 7.  

 

Para as Disciplinas de Livre Escolha, também foi estabelecido o número mínimo de 

30 créditos, visando fortalecer a interdisciplinaridade e a autonomia dos estudantes.  
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Assim, com base nos parâmetros propostos pelo CECS, os colegiados de cada curso 

de Engenharia elaboraram as diretrizes para composição da matriz curricular dos 

estudantes, conforme o quadro abaixo: 

Tabela 7: Síntese da composição curricular das Engenharia s 

Modalidade de 
Engenharia  

Número de  
créditos das 
disciplinas 

Obrigatórias 
do BC&T 

Número de  
créditos das 

disciplinas de 
Opção 

Limitada do 
BC&T  

(Obrigatórias 
para todas as 
Engenharia s) 

Número de  
créditos d as 

disciplinas de 
Síntese e 

Integração de 
Conhecimentos  

Número de  
créditos das 
disciplinas 

Obrigatórias  
Ȱ%ÓÐÅÃþÆÉÃÁÓȱ

do Curso  

Número de  
créditos das 

discipli nas de 
Opção 

Limitada 
exigidas  pelo 

Curso  

Número de 
créditos das  
disciplinas 

de Livre 
Escolha 

exigidas pelo 
Curso  

TOTAL  
de 

créditos  
do Curso  

Aeroespacial  

 
90 

  86 22 30 

300 

Ambiental e Urbana    77 30 31 

Biomédica    80 28 30 

Energia   69 39 30 

Gestão 46 26 86 22 30 

Informação    81 27 30 

Instrumentação, 
Automação e Robótica  

  85 23 30 

Materiais    64 44 30 

 

Cada curso de Engenharia tem sua própria estrutura curricular, mas esta estrutura 

é permeada de interfaces com outros cursos. Diversas disciplinas são compartilhadas 

como Obrigatória ou de Opção Limitada entre as Engenharias, ou entre uma Engenharia e 

outro Bacharelado oferecido pela UFABC. E ainda, caso não façam parte desses conjuntos, 

os estudantes podem cursá-las como Disciplinas de Livre Escolha. 

 

 

A seguir, apresentamos na Tabela 8 a proposta de matriz curricular geral para os 

estudantes de Engenharia, a ser preenchida de acordo com o curso e a formação específica 

pretendidos por cada estudante: 
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Tabela 8: Proposta de grade para estudantes de todas as Engenharias  

1
º
 
A
N
O 

1º 
Quadrimestre 

BC0001 
Base 

Experimental das 
Ciências Naturais 

BC0005 
Bases 

Computacionais 
da Ciência 

BC0003 
Bases 

Matemáticas 

BC0102 
Estrutura da 

Matéria 

BC0304 
Origem da Vida e 
Diversidade dos 

Seres Vivos 

 

2º 
Quadrimestre 

BC0208 
Fenômenos 
Mecânicos 

BC0402 
Funções de Uma 

Variável 

BC0404 
Geometria 
Analítica 

BC0504 
Natureza da 
Informação 

BC0306 
Transformações 
nos Seres Vivos e 

Ambiente 

 

3º 
Quadrimestre 

BC0004 
Bases 

Epistemológicas 
da Ciência 
Moderna 

BC0205 
Fenômenos 
Térmicos 

BC0405 
Introdução às 

Equações 
Diferenciais 
Ordinárias 

BC0505 
Processamento 
da Informação 

BC0307 
Transformações 

Químicas 
 

2
º
 
A
N
O 

4º 
Quadrimestre 

BC0506 
Comunicação e 

Redes 

BC0602 
Estrutura e 

Dinâmica Social 

BC0209 
Fenômenos 

Eletromagnéticos 

BC0407 
Funções de 

Várias Variáveis 

BC0308 
Transformações 

Bioquímicas 
 

5º 
Quadrimestre 

BC0603 
Ciência, 

Tecnologia e 
Sociedade 

BC0207 
Energia: Origens, 
Conversão e Uso 

BC0103 
Física Quântica 

BC0406 
Introdução à 

Probabilidade e à 
Estatística  

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

 

6º 
Quadrimestre 

BC0104 
Interações 
Atômicas e 
Moleculares 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

 

3
º
 
A
N
O 

 
7º 

Quadrimestre 
 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
(do BC&T ou da 
Engenharia) ou 

Livre 

Opção Limitada 
(do BC&T ou da 
Engenharia) ou 

Livre 

 
8º 

Quadrimestre 
 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Opção Limitada 
do BC&T 

(Obrigatória para 
todas as 

Engenharias) 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Opção Limitada 
(do BC&T ou da 
Engenharia) ou 

Livre 

Opção Limitada 
(do BC&T ou da 
Engenharia) ou 

Livre 

9º 
Quadrimestre 

BC0002 
Projeto Dirigido 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

EN1002 
Engenharia 
Unificada I 

Opção Limitada 
(do BC&T ou da 
Engenharia) ou 

Livre 

4
º
 
A
N
O 

10º 
Quadrimestre 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

EN1004 
Engenharia 
Unificada II 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

11º 
Quadrimestre 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

12º 
Quadrimestre 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Obrigatória 
específica da 
Engenharia 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

5
º
 
A
N
O 

13º 
Quadrimestre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Trabalho de 
Graduação I 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

14º 
Quadrimestre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Estágio 
Curricular I 

Trabalho de 
Graduação II 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

15º 
Quadrimestre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 

Estágio 
Curricular II 

Trabalho de 
Graduação III 

Opção Limitada 
da Engenharia ou 

Livre 
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5 ɀ Ementas das Disciplinas de Opção Limit ada do BC&T (Obrigatórias 
para as Engenharias) 

 

01 ÁLGEBRA LINEAR 
Código: BC1425 
TPI: 6-0-5 
Carga Horária: 72h 
Recomendação: Geometria Analítica 

Ementa: Sistemas de Equações Lineares: Sistemas e matrizes; Matrizes escalonadas; 
Sistemas homogêneos; Posto e Nulidade de uma matriz. Espaço Vetorial: Definição e 
exemplos; Subespaços vetoriais; Combinação linear; Dependência e independência linear; 
Base de um espaço vetorial e mudança de base. Transformações Lineares: Definição de 
transformação linear e exemplos; Núcleo e imagem de uma transformação linear; 
Transformações lineares e matrizes; Matriz mudança de base. Autovalores e 
Autovetores: Polinômio característico; Base de autovetores; Diagonalização de 
operadores. 

Bibliografia Básica:  
BOLDRINI, J. L.; COSTA, S. L. R.; FIGUEIREDO, V. L. & WETZLER, H. G. 3a edição, Editora 
Harbra Ltda. São Paulo, 1986. 
ANTON, H. RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8a. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
COELHO, F. U. & LOURENÇO, M. L. Um curso de Álgebra Linear. Editora da Universidade de 
São Paulo-EDUSP, 2001. 
LIMA, E. L. Álgebra Linear, 6ª Edição. Coleção Matemática Universitária. IMPA, 2003. 
 

 

02 CÁLCULO NUMÉRICO 
Código: BC1419 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Funções de Uma Variável 
 
Ementa: Aritmética de ponto flutuante: Erros absolutos e relativos; Arredondamento e 
truncamento; Aritmética de ponto flutuante. Zeros de Funções Reais: Métodos de quebra ɀ 
bisseção / falsa posição; Métodos de ponto fixo ɀ iterativo linear / Newton -Raphson; 
Métodos de Múltiplos passos ɀ secantes. Resolução de Sistemas de Equações Lineares: 
Métodos diretos ɀ Cramer / eliminação de Gauss, decomposição A = LU; Métodos 
iterativos ɀ Jacobi / Gauss-Seidel. Ajustamento de Curvas pelo Método dos Mínimos 
Quadrados: Interpolação Polinomial: Existência e unicidade do polinômio Interpolador; 
Polinômio interpolador de: Lagrange, Newton e Gregory-Newton; Estudo do erro. 
Integração numérica: Métodos de Newton-Cotes; Trapézios; Simpson; Estudo do erro. 
 

Bibliografia Básica:  
RUGGIERO, M.A.G. e LOPES, V.L.R. Cálculo Numérico, Aspectos Teóricos e Computacionais. 
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São Paulo. McGraw-Hill, 1988. 
BARROSO, L.C. Cálculo Numérico (com aplicações). Harbra. 2a. ed. (1987). 
BARROS, Ivan de Queiroz. Introdução ao cálculo numérico. São Paulo: Edgar Blücher, 
1972. 114 p. 
 
Bibliografia Complementar:  
FRANCO, Neide Bertoldi. Cálculo numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
BURIAN, Reinaldo; LIMA, Antonio Carlos de; HETEM JUNIOR, Annibal. Cálculo numérico. 
Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
BARROS, Ivan de Queiroz. Introdução ao cálculo numérico. São Paulo: Edgar Blücher, 
1972. 114 p. 
 

 

03 CIRCUITOS ELÉTRICOS E FOTÔNICA 
Código: BC1519 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Fenômenos Eletromagnéticos 
 
Ementa: Corrente, Tensão, Potência e Energia. Resistência, Lei de Ohm e Leis de Kirchhoff; 
Associações série e paralelo; Divisores de tensão e corrente;  Métodos e Teoremas de 
Análise de Circuitos. Capacitor, Circuito RC; Indutor, Circuito RL; Elementos de CA, 
Fasores; Fundamentos de óptica e fotônica, Óptica de raios; Óptica ondulatória; Ondas 
eletromagnéticas; Polarização e polarizadores; Fibras ópticas; Interferência e Difração; 
Semicondutores; Fotodiodos e Diodos emissores de luz. 
 
Bibliografia Básica:  
"/9,%34!$ȟ 2Ȣ,Ȣȟ Ȱ)ÎÔÒÏÄÕëÞÏ Á !ÎÜÌÉÓÅ ÄÅ #ÉÒÃÕÉÔÏÓȱȟ 0ÒÅÎÔÉÃÅ-Hall, 12a edição, 2012. 
HAYT Jr, W.H., KEMMERLY, J.E., DURBIN, S.M., Ȱ!ÎÜÌÉÓÅ ÄÅ #ÉÒÃÕÉÔÏÓ ÅÍ %ÎÇÅÎÈÁÒÉÁȱȟ %ÄȢ 
Mc Graw Hill,  7ª.  Ed., 2008. 
(%#(4ȟ %Ȣȟ Ȱ/ÐÔÉÃÓȱȟ 0ÅÁÒÓÏÎȟ !ÄÄÉÓÏÎ 7ÅÓÌÅÙȟ τΝȢ %ÄȢ ςππςȢ   
 
Bibliografia Complementar:  
DORF, R.C.; SVOBODA, J.A., Ȱ)ÎÔÒÏÄÕÃÔÉÏÎ ÔÏ %ÌÅÃÔÒÉÃ #ÉÒÃÕÉÔÓȱȟ 7ÉÌÅÙȟ χΝ %ÄȢȟ ςππφȢ 
ALEXANDER, C.K.; SADIKU, M.N.O., Ȱ&ÕÎÄÁÍÅÎÔÏÓ ÄÅ #ÉÒÃÕÉÔÏÓ %ÌïÔÒÉÃÏÓȱȟ 3ª Ed., Bookman, 
2008. 
+!3!0ȟ 3Ȣ /Ȣȟ Ȱ/ÐÔÏÅÌÅÃÔÒÏÎÉÃÓ ÁÎÄ 0ÈÏÔÏÎÉÃÓ ɀ 0ÒÉÎÃÉÐÌÅÓ ÁÎÄ 0ÒÁÃÔÉÃÅÓȱȟ 0ÒÅÎÔÉÃÅ (ÁÌÌȟ 
2001.  
3!,%(ȟ "Ȣ %Ȣ !Ȣ Ƞ 4%)#(ȟ -Ȣ #Ȣȟ Ȱ&ÕÎÄÁÍÅÎÔÁÌÓ ÏÆ 0ÈÏÔÏÎÉÃÓȱȟ 7ÉÌÅÙ ɉςππφɊȢ 
BENNETT, C.!Ȣ Ȱ0ÒÉÎÃÉÐÌÅÓ ÏÆ 0ÈÙÓÉÃÁÌ /ÐÔÉÃÓȱȟ 7ÉÌÅÙ-Interscience, 2008. 
 

 

04 ENGENHARIA ECONÔMICA 
Código: BC1713 
TPI: 2-1-3 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Juros, taxa de juros, diagrama de fluxo de caixa e equivalência; série unitária, 
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valor presente, valor futuro e séries uniformes; séries uniformes e as relações entre seus 
fatores; série gradiente aritmético e gradiente geométrico; taxas nominal e efetiva; análise 
comparativa entre alternativas de investimento; depreciação;  análise de projetos. 
 
Bibliografia Básica:  
HIRSCHFELD, H. Engenharia econômica e análise de custos. São Paulo: Atlas, 2009. ISBN: 
9788522426621  
BLANK, L.; TARQUIN, A. Engenharia econômica. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.  
ABENSUR, E. O. Finanças corporativas: fundamentos, práticas brasileiras e aplicações em 
planilha eletrônica e calculadora financeira. São Paulo: Scortecci, 2009. ISBN: 
9788536615448 
 
Bibliografia Complementar:  
MOTTA, R. et al. Engenharia econômica e finanças. Rio de Janeiro: Campus, 2009. 
BRIGHAM, E. F.; GAPENSKI, L. C.; EHRHARDT, M. C. Administração financeira: teoria e 
prática. São Paulo: Atlas, 2008. 1113 p. ISBN 9788522428045. 
GONÇALVES, A. et al. Engenharia econômica e finanças. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 
ISBN 9788535232103. 
BRUNSTEIN, I. Economia de empresas. São Paulo: Atlas, 2005. ISBN: 8522441596 
KUPPER, D.; HASENCLEVER, L. Economia industrial. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
 

 

05 FUNDAMENTOS DE DESENHO E PROJETO 
Código: BC1416 
TPI: 1-3-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Desenho Técnico: normalização em desenho técnico, projeções e vistas 
ortográficas, perspectivas, cortes e secções, escalas e dimensionamento. Desenho assistido 
por computador (CAD): Modelagem de peças (extrusão, revolução, varredura, cascas, loft), 
projeto e análise de montagens. 
 
Bibliografia Básica:  
RIASCOS, L.A.M.; MARQUES, D,; LIMA, C. R.; GASPAR, R., Fundamentos de Desenho e 
Projeto, 2a edição, Ed. Plêiade, São Paulo, 2010. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Cotagem em Desenho Técnico 
NBR 10126. Rio de Janeiro, 1982. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Desenho Técnico ɀ emprego de 
Escalas, NBR 8196. Rio de Janeiro, 1999. 
 
Bibliografia Complementar:  
GIESECKE, F.E. et al.; Comunicação Gráfica Moderna. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2002. 
HOWARD. W. E. and MUSTO, J. C.; Introduction to Solid Modeling Using SolidWorks 2007. 
EARLE, J.H.; Engineering Design Graphics, 11ed. Prentice Hall, 2004 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Folhas de Desenho, leiaute e 
dimensões - NBR 10068. Rio de Janeiro, 1987. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Aplicação de linhas em 
Desenho Tecnico NBR 8403. Rio de Janeiro, 1994. 
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06 INSTRUMENTAÇÃO E CONTROLE 
Código: BC1507 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias; Circuitos Elétricos e 
Fotônica 
 
Ementa: Princípios de controle automático: controle de malha aberta e de malha fechada; 
diagramas de blocos; modelagem matemática de sistemas dinâmicos no espaço de 
estados; controladores elementares; Princípios de medição de grandezas físicas; 
instrumentos indicadores eletromecânicos; transdutores de instrumentação de sistemas 
de medições; Circuitos de instrumentação: medições com pontes; osciloscópios; tempo de 
resposta e resposta em freqüência de sensores. 
 
Bibliografia Básica:   
OGATA, K. "Engenharia de controle moderno", Prentice Hall, 4a edição, 2003.  
HELFRICK, A.D., COOPER, W.D. "Instrumentação Eletrônica Moderna e Técnicas de 
Medição", Prentice Hall do Brasil, 1a edição, 1994.  
DORF, R.C.; BISHOP, R.H.; "Modern Control Systems", Prentice Hall, 10th edition, 2001.  
 
Bibliografia Complementar:  
ALVES, J. L. L.; ''Instrumentação, Controle e Automação de Processos'', LTC, 1a edição, 
2005.  
BALBINOT, A.; BRUSSAMARELLO, V. J.; ''Instrumentação e Fundamentos de Medida'', LTC, 
1a edição, 2006.  
REGAZZI, R. D.; PEREIRA, P. S., Silva Jr., M. F. ''Soluções Práticas de Instrumentação e 
Automação'', Gráfica AWG, 2005. 
FOWLER, A. C.; Mathematical models in applied sciences Ogata, K. Modern Control 
Engineering. 
 

 

07 INTRODUÇÃO ÀS ENGENHARIAS 
Código: BC1710 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Fornecer uma introdução às engenharias com ênfase nas engenharias oferecidas 
pela UFABC: suas interconexões com a evolução da sociedade. Serão abordados temas que 
exibem a atuação profissional dos engenheiros com o enfoque no desenvolvimento do 
indivíduo e da sociedade. Abordar as responsabilidades éticas e técnicas de engenheiros 
na prática profissional.  Abordar a engenharia como um esforço individual e coletivo inter 
e multidisciplinar. Discutir alguns desafios tecnológicos e científicos em estudos de casos. 
 
Bibliografia Básica:  
BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. V.; Introdução à Engenharia: Conceitos, Ferramentas e 
Comportamentos. Florianópolis, Ed. UFSC, 3ª ED, 2012. 
LITTLE, P.; DYM, C.; ORWIN, E.; SPJUT, E.  Introdução à Engenharia, Ed. Bookman. 3ª ED, 
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2010. 
HOLTZAPPLE, M. T.; REECE, W. D. Introdução à Engenharia, Rio de Janeiro, Ed. LTC, 2006. 
 
Bibliografia Complementar:  
BROCKMAN, J. B. Introdução à Engenharia ɀ Modelagem e Solução de Problemas. Rio de 
Janeiro, Ed. LTC, 2010. 
MOAVENI, S. Engineering Fundamentals: An Introduction to Engineering, 4th Edition, 
Cengage Learning, Stamford, USA, 2011. 
Apresentações feitas pelos docentes dos 8 cursos de engenharia da UFABC e por 
engenheiros convidados das indústrias instaladas no Grande ABC e região metropolitana 
de São Paulo. 
 

 

08 MATERIAIS E SUAS PROPRIEDADES 
Código: BC1105 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Tipos de materiais: metálicos, polímeros, cerâmicos, biomateriais e novos 
materiais. Materiais ferrosos. Propriedade de materiais: físicas, físicoquímicas, mecânicas, 
térmicas, óticas e biológicas. Equações constitutivas. Caracterização de materiais: técnicas 
de ensaio mecânico e opto-eletrônico. Dano e envelhecimento. Fadiga, fluência e corrosão. 
 
Bibliografia Básica:   
CALLISTER JR., W.D.; Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução.  
VAN VLACK, L.H.; Princípios de Ciências dos Materiais.  
HUMMEL, R.E., Understanding Materials Science. 
 
Bibliografia Complementar:  
WHITE, M.A., Properties of Materials;  
ANDERSON , J.C. and LEANDER , K.D. and RAWLINGS, R.D. and ALEXANDER , J.M., 
Materials Science;  
CALLISTER , W. D. and HETHWISCH, D. G.; Fundamentals of Materials Science and 
Engineering: An Integrated Approach;  
SHACKELFORD, JAMES F.; Introduction to Materials Science for Engineers;  
SMITH, WILLIAM and HASHEMI, JAVAD, Foundations of Materials Science and 
Engineering. 
 

 

09 MECÂNICA DOS FLUIDOS I 
Código: BC1103 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Fenômenos Térmicos, Funções de Uma Variável, Funções de Várias 
Variáveis. 
 
Ementa: Introdução e conceitos fundamentais; Estática dos fluidos; Equações Básicas na 
Forma Integral para Volume de Controle, Introdução à Análise Diferencial. 
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Bibliografia Básica:  
FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J.. Introdução à mecânica dos 
fluidos. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 798 p. 
POTTER, Merle C; WIGGERT, David C. Mecânica dos fluidos. São Paulo: Cengage Learning, 
c2004. xvii, 688 p. ISBN 9788522103096. 
KUNDU, Pijush K; COHEN, Ira M. Fluid mechanics. 4 ed. Amsterdam: Academic Press, 
c2008. xxviii, 872 p. 
WHITE, F. M., Mecânica dos Fluidos, 6ª Ed., McGraw Hill, 2010. 
ÇENGEL, Y., CIMBALA, J. M., Mecânica dos Fluidos: Fundamentos e Aplicações, McGraw 
Hill, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: 2 fluidos, oscilações e ondas, calor. 4. ed., 
rev. São Paulo: E. Blücher, 2002. v. 2. x, 314 p. 
ARIS, Rutherford. Vectors, tensors, and the basic equations of fluid mechanics. New York: 
Dover Publications, 1989. xiv, 286 p. 
BATCHELOR, G K. An introduction to fluid dynamics. New York: Cambridge University 
Press, 2000. xviii, 615 p. (Cambridge mathematical library). 
LANDAU, L.D.; LIFSHITZ, E.M. Fluid mechanics. 2 ed. Amsterdan: Elsevier, 2006. 539 p. 
(Course of Theoretical Physics, v. 6). 
OKIISHI, T. H., YOUNG, D. F., Fundamentos da Mecânica dos Fluidos, Editora Edgard 
Blüchger, 4a Ed., 2004. 
VIANNA, M.R., Mecânica dos Fluidos para Engenheiros, Quarta Edição, Imprimatur, Artes 
Ltda., 2001. 
LIGGETT, J.A., Fluid Mechanics, McGraw Hill, 1994. 
SHAMES, I. H., Mecânica dos Fluidos, Edgard Blüchger Ltda., São Paulo, 1994. 
PANTON, R.L., Incompressible Flow, John Wiley, 1984.  
POTTER, M.C., FOSS, J.F., Fluid Mechanics, Great Lakes Press, 1982. 
 

 

10 MECÂNICA DOS SÓLIDOS I 
Código: BC1104 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Funções de Uma Variável; Fenômenos Mecânicos; Geometria Analítica; 
Fundamentos de Desenho e Projeto. 
 
Ementa: Estática, Geometria do deslocamento de um corpo deformável. Campo de 
deformações. Força e Tensão. Campo de tensões. Equações de equilíbrio. Equações 
constitutivas. Corpos elásticos. Lei de Hooke. Análise de tensões em estruturas simples. 
Barras e vigas: esforço normal, flexão e torção. Estados planos de tensões e deformações. 
Flambagem. 
 
Bibliografia Básica:  
HIBBELER, R. C.; Estática - Mecânica para engenharia. 5 ed. São Paulo, Pearson, Prentice 
Hall, 2004. 
HIBBELER, R. C.; Resistência dos Materiais. 5.ed. São Paulo, Pearson, Prentice Hall, 2004. 
BEER, Ferdinand P; JOHNSTON JUNIOR, Russel E; DEWOLF,John T.. Resistência dos 
materiais: Mecânica dos materiais. 4 ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2010. xx, 751 
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p. ISBN 9788563308023. 
 
Bibliografia Complementar:  
BEER, Ferdinand P. et al. Mecânica vetorial para engenheiros: Cinemática e dinâmica. 5. ed 
rev. São Paulo: Makron Books/Mcgraw-Hill, c1994. 982 p. ISBN 8534602034. 
RILEY, Willian F.; SYURGES, Leroy D.; MORRIS, Don H.. Mecânica dos materiais. 5.ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2003. 600 p. ISBN 852161362-8. 
CRAIG JR, Roy R.. Mecânica dos materiais. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 552 p. (Inclui o 
programa MDsolids de Timothy A. Philpot, ganhador do Premier Award for excellence in 
Engineering Software. Acompanha CD-ROM). ISBN 852121332-6. 
HIBBELER, R. C. Mechanics of materials. 6th ed. Upper Saddle River, N.J: Pearson Prentice 
Hall, c2005. xvi, 873 p. ISBN 013191345X. 
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 18 ed. São Paulo: Érica, 
2007. 360 p. ISBN 9788571946668. 
 

 

11 MÉTODOS EXPERIMENTAIS EM ENGENHARIA 
Código: BC1707 
TPI: 0-3-2 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Circuitos Elétricos e Fotônica 
 
Ementa: Conceitos básicos de medições: calibração, ajustes e padrões. Análise de dados 
experimentais: causas e tipos de incertezas, análise estatística de dados experimentais e 
ajuste de curvas. Experimentos e projetos de medição das principais grandezas físicas 
associadas às engenharias. Preparação de relatórios. 
 
Bibliografia Básica:  
65/,/ȟ *Ȣ(Ȣȟ Ȱ&ÕÎÄÁÍÅÎÔÏÓ ÄÁ ÔÅÏÒÉÁ ÄÅ ÅÒÒÏÓȱȟ ςΝ %ÄȢȟ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȟ %ÄȢ %ÄÇÁÒ "ÌİÃÈÅÒȟ ρωωφȢ  
INMETRO, Guia para a Expressão da Incerteza de Medição, 3ª edição brasileira, Rio de 
Janeiro: ABNT,Inmetro, 2003  
"!,")./4ȟ !ȢȠ "253!-!2%,,/ȟ 6Ȣ *Ȣ Ƞ Ȱ)ÎÓÔÒÕÍÅÎÔÁëÞÏ Å &ÕÎÄÁÍÅÎÔÏÓ ÄÅ -ÅÄÉÄÁÓȱȟ ,4#ȟ 
2ª Ed., Vols. 1 e 2, 2010.  
 
Bibliografia Complementar:  
&)',)/,!ȟ 2Ȣ 3Ȣ ÁÎÄ "%!3,%9ȟ $Ȣ %Ȣȟ Ȱ4ÈÅÏÒÙ ÁÎÄ ÄÅÓÉÇÎ ÆÏÒ ÍÅÃÈÁÎÉÃÁÌ ÍÅÁÓÕÒÅÍÅÎÔÓȱȟ 
Wiley, 5ª Ed., 2010. 
INMETRO, Vocabulário internacional de Metrologia- Conceitos fundamentais e gerais e 
termos associados. Inmetro, Rio de Janeiro, Edição Luso-Brasileira, 2012. Disponível em: 
http://www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes/vim_2012.pdf Acesso em 26 de fevereiro 
de 2013.  
,!23/.ȟ 4Ƞ &!2"%2ȟ "ȟ Ȱ%ÓÔÁÔþÓÔÉÃÁ !ÐÌÉÃÁÄÁȱȟ τΝ %ÄȢȟ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȟ 0ÅÁÒÓÏÎ 0ÒÅÎÔÉÃÅ (ÁÌl, 
2010. 
 

 

12 TERMODINÂMICA APLICADA I 
Código: BC1309 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
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Recomendação: Fenômenos Térmicos 
 
Ementa: Conceitos fundamentais; Propriedades termodinâmicas de substâncias puras; 1ª 
e 2ª Lei da Termodinâmica para Sistemas e Volumes de Controle; Entropia; Ciclos 
termodinâmicos a vapor e a gás. 
 
Bibliografia Básica:  
SONNTAG, Richard E.; BORGNAKKE, Claus. Introdução à termodinâmica para engenharia. 
Rio de Janeiro: Livros Técnico e Científicos Editora S. A., 2003. 381 p. ISBN 
9788521613442. 
MORAN, Michael J; SHAPIRO, Howard N. Princípios de termodinâmica para engenharia. 6 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 800 p. ISBN 9788521616894. 
ÇENGEL, Yunus A.; Boles, Michael A.. Termodinâmica. 5 ed. São Paulo: Mc-Graw-Hill, 2006. 
740 p. ISBN 85-86804-66-5. 
 
Bibliografia Complementar:  
MORAN, Michel J et al. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: termodinâmica, 
mecânica dos fluidos e transferência de calor. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 604 p. ISBN 
852161446-2. 
POTTER, Merle C; SCOTT, Elaine P. Termodinâmica. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 
365 p. ISBN 8522104891. 
SCHMIDT, Frank W; HENDERSON, Robert E; WOLGEMUTH, Carl H. Introdução às ciências 
térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2004. 466 p. ISBN 9788521200826. 
WINTERBONE, Desmond E. Advanced thermodynamics for engineers. Oxford: 
Butterworth Heinemann, c1997. xix, 378 p. ISBN 9780340676998. 
PRIGOGINE, Ilya; KONDEPUDI, Dilip. Termodinâmica: dos motores térmicos às estruturas 
dissipativas. Lisboa: Instituto Piaget, c1999. 418 p. (Ciência e técnica, 13). ISBN 
972771297-5. 
 

 

6 ɀ Ementas das Disciplinas de Síntese e Integração de Conhecimentos  

01 ENGENHARIA UNIFICADA I 
Código: EN1002 
TPI: 0-3-5 
Carga Horária: 36h 
Requisito : Todas as Disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias para todas as 
Engenharias) 
 
Ementa: Apresenta os princípios e métodos de engenharia e suas interrelações e 
aplicações, através de aulas, palestras, projetos e laboratórios. Deve envolver mecânica 
dos fluidos, transferência de calor, materiais, estruturas, controle, circuitos, propulsão, 
informação, softwares, etc. Os assuntos deverão ser apresentados na forma de tópicos e 
serão desenvolvidos projetos simples, sob supervisão dos professores, envolvendo temas 
das diversas áreas de engenharia. 
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Bibliografia Básica:  
BAZZO, W. A.; Pereira, L. T. do V. Introdução à engenharia, Florianópolis, SC: Ed. UFSC, 
2006. 
HOLTZAPPLE AND REECE, Introdução à Engenharia, Ed. LTC, Rio de Janeiro ɀ RJ, 2006. 
LEGO Mindstorms Masterpieces (Building and Programming Advanced Robots) by 
Syngress Publishing, Inc., 2003. 
 
Bibliografia Complementar:  
G. PAH, W. BEITZ, J. FELDHUSEN and K.H. GROTE, "Engineering Design - A Systematic 
Approach", Springer-Verlag London Limited 2007. 
R. TIMINGS, "Engineering Fundamentals". Elsevier Science Press, 2002. 
*Ȣ 7Ȣ -!24).ȟ Ȱ-ÁÔÅÒÉÁÌÓ ÆÏÒ ÅÎÇÉÎÅÅÒÉÎÇȱȟ #2# 0ÒÅÓÓȟ σ %ÄȢȟ ςππφ. 
ROBERT J. GLUSHKO and TIM MCGRATH, document engineering - analyzing and designing 
documents for business informatics & web services, The MIT Press, 2005. 
#/,). ( 3)--/.3 ÁÎÄ $%..)3 % -!'5)2%ȟ Ȱ-ÁÎÕÁÌ ÏÆ %ÎÇÉÎÅÅÒÉÎÇ $ÒÁ×ÉÎÇȱȟ %ÌÓÅÖÉÅÒ 
Newnes, 2004 

 

02 ENGENHARIA UNIFICADA II  
Código: EN1004 
TPI: 0-3-5 
Carga Horária: 36h 
Requisito: Engenharia Unificada I 
 
Ementa: Apresenta os princípios e métodos de engenharia e suas interrelações e 
aplicações, através de aulas, palestras, projetos e laboratórios. Deve envolver mecânica 
dos fluidos, transferência de calor, materiais, estruturas, controle, circuitos, propulsão, 
softwares, etc. Os assuntos seriam apresentados na forma de tópicos e seriam 
desenvolvidos projetos simples, sob supervisão dos professores, envolvendo: tensões e 
deformações, aerofólios, pequenos robôs, bocais e outros elementos típicos de veículos 
aéreos ou espaciais. 
 
Bibliografia Bá sica:  
BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. do V. Introdução à engenharia, Florianópolis, SC: Ed. UFSC, 
2006. 
HOLTZAPPLE AND REECE, Introdução à Engenharia, Ed. LTC, Rio de Janeiro ɀ RJ, 2006. 
LEGO Mindstorms Masterpieces (Building and Programming Advanced Robots) by 
Syngress Publishing, Inc., 2003. 
 
Bibliografia Complementar:  
G. PAH, W. BEITZ, J. FELDHUSEN and K.H. GROTE, "Engineering Design - A Systematic 
Approach", Springer-Verlag London Limited 2007. 
R. TIMINGS, "Engineering Fundamentals". Elsevier Science Press, 2002. 
*Ȣ 7Ȣ -!24).ȟ Ȱ-ÁÔÅÒÉÁÌÓ ÆÏÒ ÅÎÇÉÎÅÅÒÉÎÇȱȟ #2# 0ÒÅÓÓȟ σ %ÄȢȟ ςππφ. 
ROBERT J. GLUSHKO and TIM MCGRATH, document engineering - analyzing and designing 
documents for business informatics & web services, The MIT Press, 2005. 
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03 ESTÁGIO CURRICULAR I 
Código: EN1X01 
TPI: 0-7-0 
Carga Horária: 84h 
Requisito : Ver resolução de Estágio específica para o curso 
 
Ementa: Estudos de situações reais em engenharia junto a instituições ou empresas 
públicas ou privadas credenciadas pela Universidade. Atividade individual orientada por 
um docente do curso e elaboração do relatório. Supervisão da empresa ou instituição, de 
acordo com o plano de trabalho previamente estabelecido. Apresentação de relatório das 
atividades desenvolvidas no prazo estabelecido, conforme cronograma da disciplina. 
 
Bibliografia Básica: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de atuação. 
 
Bibliografia Complementar: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de 
atuação. 

 
 

04 ESTÁGIO CURRICULAR II 
Código: EN1X02 
TPI: 0-7-0 
Carga Horária: 84h 
Requisitos : Ver resolução de Estágio específica para o curso; Estágio Curricular I 
 
Ementa: Estudos de situações reais em engenharia junto a instituições ou empresas 
públicas ou privadas credenciadas pela Universidade. Atividade individual orientada por 
um docente do curso e elaboração do relatório. Supervisão da empresa ou instituição, de 
acordo com o plano de trabalho previamente estabelecido. Apresentação de relatório das 
atividades desenvolvidas no prazo estabelecido, conforme cronograma da disciplina. 
 
Bibliografia Básica: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de atuação. 
 
Bibliografia Complementar: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de 
atuação. 

 
 

05 TRABALHO DE GRADUAÇÃO I 
Código: EN1X03 
TPI: 0-2-4 
Carga Horária: 24h 
Requisito : Ver resolução de TG específica para o curso 
 
Ementa: O Trabalho de Graduação (TG) dos cursos de Engenharia do Centro de 
Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas (CECS) da Fundação Universidade 
Federal do ABC (UFABC) consiste em trabalho de Síntese e Integração dos Conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso de um tema pertinente aos cursos de Engenharia e sob 
orientação de um Professor Orientador definido pelos respectivos colegiados de curso ou 
por qualquer outra instância equivalente. 
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Bibliografia Básica: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de atuação. 
 
Bibliografia Complementar: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de 
atuação. 

 
 

06 TRABALHO DE GRADUAÇÃO II 
Código: EN1X04 
TPI: 0-2-4 
Carga Horária: 24h 
Requisito : Trabalho de Graduação I 
 
Ementa: O Trabalho de Graduação (TG) dos cursos de Engenharia do Centro de 
Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas (CECS) da Fundação Universidade 
Federal do ABC (UFABC) consiste em trabalho de Síntese e Integração dos Conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso de um tema pertinente aos cursos de Engenharia e sob 
orientação de um Professor Orientador definido pelos respectivos colegiados de curso ou 
por qualquer outra instância equivalente. 
 
Bibliografia Básica: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de atuação. 
 
Bibliografia Complementar: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de 
atuação. 

 
 

07 TRABALHO DE GRADUAÇÃO III  
Código: EN1X05 
TPI: 0-2-4 
Carga Horária: 24h 
Requisito : Trabalho de Graduação II 
 
Ementa: O Trabalho de Graduação (TG) dos cursos de Engenharia do Centro de 
Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas (CECS) da Fundação Universidade 
Federal do ABC (UFABC) consiste em trabalho de Síntese e Integração dos Conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso de um tema pertinente aos cursos de Engenharia e sob 
orientação de um Professor Orientador definido pelos respectivos colegiados de curso ou 
por qualquer outra instância equivalente. 
 
Bibliografia Básica: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de atuação. 
 
Bibliografia Complementar: A bibliografia é indicada pelo Orientador conforme área de 
atuação. 
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7- Ações Acadêmicas Complementares à Formação   

           A UFABC possui diversos projetos e ações para promover a qualidade do ensino de 

graduação, dos quais merecem destaque: 

7.1 - Projeto s de Assistência Estudantil  

7.1.1 - Divisão de Apoio ao Estudante de Graduação (DAEG)  

         
         A DAEG (Divisão de Apoio ao Estudante da Graduação) é responsável pela execução 

dos programas de apoio aos estudantes da Graduação que objetivam minimizar os 

impactos sociais e econômicos que influenciam negativamente as condições de 

permanência do estudante na Universidade. 

 

                 Os Programas de Apoio se constituem como uma das estratégias de inclusão 

social e consiste no subsídio financeiro (bolsas) concedido ao estudante após o 

atendimento de critérios estabelecidos pelo Conselho Universitário da UFABC (Resolução 

CONSUNI nº 59/2010 ou outra que venha a substituí-la) e outros editais próprios que 

estabelecem procedimentos para a seleção dos estudantes que serão atendidos. 

 

                Este subsídio visa a oferecer condições para que os estudantes, que possivelmente 

tenham enfrentado e vencido grandes barreiras para acessar a universidade, não a 

abandonem em face dos problemas financeiros seus ou de suas famílias. Os Programas de 

Apoio têm, portanto, grande impacto na mitigação do problema da evasão que ocorre nas 

universidades brasileiras. 

 

  
7.1.1.1 - Bolsa Permanência      

                Destinada às despesas relacionadas às necessidades básicas (transporte, 

alimentação, vestuário, livros) do estudante.  

 

7.1.1.2 - Bolsa Moradia  

         Destinada aos estudantes que necessitam morar fora de seu domicílio familiar, 

exclusivamente para fins educacionais.  
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7.1.1.3 - Bolsa-Auxílio -Participação em Eventos  

               Conforme Resolução ConsEP no 26 de 17 de Dezembro de 2008 (ou outra 

Resolução que venha a substituí-la), este benefício tem a finalidade de suprir as despesas 

referentes à participação de alunos de Graduação em eventos científicos, culturais, 

esportivos, de lazer e de cidadania. O beneficiário deverá apresentar relatório de 

atividades desenvolvidas, bem como realizar a prestação de contas à comissão que 

autorizou a concessão da bolsa em até dez dias após o término do evento. O aluno que não 

cumprir esse procedimento no prazo fixado será advertido pela Universidade, podendo 

ficar suspenso dos programas de apoio estudantil da UFABC. As solicitações do recurso 

devem ser encaminhadas à Divisão Administrativa da Pró-Reitoria de Graduação. 

 

 

7.2 ɀ Projeto de Ensino -Aprendizagem Tutorial ( PEAT)  

Este projeto tem como objetivo promover a adaptação do aluno ao projeto 

acadêmico da UFABC, orientando-o para uma transição tranquila e organizada do Ensino 

Médio para o Superior, em busca de sua independência e autonomia e a fim de torná-lo 

empreendedor de sua própria formação. O tutor é um docente dos quadros da UFABC que 

será responsável por acompanhar o desenvolvimento acadêmico do aluno. Será seu 

conselheiro, a quem deverá recorrer quando houver dúvidas a respeito de escolha de 

disciplinas, trancamento, estratégias de estudo, etc. 

 

7.3 ɀ Iniciação à Pesquisa Científica   

      A Pesquisa Científica objetiva fundamentalmente contribuir para a evolução do 

conhecimento humano em todos os setores, sendo assim fundamental em universidades 

como a UFABC. 

 

      Considerando que ensino e pesquisa são indissociáveis, a Universidade acredita 

que o aluno não deve passar o tempo todo em sala de aula e sim buscar o aprendizado com 

outras ferramentas. A Iniciação Científica (IC) é uma ferramenta de apoio teórico e 

metodológico à realização do projeto pedagógico, sendo assim um instrumento de 

formação. 

        

A UFABC possui três programas de iniciação à pesquisa científica: 
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7.3.1 - Pesquisando Desde o Primeiro Dia ( PDPD) 

Programa de concessão de bolsas destinado a alunos do primeiro ano da 

Universidade. Seus recursos são provenientes da Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad). 

Este programa visa dar ao aluno ingressante a idéia de que a pesquisa científico-

pedagógica é parte fundamental de sua formação.  

 

7.3.2 - Programa de Iniciação Científica ɀ PIC/PIBIC  

               Programas de concessão de bolsas de Iniciação Científica, financiadas pela própria 

UFABC (PIC) e em parceria com CNPq (PIBIC). 

 

7.3.3 - Programa de Iniciação Científica ɀ PIBIC/AF 

                Projeto do CNPq cujo objetivo é oferecer aos alunos beneficiários de políticas 

afirmativas a possibilidade de participação em atividades acadêmicas de Iniciação 

Científica. 

 

7.4 - Projeto de Monitoria Acadêmica  

               A Monitoria Acadêmica tem o compromisso de desenvolver a autonomia e a 

formação integral dos alunos, incentivar a interação entre eles e os professores e 

propiciar apoio aos graduandos matriculados no BC&T e no BC&H. Na UFABC, essa 

atividade busca estimular no aluno monitor o senso de responsabilidade, de cooperação, a 

satisfação em ampliar conhecimentos e o empenho nas atividades acadêmicas. A prática 

da monitoria representa uma oportunidade para os estudantes compreenderem a 

importância da ética, da constante atualização e do empreendimento na própria 

formação, seja como um futuro profissional do mercado ou como pesquisador. Haverá um 

edital anual para a seleção de monitores em duas modalidades: um edital para blocos de 

disciplinas dos três quadrimestres dos Bacharelados Interdisciplinares e outro edital para 

os cursos específicos vinculados aos Bacharelados Interdisciplinares. As atividades de 

monitorias são dimensionadas pelos docentes de cada disciplina, e acompanhadas por 

meio de relatórios e avaliações periódicas. O monitor auxilia os demais alunos da 

disciplina, levantando dúvidas a acerca dos conteúdos e exercícios (teóricos/práticos).  A 

Monitoria Acadêmica é um projeto de apoio estudantil, e por isso os alunos monitores 

recebem auxílio financeiro pelo desenvolvimento destas atividades. Entretanto, a ênfase 
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dada ao programa de monitoria acadêmica, está focada ao processo de desenvolvimento 

de conhecimento e maturidade profissional dos alunos, permitindo-lhes desenvolver 

ações que possibilitem a ampliação de seus conhecimentos. 

 
 

7.5 ɀ IEEE 
 
              O IEEE, Institute of Electrical and Electronic Engineers, é uma associação 

profissional global e sem fins lucrativos para o avanço tecnológico. O IEEE colabora no 

incremento da prosperidade mundial, promovendo a engenharia de criação, 

desenvolvimento, integração e compartilhamento, e o conhecimento aplicado no que se 

refere à ciência e tecnologias em benefício da humanidade e da profissão. 

               Existem mais de 375.000 membros do IEEE em mais de 150 países espalhados 

pelo mundo. Seus membros são engenheiros, cientistas, estudantes e profissionais cujo 

interesse técnico esteja relacionado com a engenharia da computação, elétrica, eletrônica, 

telecomunicações, biomédica, aeroespacial e todas as suas disciplinas relacionadas e com 

ramificações para muitas outras áreas do saber. É atualmente uma referência 

incontestável nos panoramas científicos e tecnológicos. 

               Os Ramos Estudantis do IEEE são organizações formadas por alunos de 

Universidades que são membros do IEEE. O seu principal objetivo é potencializar a 

participação dos alunos através de atividades extra-curriculares, proporcionando assim 

aos seus membros: 

- Desenvolvimento de habilidades tanto na área técnica quanto na área de Gestão de 

Pessoas; 

- Criação de redes de contatos nos âmbitos nacional e internacional; 

- Organizar, desenvolver e participar de palestras, mini-cursos, projetos, visitas às 

empresas e viagens, congressos regionais, workshops de treinamento; 

- Desenvolvimento de liderança, relacionamento interpessoal e trabalho em equipe; 

- Desenvolvimento de projetos sem fins lucrativos com parcerias de empresas e 

instituições objetivando beneficiar a sociedade acadêmica. 

               O Ramo Estudantil do IEEE UFABC é composto por membros voluntários. Dentre 

eles, temos a Diretoria e a divisão em Grupos de Afinidades. Estes últimos são formados 

por um grupo de no mínimo 05 (cinco) alunos, sendo um deles o representante, em áreas 

baseadas nos cursos oferecidos pela Universidade. 
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8 ɀ Dados específicos de cada modalidade de Engenharia  

8.1 ɀ Engenharia Ambiental e Urba na 

8.1.1 ɀ Informações sobre o curso  

Curso: Engenharia Ambiental e Urbana  

Diplomação:  Engenheiro Ambiental e Urbano 

Carga horária total do curso:  3600 horas 

Estágio obrigatório:  mínimo de 168 horas 

Turno de oferta:  Matutino e Noturno  

Campus de oferta: Santo André 

 
 
8.1.2 ɀ Perfil do Curso  

 
O curso de Engenharia Ambiental e Urbana proposto pela UFABC tem como 

finalidade a formação de profissionais engenheiros aptos a tratar dos problemas 

ambientais, urbanos e sócio-econômicos contemporâneos. 

No Brasil a população urbana supera 80% da população total. Em 26 regiões 

metropolitanas existentes vivem mais de 70 milhões de habitantes em 167 mil Km2 . Com 

o advento da sociedade moderna urbano-industrial no século XIX e com a transição para a 

era pós-industrial caracterizada pela globalização a partir do final do século XX e início do 

XXI, os impactos do desenvolvimento e da ação antrópica nos sistemas ambientais e 

sociais, atingiram graus mais elevados e alarmantes. 

Assim, os problemas ambientais tendem a se localizar cada vez mais nas cidades, 

tanto nas áreas intra-urbanas, quanto nas peri-urbanas. Há especificidades relevantes dos 

problemas e desafios ambientais no meio urbano.  

Do ponto de vista dos perfis profissionais, historicamente, de um lado, têm sido 

formados pelos cursos convencionais, engenheiros, e têm-se constituído instituições e 

ÁÒÃÁÂÏÕëÏÓ ÒÅÇÕÌÁÔĕÒÉÏÓ ÄÏÓ ÓÅÔÏÒÅÓ ȬÁÍÂÉÅÎÔÁÌȭ Å ȬÕÒÂÁÎÏȭ ÑÕÅ ÔðÍ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏ 

dificuldades explícitas de integração e articulação. Resultados disso são as diversas 

situações de separação estanque de estatutos, leis, instituições, projetos e programas de 
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iniciativa pública e privada. Um caso exemplar refere-se às Áreas de Preservação 

Permanente em regiões urbanizadas. 

A segregação em órgãos públicos, e privados, por exemplo, chegou a um ponto em 

ÑÕÅ ÈÜ ÏÓ ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÉÓ ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁÄÏÓ ÃÏÍÏ ȬÅØÐÅÒÔÓȭ ÁÍÂÉÅÎÔÁÉÓ ɉÁÇÒĖÎÏÍÏÓȟ ÅÎÇÅÎÈÅÉÒÏÓ 

ÆÌÏÒÅÓÔÁÉÓ Å ÅÎÇÅÎÈÅÉÒÏÓ ÁÍÂÉÅÎÔÁÉÓɊ Å ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÉÓ ȬÅØÐÅÒÔÓȭ ÕÒÂÁÎÏÓ ɉÅÎÇÅÎÈÅÉÒÏÓ ÃÉÖÉÓȟ 

engenheiros sanitaristas, arquitetos-urbanistas).  

Conclui-se pela importância de formarem-se no país, profissionais que tenham 

capacidades para diagnóstico, análise, proposição/intervenção por meio de planos, 

projetos, perícias, consultorias, e outras formas de ação profissional com foco nos sistemas 

ambientais, principalmente os que têm sofrido ação antrópica. Espera-se a contribuição da 

engenharia de forma mais eficaz e eficiente para preservação do ambiente e melhoria das 

condições de vida e saúde da população.   

8.1.3 ɀ Objetivos do Curso  

8.1.3.1 ɀ Objetivo Geral  

          Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para interpretar dinâmicas e intervir em 

processos dos sistemas urbanos, o meio ambiente e suas interações. 

              8.1.3.2 ɀ Objetivos Específicos 

I - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para identificar, analisar e interpretar o 

ambiente biótico e abiótico visando apropriações, intervenções e usos sustentáveis; 

II - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para identificar e analisar dinâmicas de uso 

e ocupação do território visando quantificar, qualificar e modelar variáveis e parâmetros 

desses processos sócio-espaciais e as decorrentes demandas por redes, sistemas e serviços 

de infra-estrutura urbana; 

III - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para a formulação, avaliação e 

implementação de políticas públicas relacionadas ao planejamento e à gestão do 

território;  

IV - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para conceber, planejar e gerenciar 

(monitorar) ecossistemas naturais e urbanos, visando a preservação e conservação de 

áreas verdes; 
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V - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para a identificação, análise e avaliação dos 

impactos ambientais associados ao uso e ocupação do território, visando a sua mitigação; 

VI - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para conceber, planejar e gerenciar 

(monitorar) redes e sistemas de infra-estrutura urbana nas áreas de: 

¶ Abastecimento de água; 

¶ Coleta, tratamento e disposição de esgotos; 

¶ Drenagem urbana; 

¶ Coleta, tratamento e disposição de resíduos sólidos; 

¶ Transporte e circulação;  

¶ Sistemas de comunicação. 

VII - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para atuar profissionalmente na área de 

gestão do saneamento ambiental; 

VIII - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para atuar profissionalmente na área de 

gestão da mobilidade, transporte e logística urbana;  

IX - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para atuar no âmbito de ações integradas 

para melhoria de indicadores de saúde pública e meio ambiente; 

X - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para atuar no campo da pesquisa científica e 

tecnológica; 

XI - Formar o Engenheiro Ambiental e Urbano para atuar no âmbito de ações integradas 

para melhoria da qualidade do ambiente e da paisagem urbana; 

XII - Capacitar o Engenheiro Ambiental e Urbano em aplicações das tecnologias de 

geoprocessamento como subsídio para compreensão, análise e proposições pertinentes às 

suas atribuições e formação. 

 

8.1.4 ɀ Perfil do Egresso  

É um profissional com embasamento científico e tecnológico capacitado para 

contribuir com a resolução dos relevantes problemas ambientais e urbanos de nossa 

sociedade, por meio de caracterização da área de estudo, da realização de análises; 



Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

Projeto Pedagógico das Engenharias 

43 

 

diagnósticos e monitoramentos integrados; concepção de projetos; avaliação técnica, 

sócioeconômica e de impacto nos setores e sistemas ambiental e urbano. Para tanto o 

curso de Engenharia Ambiental e Urbana busca uma consistente formação em ciências 

básicas, ciências tecnológicas, sociais e econômicas aplicadas aos objetos centrais da 

atuação: o meio ambiente, o território urbano e regional. O profissional graduado nesse 

curso poderá atuar em agências reguladoras; organizações não governamentais; poder 

público federal, estadual e municipal; ensino e pesquisa, concessionárias de serviços 

públicos; agências bilaterais e multilateriais de cooperação; empresas do setor industrial, 

de serviços e de consultoria; e também como profissional autônomo. 

 
 

8.1.5 ɀ Organização Curricular  

Na base dos cursos de Engenharia da UFABC está o Bacharelado em Ciência e 

Tecnologia (BC&T), que constitui um diferencial para a formação dos Engenheiros da 

UFABC. Os estudantes inicialmente ingressam nos Bacharelados Interdisciplinares da 

UFABC e somente passam a cursar as disciplinas da Engenharia Ambiental e Urbana à 

medida que avançam no BC&T. Somente ao final do BC&T, os estudantes podem efetuar 

sua matrícula no curso de Engenharia Ambiental e Urbana.  

A partir do BC&T os estudantes adquirem uma forte formação em ciências naturais 

e matemáticas, sem descuidar de aspectos sociais e filosóficos envolvidos no trabalho com 

ciência e tecnologia.  

Também já no BC&T estão previstos alguns mecanismos pedagógicos que estarão 

presentes por todo o curso de Engenharia Ambiental e Urbana , entre os quais destacamos: 

¶ Escala progressiva de decisões a serem tomadas pelos alunos que 

ingressam na universidade, ao longo do programa; 

¶ Possibilidade de monitoração e atualização contínua dos conteúdos a 

serem oferecidos pelos programas; 

¶ Interdisciplinaridade não apenas com as áreas de conhecimentos básicos, 

mas, também, entre as diversas especialidades de engenharia; 
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¶ Elevado grau de autonomia do aluno na definição de seu projeto curricular 

pessoal. 

Esta modalidade de engenharia, de caráter interdisciplinar e multidisciplinar, não 

segue os moldes das modalidades tradicionais, exigindo um grande esforço de 

compreensão do perfil desejado do profissional a ser formado e da cadeia de 

conhecimentos necessária para esta formação.  

Assim, o curso de Engenharia Ambiental e Urbana exige o cumprimento 300 

créditos, correspondentes a 3600 horas aula, cuja composição deve obedecer: 

¶ Disciplinas obrigatórias do BC&T: 90 créditos / 1080 horas aula; 

¶ Disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias das Engenharias): 46 

créditos / 552 horas aula; 

¶ Disciplinas de Síntese e Integração de Conhecimentos: 26 créditos / 312 horas 

aula; 

¶ Disciplinas Obrigatórias Específicas da modalidade Engenharia Ambiental e 

Urbana (profissionalizantes): 77 créditos / 924 horas aula; 

¶ Disciplinas de Opção Limitada da Modalidade Engenharia Ambiental e Urbana: 30 

créditos / 360 horas aula; 

¶ Disciplinas  Livres: 31 créditos / 372 horas aula. 

                   Para a Engenharia Ambiental e Urbana, admite-se como trabalho de conclusão 

de curso, projeto de iniciação científica desenvolvido pelo aluno, desde que o plano de 

trabalho seja aprovado pela coordenação do curso. 

Trata-se de uma proposta dinâmica, dentro do espírito do modelo pedagógico 

da UFABC, permitindo uma grande flexibilidade para o aluno estabelecer seu próprio 

currículo escolar, à medida que vai adquirindo maturidade para tal, contemplando 

aspectos de atualização e acompanhamento contínuos dos conteúdos sendo ministrados, e 

que atende às determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais, do CNE/CES. 
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Nas tabelas a seguir, detalhamos a composição de cada um dos conjuntos de 

disciplinas específicas do curso de Engenharia Ambiental e Urbana.  

 
 

Tabela 9: Disciplinas Obrigatórias Específicas da Engenharia Ambienta l e Urbana 
 

Item Código Disciplinas O brigatórias  Específicas T P I Créditos  Recomendações 

01 EN2135 Análise de Sistemas e Modelagem Ambiental 0 2 4 2 Recomendada para o final do curso 

02 EN2132 Avaliação de Impactos Ambientais 4 0 3 4 
Regulação Ambiental e Urbana; 
Cartografia e Geoprocessamento 

03 BC1001 Biomas Brasileiros 2 1 3 3 
Transformações nos Seres Vivos e 

Ambiente 

04 EN2137 Caracterização de Matrizes Ambientais 0 2 4 2 Não há 

05 EN2113 Cartografia e Geoprocessamento 1 3 3 4 Não há 

06 EN2127 Climatologia 3 0 4 3 Não há 

07 BC1332 Fundamentos de Geologia para Engenharia 3 1 3 4 
Concomitante com Cartografia e 

Geoprocessamento 

08 EN2134 Geotecnia 2 2 4 4 
Fundamentos de Geologia para 

Engenharia; Cartografia e 
Geoprocessamento 

09 EN2133 Habitação e Assentamentos Humanos 3 1 5 4 
Cartografia e Geoprocessamento; 
Regulação Ambiental e Urbana 

10 EN2130 Hidráulica 2 2 4 4 Mecânica dos Fluidos I; Cálculo Numérico 

11 EN2109 Hidrologia 3 1 3 4 Introdução à Probabilidade e à Estatística 

12 EN2105 Microbiologia Ambiental 3 1 4 4 

Transformações Químicas, 
Transformações Bioquímicas, 

Transformações nos Seres Vivos e 
Ambiente 

13 EN2124 Planejamento Urbano e Metropolitano 3 1 4 4 
Teoria do Planejamento Urbano e 

Ambiental 

14 EN2115 Poluição Atmosférica 3 0 4 3 Não há 

15 EN2131 Regulação Ambiental e Urbana 2 0 4 2 Não há 

16 EN2139 Resíduos Sólidos 3 0 4 3 
Microbiologia Ambiental; Fundamentos 

de Geologia para Engenharia 

17 EN2126 Saúde Ambiental 2 0 3 2 Não há 

18 EN2117 Sistemas de Abastecimento de Águas 3 1 5 4 Hidráulica 

19 EN2138 Sistemas de Esgotos e Drenagem Urbana 2 2 5 4 Hidrologia; Hidráulica 

20 EN2140 Sistemas de Tratamento de Águas e Efluentes 2 2 4 4 Microbiologia Ambiental; Hidráulica 

21 EN2102 Teoria do Planejamento Urbano e Ambiental 3 0 4 3 Não há 

22 EN2103 Transferência de Massa 3 1 5 4 
Termodinâmica Aplicada I; Mecânica dos 

Fluidos I 

23 EN2136 Transportes e Mobilidade Urbana 2 0 4 2 Não há 

   TOTAL 
   

77 
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Tabela 10: Disciplinas de Opção Limitada da Engenharia Ambiental e Urbana  

 

Item  Código Disciplinas de Opção Limitada  T P I Créditos  Recomendações 

01 EN3121 Cidades, Globalização e Projetos Urbanos 3 0 3 3 
Obrigatórias da Engenharia Ambiental e 

Urbana 

02 BC1106 Ciências Atmosféricas 4 0 4 4 Não há 

03 EN3117 Compostagem 1 1 2 2 
Microbiologia Ambiental, Resíduos 

Sólidos 

04 EN3125 Contaminação e Remediação de Solos 3 0 1 3 
Obrigatórias da Engenharia Ambiental e 

Urbana 

05 EN3113 
Desenho Técnico Aplicado ao Planejamento 

Urbano-Ambiental 
0 2 2 2 Fundamentos de Desenho e Projeto 

06 EN3124 Ecologia do Ambiente Antropizado 2 0 4 2 
Transformações dos Seres Vivos e 

Ambiente 

07 EN3105 Economia, Sociedade e Meio Ambiente 3 0 4 3 Não há 

08 BC1630 Educação Ambiental 2 2 4 4 Não há 

09 EN3122 Fundamentos de Economia e Sociologia Urbana 3 0 3 3 Não há 

10 EN3108 Geomorfologia Descritiva 2 2 3 4 
Fundamentos de Geologia; Cartografia e 

Geoprocessamento 

11 EN3114 
Geotecnia Aplicada ao Planejamento Urbano-

Ambiental 
3 0 3 3 

Geotecnia; Fundamentos de Geologia; 
Cartografia e Geoprocessamento 

12 EN3115 Gestão Ambiental na Indústria 3 0 3 3 Não há 

13 EN3118 Gestão Urbano-Ambiental 3 1 4 4 
Regulação Ambiental e Urbana; 

Cartografia e Geoprocessamento; Teoria 
do Planejamento Urbano e Ambiental 

14 EN3106 História do Urbanismo 2 0 4 2 Recomendada para o início do curso 

15 EN3111 Logística e Meio Ambiente 2 0 2 2 

Métodos Quantitativos para Planejamento 
Estratégico; Métodos de Tomada de 
Decisão Aplicados ao Planejamento 

Urbano-Ambiental  

16 EN3109 
Métodos de Tomada de Decisão Aplicados ao 

Planejamento Urbano-Ambiental  
1 1 4 2 

Métodos Quantitativos para Planejamento 
Estratégico 

17 EN3110 
Métodos Quantitativos para Planejamento 

Estratégico 
1 1 4 2 

Métodos Experimentais em Engenharia; 
Cartografia e Geoprocessamento 

18 BC1305 Práticas de Ecologia 0 4 4 4 Não há 

19 EN3116 Questões Ambientais Globais 2 0 4 2 
Obrigatórias da Engenharia Ambiental e 

Urbana 

20 NH3812 Química Ambiental 2 0 4 2 Não há 

21 BC1005 Recursos Hídricos 3 0 4 3 Não há 

22 EN3107 Sensoriamento Remoto 1 3 2 4 Não há 

23 EN3123 
Tópicos Especiais em Engenharia Ambiental e 

Urbana 
3 1 4 4 Não há 

24 EN3112 Transportes e Meio Ambiente 0 2 4 2 

Cartografia e Geoprocessamento; Métodos 
Quantitativos para Planejamento 

Estratégico; Métodos de Tomada de 
Decisão Aplicados ao Planejamento 

Urbano- Ambiental 

25 EN3104 Transportes, Uso e Ocupação do Solo 1 1 4 2 

Cartografia e Geoprocessamento; Métodos 
Quantitativos para Planejamento 

Estratégico; Métodos de Tomada de 
Decisão Aplicados ao Planejamento 

Urbano-Ambiental 

26 EN3126 Unidades de Conservação da Natureza 3 1 2 4 
Biomas Brasileiros; Conservação da 

Biodiversidade 

 
 

Total  
   

73 
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Os 31 créditos restantes deverão ser realizados em Disciplinas de Livre Escolha 

que venham a complementar os conteúdos específicos, eventualmente necessários para 

sua formação profissional, e/ou outras, de caráter absolutamente livre de interesse do 

aluno. O conjunto de disciplinas, para a realização destes créditos adicionais, 

corresponderá a todas as disciplinas oferecidas pela universidade que não tenham sido 

ainda cursadas, com aproveitamento, pelo aluno.  

 

Sugere-se que, caso o estudante queira se graduar em engenharia no prazo 

máximo de 5 anos, parte dos 77 créditos do núcleo de conteúdos profissionalizantes 

obrigatórios, assim como parte dos 61 créditos de Disciplinas de Opção Limitada ou de 

Livre Escolha, sejam realizados ainda durante o BC&T, desde que as recomendações para 

cursar as disciplinas selecionadas assim o permitirem. 

 
 
 
 
8.1.6 ɀ Apresentação Gráfica de um Perfil de F ormação  

 

A Tabela 11 a seguir é um exemplo de períodos em que as Disciplinas Obrigatórias 

podem ser cursadas para caracterizar a formação em Engenharia Ambiental e Urbana, 

levando-se em conta o quadrimestre recomendado, lembrando que o aluno possui 

liberdade para percorrer as disciplinas do curso como desejar. A carga horária de cada 

disciplina é mencionada usando-se a sigla (T-P-I), ou seja, o número de créditos em aulas 

teóricas, o número de créditos em aulas práticas e o número de créditos correspondente a 

estudo individual do aluno fora da sala de aula.  
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Tabela 11: Representação Gráfica de Matriz da Engenharia Ambiental e Urbana  
 

1
º
 
A
N
O 

1º 
Quadrimestre 

BC0001 
Base Experimental 

das Ciências 
Naturais 

BC0005 
Bases 

Computacionais da 
Ciência 

BC0003 
Bases Matemáticas 

BC0102 
Estrutura da 

Matéria 

BC0304 
Origem da Vida e 
Diversidade dos 

Seres Vivos 

 

2º 
Quadrimestre 

BC 0208 
Fenômenos 
Mecânicos 

BC0402 
Funções de Uma 

Variável 

BC0404 
Geometria Analítica 

BC0504 
Natureza da 
Informação 

BC0306 
Transformações 
nos Seres Vivos e 

Ambiente 

 

3º 
Quadrimestre 

BC0004 
Bases 

Epistemológicas da 
Ciência Moderna 

BC0205 
Fenômenos 
Térmicos 

BC0405 
Introdução às 

Equações 
Diferenciais 
Ordinárias 

BC0505 
Processamento da 

Informação 

BC0307 
Transformações 

Químicas 

 

2
º
 
A
N
O 

4º 
Quadrimestre 

BC0506 
Comunicação e 

Redes 

BC0602 
Estrutura e 

Dinâmica Social 

BC0209 
Fenômenos 

Eletromagnéticos 

BC0407 
Funções de Várias 

Variáveis 

BC0308 
Transformações 

Bioquímicas 

 

5º 
Quadrimestre 

BC0603 
Ciência, Tecnologia 

e Sociedade 

BC0207 
Energia: Origens, 
Conversão e Uso 

BC0103 
Física Quântica 

BC0406 
Introdução à 

Probabilidade e à 
Estatística  

BC1309 
Termodinâmica 

Aplicada I 

 

6º 
Quadrimestre 

BC0104 
Interações 
Atômicas e 
Moleculares 

BC1103 
Mecânica dos 

Fluidos I 

BC1425 
Álgebra Linear 

BC1416 
Fundamentos de 

Desenho e Projeto 

Opção Limitada (do 
BC&T ou da 

Engenharia) ou 
Livre 

 

3
º
 
A
N
O 

 
7º 

Quadrimestre 
 

BC1105 
Materiais e suas 
Propriedades 

BC1104 
Mecânica dos 

Sólidos I 

BC1419 
Cálculo Numérico 

BC1713 
Engenharia 
Econômica 

BC1001 
Biomas Brasileiros 

Opção Limitada (do 
BC&T ou da 

Engenharia) ou 
Livre 

 
8º 

Quadrimestre 
 

BC1519 
Circuitos Elétricos e 

Fotônica 

BC1507 
Instrumentação e 

Controle 

BC1710 
Introdução às 
Engenharias 

EN2102 
Teoria do 

Planejamento 
Urbano e Ambiental 

EN2103 
Transferência de 

Massa 

EN2137 
Caracterização de 

Matrizes 
Ambientais 

9º 
Quadrimestre 

BC0002 
Projeto Dirigido 

BC1707 
Métodos 

Experimentais em 
Engenharia 

BC1332 
Fundamentos de 

Geologia para 
Engenharia 

EN2113 
Cartografia e 

Geoprocessamento 

EN1002 
Engenharia 
Unificada I 

EN2130 
Hidráulica 

4
º
 
A
N
O 

10º 
Quadrimestre 

EN2109 
Hidrologia 

EN2131 
Regulação 

Ambiental e Urbana 

EN2134 
Geotecnia 

EN2105 
Microbiologia 

Ambiental 

EN1004 
Engenharia 
Unificada II 

EN2117 
Sistemas de 

Abastecimento de 
Águas 

11º 
Quadrimestre 

EN2133 
Habitação e 

Assentamentos 
Humanos 

EN2140 
Sistemas de 

Tratamento de 
Águas e Efluentes 

EN2138 
Sistemas de 
Esgotos e 

Drenagem Urbana 

EN2126 
Saúde Ambiental 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

12º 
Quadrimestre 

EN2127 
Climatologia 

EN2115 
Poluição 

Atmosférica 

EN2139 
Resíduos Sólidos 

EN2136 
Transportes e 

Mobilidade Urbana 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

5
º
 
A
N
O 

13º 
Quadrimestre 

EN2132 
Avaliação de 

Impactos 
Ambientais 

EN2124 
Planejamento 

Urbano e 
Metropolitano 

EN2135 
Análise de Sistemas 

e Modelagem 
Ambiental 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

EN1103 
Trabalho de 

Graduação I em 
Engenharia 

Ambiental e Urbana 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

14º 
Quadrimestre 

 
Opção Limitada da 

Engenharia ou 
Livre 

 
Opção Limitada da 

Engenharia ou 
Livre 

 
Opção Limitada da 

Engenharia ou 
Livre 

EN1101 
Estágio Curricular I 

em Engenharia 
Ambiental e Urbana 

EN1104 
Trabalho de 

Graduação II em 
Engenharia 

Ambiental e Urbana 

 
Opção Limitada da 

Engenharia ou 
Livre 

15º 
Quadrimestre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

EN1102 
Estágio Curricular 
II em Engenharia 

Ambiental e Urbana 

EN1105 
Trabalho de 

Graduação III em 
Engenharia 

Ambiental e Urbana 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 
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8.1.7 ɀ Convalidação entre Disciplinas  
 
Tabela 12: Disciplinas do Catálogo 2010  convalidadas para o Catálogo 2013  

Disciplina do Catálogo 20 10 Disciplina do Catálogo 201 3 

EN2112 ɀ Direito Ambiental e Urbanístico EN2131 ɀ Regulação Ambiental e Urbana 

EN2125 ɀ Avaliação de Impactos Ambientais EN2132 ɀ Avaliação de Impactos Ambientais 

EN2116 ɀ Habitação e Assentamentos Humanos EN2133 ɀ Habitação e Assentamentos Humanos 

EN2122 ɀ Introdução à Geologia de Engenharia 
BC1316 ɀ Fundamentos de Geologia 

BC1332 ɀ Fundamentos de Geologia para Engenharia 

EN2114 ɀ Geotecnia EN2134 ɀ Geotecnia 

EN4109 ɀ Análise de Sistemas e Modelagem Ambiental EN2135 ɀ Análise de Sistemas e Modelagem Ambiental 

EN2123 ɀ Transportes e Mobilidade Urbana EN2136 ɀ Transportes e Mobilidade Urbana 

EN2118 ɀ Sistemas de Esgotos e Drenagem Urbana EN2138 ɀ Sistemas de Esgotos e Drenagem Urbana 

EN2121 ɀ Resíduos Sólidos EN2139 ɀ Resíduos Sólidos 

EN2120 ɀ Sistemas de Tratamento de Águas e Efluentes EN2140 ɀ Sistemas de Tratamento de Águas e Efluentes 

EN4104 ɀ Ecossistemas Terrestres, Aquáticos e Interfaces BC1001 ɀ Biomas Brasileiros 

EN4101 ɀ Contaminação e Remediação de Solos EN3125 ɀ Contaminação e Remediação de Solos 

EN4114 ɀ Geotecnia Aplicada ao Planejamento Urbano-
Ambiental 

EN3114 ɀ Geotecnia Aplicada ao Planejamento Urbano-
Ambiental 

EN4107 ɀ Sensoriamento Remoto EN3107 ɀ Sensoriamento Remoto 

EN4108 ɀ Geomorfologia Descritiva EN3108 ɀ Geomorfologia Descritiva 

EN2128 ɀ Ecologia do Ambiente Antropizado EN3124 ɀ Ecologia do Ambiente Antropizado 

EN4103 ɀ Paisagismo e Gestão de Unidades de Conservação EN3126 ɀ Unidades de Conservação da Natureza 

EN4105 ɀ Economia, Sociedade e Meio Ambiente EN3105 ɀ Economia, Sociedade e Meio Ambiente 

EN4116 ɀ Questões Ambientais e Globais EN3116 ɀ Questões Ambientais e Globais 

EN4117 ɀ Educação Ambiental BC1630 ɀ Educação Ambiental 

EN4121 ɀ Cidades, Globalização e Projetos Urbanos EN3121 ɀ Cidades, Globalização e Projetos Urbanos 

EN4122 ɀ Economia e Sociologia Urbana EN3122 ɀ Fundamentos de Economia e Sociologia Urbana 

EN4115 ɀ Gestão Ambiental na Indústria EN3115 ɀ Gestão Ambiental na Indústria 

EN4106 ɀ História do Urbanismo EN3106 ɀ História do Urbanismo 

EN4123 ɀ Tópicos Especiais em Engenharia Ambiental e Urbana EN3123 ɀ Tópicos Especiais em Engenharia Ambiental e Urbana 

EN4102 ɀ Técnicas Experimentais para Caracterização de 
Ecossistemas Aquáticos 

EN2137 ɀ Caracterização de Matrizes Ambientais 

EN4112 ɀ Gestão de Recursos Hídricos BC1005 ɀ Recursos Hídricos 

EN4118 ɀ Gestão Urbano Ambiental EN3118 ɀ Gestão Urbano Ambiental 

EN2108 ɀ Hidráulica  EN2130 ɀ Hidráulica  

EN1005 ɀ Estágio Orientado I  
EN1101 ɀ Estágio Curricular I em Engenharia  Ambiental e 
Urbana (Resolução ConsEPE 103)  

EN1006 ɀ Estágio Orientado II  
EN1102 ɀ Estágio Curricular II em Engenharia Ambiental e 
Urbana (Resolução ConsEPE 103) 

EN1007 ɀ Trabalho de Graduação I 
EN1103 ɀ Trabalho de Graduação I em Engenharia Ambiental e 
Urbana 

EN1008 ɀ Trabalho de Graduação II 
EN1104 ɀ Trabalho de Graduação II  em Engenharia Ambiental e 
Urbana 

EN1009 ɀ Trabalho de Graduação III 
EN1105 ɀ Trabalho de Graduação III  em Engenharia Ambiental 
e Urbana 
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8.1.8 - Ementas 

8.1.8.1 ɀ Disciplinas Obrigatórias  Específicas da Engenharia Ambiental e Urbana  

01 ANÁLISE DE SISTEMAS E MODELAGEM AMBIENTAL 
Código: EN2135 
TPI: 0-2-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Recomendada para o final do curso 

Ementa: Introdução à Teoria Geral de Sistemas. Análise de sistemas ambientais. 
Modelagem de sistemas ambientais. Conceituação, desenvolvimento e aplicação. 
Programação Linear. Interfaces de utilização e aplicações práticas da modelação 
matemática em sistemas ambientais. Modelos de simulação aplicados a casos de cunho 
ambiental. Estudos de técnicas de simulação em situações e problemas ambientais. 

Bibliografia Básica:  
CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de Sistemas Ambientais. São Paulo. Edgard Blucher. 
1999. 
TUCCI, Carlos E. M.; Modelos Hidrológicos. Editora UFRGS, 2005. 680 p. 
VON SPERLING, M.; Estudos e modelagem da qualidade da água de rios. 1ª Edição. Ed. 
UFMG, 2007 588p. ISBN: 85-88556-07-2. 
 
Bibliografia Complementar:  
BARNSLEY, Michael J.; Environmental modeling: a practical introduction. New York: CRC 
Press, c2007. 406 p. (Environmental Science and technology). Acompanha CD-ROM. ISBN 
0415300541. 
FORD, A.; Modeling the environment: an introduction to system dynamicis modeling of 
environmente systems. 1 ed. Island Press, 1999. 415p. 
HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G. J.; Introdução à Pesquisa Operacional. São Paulo: McGraw-
Hill, 2006. ISBN: 8586804681 
JORGENSEN, S. E.; Fundamentals of Ecological Modelling, Developments in Environmental 
Modelling, 9. New York, USA: Elsevier Science Publishing Company Inc., 1986. 
ZILL, D. G.; Equações diferenciais com aplicações em modelagem. São Paulo. Pioneira 
Thompson Learning. 2003. 
 
 

02 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 
Código: EN2132 
TPI: 4-0-3 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Regulação Ambiental e Urbana; Cartografia e Geoprocessamento 

Ementa: Histórico e bases legais do licenciamento ambiental, tipos de licenciamento 
ambiental segundo características dos empreendimentos. Elementos e estudos para 
formulação de Estudos de Impacto Ambiental (EIA), Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) e 
RAP ɀ Relatório Ambiental Preliminar. Procedimentos e métodos para avaliação dos impactos 
ambientais. Conceitos envolvidos na identificação e formulação de medidas mitigadoras e 
compensatórias. Gestão dos empreendimentos licenciados. Termo de Ajustamento de Conduta 
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(TAC) e medidas punitivas por descumprimento da legislação ambiental. Limites e desafios do 
processo de licenciamento ambiental. 

Bibliografia Básica:  
MÜLLER-PLANTENBERG, Clarita; AB'SABER, Aziz Nacib (orgs). Previsão de impactos: o 
estudo de impactos ambiental no Leste, Oeste e Sul. Experiência no Brasil, na Rússia e na 
Alemanha. 2 ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2006. 573 p. ISBN 
9788531402609. 
PHILIPPI JR., Arlindo; ROMÉRO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso de gestão 
ambiental. Barueri: Manole, 2004. 1045 p. ISBN 9788520420553. 
SÁNCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2008. 495 p. ISBN 9788586238796. 
 
Bibliografia Complementar:  
ACSELRAD, Henri (org.). Conflitos ambientais no Brasil. Rio de Janeiro: Fundação Henrich 
Boll, 2004. 294 p. 
MARTINS, M. L. R. Moradia e Mananciais: tensao e dialogo na metrópole. 1. ed. São Paulo: 
FAUUSP/FAPESP, 2006. v. 1. 206 p. 
PLANTEMBERG, C.M. Previsão de Impactos Ambientais. São Paulo: EDUSP, 1994. 570p. 
ALMEIDA, Daniel Ladeira. Os passivos ambientais no reservatório Billings e os seus 
impactos na geração hidroenergética da Usina Henry Borden. Programa de Pós-Graduação 
em Energia. Santo André: Universidade Federal do ABC, 16/12/2010. 152 p. Dissertação 
(Mestre em Energia)-Universidade Federal do ABC.  
BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental: o desafio do desenvolvimento 
sustentável. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2005. 318 p. (www.prenhall.com/braga_br - site 
com recursos adicionais). ISBN 8576050414. 
FORNASARI Fo., N. et alii. Alterações no meio físico decorrentes de obras de engenharia. 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas, São Paulo, 1992. 
IAP/SEMA-PR. Manual de Avaliação de Impactos Ambientais. 2a Ed. Curitiba, 1993, 300p. 
IBAMA. Manual de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e ferramentas. 
Brasília, 1995, 132 p. 
 
 

03 BIOMAS BRASILEIROS 
Código: BC1001 
TPI: 2-1-3 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Transformações nos Seres Vivos e Ambiente 
 
Ementa: Conceito de Bioma. Biomas zonais e azonais. Caracterização da estrutura e 
funcionamento dos biomas brasileiros: geomorfologia, clima, solos, vegetação e fauna. 
Histórico da ocupação humana, situação atual e perspectivas de conservação dos biomas 
brasileiros.  Ecossistemas aquáticos continentais naturais e artificiais: rios, lagos, 
reservatórios; interfaces. Caracterização da estrutura e funcionamento dos ecossistemas 
aquáticos, marinhos  e interfaces.  Aulas práticas com saída de campo. 
 
Bibliografia Básica:  
COUTINHO, L. M.; O conceito de bioma. Acta Bot. Bras. 20(1):13-23, 2006. Disponível em     
< www.scielo.br/pdf/abb/v20n1/02.pdf >. 
ESTEVES, F, A. Fundamentos de limnologia. Editora Interciência. 3 edição. Rio de Janeiro. 
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2011. 
IBGE. Mapa de biomas do Brasil. Rio de Janeiro, IBGE, 2004. Disponível em 
<ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas/tematicos/mapas_murais/>  
IBGE. Mapa de vegetação do Brasil. Rio de Janeiro, IBGE, 2004. Disponível em 
<ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas/tematicos/mapas_murais/>  
SANO, S. M.; ALMEIDA, S. P.; RIBEIRO, J. F.; Cerrado: ecologia e flora. Brasília, EMBRAPA, Vol. 
1, 408 p, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
AB´SÁBER, A.; Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. Cotia, Ateliê 
Editorial, 2007, 4ª Ed.,151 p. 
FONSECA, C. R; SOUZA, A. F.; LEAL-ZANCHET, A. M.; DUTRA, T.; GANADO, G.; Floresta com 
Araucária: ecologia, conservação e desenvolvimento sustentável. Ribeirão Preto, Holos, 
328 p.,2009. 
LEAL, I. R.; TABARELLI, M.; SILVA, J. M. C.;  Ecologia e Conservação da Caatinga. Recife, Ed. 

Univ. UFPE, 800 p., 2008. 

PEREIRA, R. C.; GOMES, A. S.; Biologia marinha. Rio de Janeiro, Ed. Interciência, 652 p., 
2009. 
TONHASCA Jr, A.; Ecologia e história natural da Mata Atlântica.  Rio de Janeiro, Ed. 
Interciência, 197 p., 2005. 
 

 

04 CARACTERIZAÇÃO DE MATRIZES AMBIENTAIS 
Código: EN2137 
TPI: 0-2-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Introdução à Química Analítica Ambiental. Amostragem: ao acaso; estatística; 
amostras gasosas, de líquidos com ou sem movimento e amostras sólidas; erros cometidos 
nas amostragens. Preparação de amostras: secagem; determinação do teor de umidade; 
determinação do teor de orgânicos voláteis; extração e micro-extração; centrifugação; 
dissolução; incineração. Principais técnicas e metodologias de análise: gravimetria; 
ti tulação; potenciometria; espectrofotometria; cromatografia; turbidimetria; Metodologias 
de referência para matrizes ambientais: estudo de caso. Validação de métodos de análise. 
Interpretação do resultado de análises. 
 
Bibliografia Básica:  
HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 6 ed. Rio de Janeiro: LTC Ed, c2005. xvi, 876 p. 
SKOOG, D. A. Fundamentos de química analítica. São Paulo: Thomson, 2006. xvii, 999 p.  
VOGEL, A. I. Quimica analítica qualitativa. 5 ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 p.  
 
Bibl iografia Complementar:  
GREGOIRE, Timothy G; VALENTINE, Harry T. Sampling strategies for natural resources 
and the environment. Boca Raton: Taylor & Francis Group, 2008. xvii, 467 p. 
KEITH, Lawrence H. Compilation of EPA's sampling and analysis methods. 2 ed. Boca 
Raton: Lewis Publishers, 1996, 1695 p.  
MITRA, S (Ed.). Sample preparation techniques in analytical chemistry. Hoboken, N.J: J. 
Wiley, 2003, 458 p.  
POPEK, Emma P. Sampling and analysis of environmental chemical pollutants: a complete 
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guide. San Diego, EUA: Academic Press; Elsevier, 2003, 356 p. 
ZHANG, Chunlong. Fundamentals of environmental sampling and analysis. Hoboken, EUA: 
Wiley-Interscience, 2007, 436 p. 
 
 

05 CARTOGRAFIA E GEOPROCESSAMENTO 
Código: EN2113 
TPI: 1-3-3 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Conceitos básicos de cartografia, Geoprocessamento, SIG, topografia e 
sensoriamento remoto, GPS; Escala, representação e projeções cartográficas (Geóide, 
Datum, elipsóide, UTM); Modelo de dados espaciais; Tipos de dados: Raster e vetor;  
Fontes de dados ; Coleta de dados ; Entrada e conversão de dados; Tratamento e análise de 
dados (Operações entre planos de informação, Análise de redes, Geocodificação por 
endereço); Modelo Numérico de Terreno; Geração e edição de mapas temáticos. 

Bibl iografia Básica:  
IBGE.  Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro, IBGE, 1999. Coleção Manuais 
Técnicos em Geociências, 8. 
MIRANDA, J. I.; Fundamentos de Sistemas de Informações Geográficas. Brasília, Embrapa, 
2005. 
SILVA, Ardemirio de Barros; Sistemas de informações Geo-referenciadas: conceitos e 
fundamentos. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. 236 p. ISBN 9788526806498. 
 
Bibliografia Complementar:  
DEMERS, Michael N.; Fundamentals of geographic information systems. 4 ed. Hoboken, 
EUA: Wiley, c2009. xiii, 443 p. Includes bibliographical references and index. ISBN 
9780470129067. 
FITZ, Paulo Roberto; Cartografia básica. São Paulo: Oficina de textos, 2008. 143 p. ISBN 
9788586238765. 
IBGE.  Noções Básicas de Cartografia: caderno de exercícios . Rio de Janeiro, IBGE, 1999. 
Coleção Manuais Técnicos em Geociências, 8. 
KIDNER, David (ed); HIGGS, Gary (ed); WHITE, Sean (ed). Socio-economic applications of 
Geographic Information Science. London: Taylor & Francis, c2002. 287 p. (Innovations in 
GIS, 9). ISBN 0415279100. 
MARTINELLI, Marcelo; Mapas de geografia e cartografia temática. São Paulo, Contexto, 
2010. ISBN 9788572442183 
SKIDMORE, Andrew; Environmental modelling with GIS and remote sensing. London: 
Taylor & Francis, 2002. xviii, 268 p. Includes bibliographical references and index.. ISBN 
9780415241700. 
 
 

06 CLIMATOLOGIA 
Código: EN2127 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 

Ementa: O sistema Terra. Componentes do sistema climático. Evolução do clima da Terra. 



Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

Projeto Pedagógico das Engenharias 

54 

 

Balanço de calor do sistema terrestre. Espalhamento, absorção e emissão de radiação 
eletromagnética. Energia e temperatura. Ciclo hidrológico. Fluxos radiativos. Efeito estufa. 
Circulação geral da atmosfera e dos oceanos e o clima global. Interação oceano-atmosfera. 
El Nino. Elementos climáticos e fatores que controlam o clima. Previsão climática e 
modelos climáticos Observações de evidências de mudanças climáticas. Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC). 

Bibliografia Básica:  
CAVALCANTI, I. F. A. et al. Tempo e Clima no Brasil . Editora Oficina de Textos, 1ª ed., 2009, 
464 p. 
FERREIRA, N. J. et al. Meteorologia Fundamental. Editora Edifapes, 1ª ed., 2001, 432 p. 
VAREJÃO-SILVA, M. A. Meteorologia e climatologia. Brasília: Instituto Nacional de 
Meteorologia-Ministério da Agricultura. 2001. 515 p. 
 
Bibliografia Complementar:  
ASSIS, Francisco N. et al. Aplicações de Estatística a Climatologia. Pelotas, RS: Ed. 
Universitária, UFPEL, 1996. 
LOMBARDO, M. A.; Ilha de calor nas metrópoles: o exemplo de São Paulo. São Paulo: 
Hucitec, 1985. 244p. 
MILLER, Austin; Climatologia. Barcelona: Editorial Omega, 1955. 
MONTEIRO, C. A.; Teoria e clima urbano. São Paulo: Edusp, 1976. 
OMETTO, J. C.; Bioclimatologia vegetal. São Paulo: CERES, 1989. 
 
 

07 FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA PARA ENGENHARIA 
Código: BC1332 
TPI: 3-1-3 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Concomitante com Cartografia e Geoprocessamento 

Ementa: Mineralogia e Petrografia. Geologia histórica. Estrutura da Terra ɀ A Terra em 
Transformação: Dinâmicas Interna e Externa. Principais Fenômenos Geológicos Atuantes na 
Crosta Terrestre ɀ Minerais: Origem e Propriedades - Classificação das Rochas: Ígneas, 
Sedimentares e Metamórficas. Intemperismo e Formação do Solo. Geologia do Brasil - Geologia 
do Estado de São Paulo-Prospecçao, Princípios da Caracterização e Classificação Geológicas- 
Aplicações da Geologia Ambiental: Recursos Hídricos; Recursos Minerais e Recursos 
Energéticos. Contribuição da Geologia de Engenharia nas Obras Civis e no Planejamento 
Territorial. Problemas Geoambientais. Trabalhos práticos. 

Bibliografia Básica:  
LEINZ, V., AMARAL, S.E. Geologia Geral. Editora: Nacional. 512p. 11ª Edição, 1989. ISBN: 
850400354X. 
OLIVEIRA, A.M.S., BRITO, S.N.A. (editores) Geologia de Engenharia. Editora: ABGE-Associação 
Brasileira de Geologia de Engenharia. 587p. 1ª. Edição, 1998. ISBN: 85-7270-002-1 
POPP, José Henrique. Geologia Geral. 6. ed. Rio de Janeiro: Ltc, 2010. 309 p.  
TEIXEIRA, W., FAIRCHILD, T., TAIOLI, F., TOLEDO, C. . Decifrando a Terra. Editora: IBEP 
Nacional. 624p. 2ª. Edição, 2009. ISBN: 8504014398 
WICANDER, Reed; MONROE, James S. Fundamentos de Geologia. São Paulo: Cengage Learning, 
2009. 508 p. 
 
Bibliografia Complementar:  
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GUERRA, Antônio Teixeira; GUERRA, Antonio José Teixeira. Novo DICIONÁRIO geológico-
geomorfológico. 5 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 652 p. ISBN 8528606252. 
MACIEL FILHO, Carlos Leite. Introdução à geologia de engenharia. 3 ed. Santa Maria: UFSM, 
2008. 307 p. 
MENEGAT, R.; PORTO, M.L.;CARRARO, C.C.; FERNANDES, L.A. Atlas Ambiental de Porto Alegre. 
Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, v. 1. 256 p. 3ª. Edição, 2006. 
PRESS, F., GROTZINGER, J., SIEVER, R., JORDAN, T.H.  Para entender a Terra. Editora: Bookman. 
656p. 4ª edição, 2006. ISBN: 8536306114 
SANTOS, A.R. Geologia de Engenharia: conceitos, métodos e prática. Editora: O Nome da Rosa. 
208 p. 2ª Edição, 2009. ISBN: 9788586872471 
SILVA, J. A. Direito Urbanístico Brasileiro. Ed. MALHEIROS. 6ª Ed. 2010 
TARBUCK, E.; LUTGENS, F. Earth- an Introduction to Physical Geology. 6 ed. New Jersey: 
Prentice-hall, 1999. 
 
 

08 GEOTECNIA 
Código: EN2134 
TPI: 2-2-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Fundamentos de Geologia para Engenharia; Cartografia e 
Geoprocessamento 

Ementa: Origem e Natureza dos Solos. Características dos solos associadas aos diversos 
tipos de rochas- Comportamento dos Solos Tropicais. Caracterização e classificação dos 
solos. O Estado do Solo. Água no solo - Permeabilidade, fluxo e tensões de percolação. 
Estado de tensões nos solos. Compressibilidade e Adensamento - Solos moles. 
Compactação. Impactos ambientais nas obras de terraplenagem. Estado de tensões e 
critérios de ruptura. Comportamento de alguns solos típicos. 

Bibliografia Básica:  
 CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos: e suas aplicações. 6 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2008. v. 1. 512 p.  
MASSAD, Faiçal. Obras de terra: Curso básico de geotecnia. 2ed. São Paulo: Oficina de 
textos, 2010. 216 p.  
PINTO, Carlos de Sousa. Curso básico de mecânica dos solos em 16 aulas. 3 ed. São Paulo: 
Oficina de textos, 2006. 355 p. 
 
Bibliografia Complementar:  
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suas aplicações. 6 ed. rev e ampl. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. v. 2. 498 p. 
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos: exercícios e problemas resolvidos. Rio de 
Janeiro: LTC, 1996.  
OLIVEIRA, Antonio Manoel Dos Santos; BRITO, Sérgio Nertan Alves de (Ed.). Geologia de 
Engenharia. São Paulo: Associação Brasileira de Geologia de Engenharia, 1998. 586 p.  
ORTIGÃO, J. A. R. Mecânica dos Solos dos Estados Críticos. Rio de janeiro: LTC- livros 
Técnicos e Científicos Editora Ltda, 1993. 
VARGAS, Milton. Introdução à mecânica dos solos. São Paulo: McGraw-Hill, 1978. 
 
 
 
 



Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

Projeto Pedagógico das Engenharias 

56 

 

 

09 HABITAÇÃO E ASSENTAMENTOS HUMANOS 
Código: EN2133 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Cartografia e Geoprocessamento; Regulação Ambiental e Urbana 

Ementa: Dimensão do problema habitacional no Brasil; déficit e inadequação 
habitacional; Precariedade habitacional (favelas, loteamentos, cortiços, outros tipos de 
assentamentos); Políticas e Programas de urbanização e integração de assentamentos 
precários: alcances e limitações; Habitação e a questão ambiental: agenda, conflitos e 
possibilidades; Assentamentos precários: diagnóstico integrado e estratégias de 
intervenção. Assentamentos precários localizados em áreas de interesse ambiental. 
Estudos de caso. 

Bibli ografia Básica:  
BIDOU-ZACHARIASEN, Catherine (coord.). De volta a cidade: dos processos de 
gentrificação as politicas de "revitalização" dos centros urbanos. São Paulo: Annablume, 
2006.  
DAVIS, M. Planeta Favela. São Paulo: Boitempo, 2008. 
MARTINS, M L. R. Moradia e Mananciais. Tensão e dialogo na metrópole. São Paulo: 
FAUUSP/ FAPESP, 2006. 
 
Bibliografia Complementar:  
BRASIL. Ministério das Cidades (Org). Guia para mapeamento e caracterização de 
Assentamentos Precários. Brasília: 2010. . 
BRASIL. Ministério das Cidades (Org). Política Nacional e integração urbana de 
assentamentos precários. Parâmetros conceituais e metodológicos. Brasília: Ministério das 
Cidades, 2008 (2ª. Edição). 
BRASIL. Ministério das Cidades / DENALDI, R. (org.) Ações integradas de urbanização de 
assentamentos precários. Brasília: Ministério das Cidades, 2009. 
BUENO, L. M. ; BOUCINHAS, Caio; ESCORZA, Rosangela. Moradia Social em Áreas de 
Mananciais. Santo André: Annablume, 2004.    
BUENO, L. M. et  AL. Parâmetros para avaliação da vida urbana e qualidade habitacional 
nas favelas urbanizadas. In: ABIKO, A.K.; ORNSTEIN, S.W. (Org) Inserção Urbana e 
Avaliação Pós-ocupaçãoda Habitação de Interesse Social. São Paulo: Finep, 2002. V.1, 
cap.12 (Coletânea Habitare) 
DENALDI, Rosana. Estado, política habitacional e favelas no Brasil. Leopoldianum, v.81/82, 
p.65-90, Santos, 2004.  
Prefeitura de São Paulo- SEHAB. Guarapiranga ɀ Recuperação Ambiental e Urbana no 
Município de São Paulo. São Paulo, 2010. 
SAMORA, P.R. Projeto de habitação em favelas: especificidades e parâmetros de qualidade. 
Tese de Doutorado. São Paulo: FAU-USP, 2009. 
 
 

10 HIDRÁULICA 
Código: EN2130 
TPI: 2-2-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Mecânica dos Fluidos I; Cálculo Numérico 
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Ementa: Escoamento laminar e turbulento. Lei universal de distribuição de velocidade. 
Leis de resistência no escoamento turbulento. Escoamento em condutos forçados: 
fórmulas práticas. Perdas de carga distribuída e localizada. Bombeamento e cavitação. 
Golpe de Aríete. Escoamento em canais: regime permanente. Energia específica. Regime 
crítico e fenômenos localizados. Ressalto hidráulico. Orifícios, vertedores, tubos curtos, 
medidas hidráulicas. Curva de remanso e controles. Escoamento em meio poroso não 
saturado: Lei de Darcy. 

Bibliografia Básica:  
AZEVEDO NETO, J. M.; Manual de hidráulica. 8 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 670p. 
PINTO, Carlos de Sousa; Curso básico de mecânica dos solos em 16 aulas. 3 ed. São Paulo: 
Oficina de textos, 2006. 355 p. 
PORTO, R. M.; Hidráulica Básica. São Carlos: Escola de Engenharia de São Carlos - 
EESC/USP, Projeto REENGE, 1999. 519p. 
 
Bibliografia Complementar:  
BRUNETTI, Franco. Mecânica dos fluidos. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 410p. 
CREDER, Helio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 420p. 
FIALHO, A. B. Automação hidráulica: Projetos, dimensionamento e analise de circuitos. 5 
ed. São Paulo: Érica, 2007. 285p. 
LINSINGEN, I. V. Fundamentos de sistemas hidráulicos. Florianópolis: UFSC, 2001. 397p. 
MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de Janeiro: 
LTC, 1997. 277 p. 
OBERG, Erik; JONES, Franklin D.; HORTON, Holbrook L. Manual universal da técnica 
mecânica: obra de consulta para técnicos mecânicos, projetistas, ferramenteiros e 
engenheiros mecânicos. 20 ed. [s.l.]: Hemus, 2004. 680 p. V. 3. 
 
 

11 HIDROLOGIA 
Código: EN2109 
TPI: 3-1-3 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Introdução à Probabilidade e à Estatística 
 
Ementa: Ciclo hidrológico, Bacia hidrográfica, Tipos de chuvas, Pluviometria, Evaporação 
e Evapotranspiração, Movimento da água no solo, Água subterrânea, Escoamento 
superficial, Equação das chuvas, Período de retorno, Tempo de concentração, 
Transformação da precipitação em escoamento (métodos de estimativa de vazões, 
hidrogramas e hietogramas), caraterização de cheias e secas, vazão de referência. 
 
Bibliografia Básica:  
CANHOLI, Aluisio Pardo. Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2005. 302 p. 
CHOW, V.T., MAIDMENT, D., MAYS, L.W. Applied Hydrology, New York: McGraw-Hill , 1988.  
PINTO, N. L. S. et al. Hidrologia Básica. São Paulo: Edgard Blucher, 1976, 278 p. 
TUCCI, C. E. M. (Org.) Hidrologia ɀ ciência e aplicação. 2 ed. Porto Alegre: Ed. da 
UFRGS/ABRH; Col. ABRH de Recursos Hídricos, v. 4. 1997. 
 
Bibliografia Complementa r:  
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CAVALCANTI, I. F. A. et al. Tempo e clima no Brasil. 1ª. ed. São Paulo: Editora Oficina de 
Textos, 2009. 464 p. 
CHIN, David A. Water-resources engineering. 2 ed. Upper Saddle River, EUA: Pearson; 
Prentice Hall, 2006, 962 p. 
TUCCI, Carlos E. M. et al. Drenagem urbana. 1 ed. Porto Alegre: Editora da Universidade 
ABRH/UFRGS, 1995. 
VIESSMAN, W.; LEWIS, G. L. Introduction to hydrology. 5 ed. Upper Saddle River, EUA: 
Prentice Hall, 2003, 612 p. 
VILLELA, S. M.; MATTOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1975. 
278 p. 
 
 

12 MICROBIOLOGIA AMBIENTAL 
Código: EN2105 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Transformações Químicas; Transformações Bioquímicas; 
Transformações dos Seres Vivos e Ambiente 

Ementa: Conceitos básicos de microbiologia incluindo os principais grupos de 
microrganismos; ecologia microbiana; nutrição, crescimento e metabolismo microbiano; 
microrganismos como indicadores ambientais; Ação dos microrganismos nos ciclos 
biogeoquímicos, Ação microbiana sobre metais; Biotransformação de compostos 
orgânicos e inorgânico; Biorremediação ambiental. Inclui ainda as técnicas laboratoriais 
para estudos com microrganismos. 

Bibliografia Básica:  
MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. Tradução e revisão 
Cynthia Maria Kiaw. São Paulo, Prentice Hall, 2004. 10 edição. 
MELO, I.S.; AZEVEDO, J.L (Eds). Ecologia microbiana. EMBRAPA, 1998, 488p. 
MELO, I.S.; AZEVEDO, J.L. Microbiologia ambiental. EMBRAPA, 1997. 
PELCZAR, M; CHAN, E.C.S. & KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações, Vol. II, São 
Paulo, Makron do Brasil, 1996. 
SILVA, C.M.M.S.; ROQUE, M.R.A., MELO, I.S. Microbiologia ambiental: Manual de 
laboratório. EMBRAPA, 2000, 98p. 
TORTORA, Gerard; FUNKE, Berdell R.; CHRISTINE L. CASE.Microbiologia. 8.ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 894 p. ISBN 853630488-X. 
 
Bibliografia Complementar:  
PHILIPPI JR.; Arlindo et AL. Saneamento, Saúde e Ambiente. Ed. MAnole, 2004. 850p. 
MOERI, Ernesto; COELHO, Rodrigo; MARKER, Andreas; Remediação e revitalização de 
áreas contaminadas. Editora: Signus, 2005. 234p. ISBN-10: 8587803212 
CLESCER, Lenore S.; GREENBERG, Arnold E.; EALON, Andrew D.; Standard Methods for 
Examination of Water & Wastewater. Publisher: Amer Public Health Assn; 21 Har/Cdr 
edition, 2005. 
ROITMAN, I.; TRAVASSOS, L. R.; AZEVEDO, J. L.; Tratado de microbiologia, vols I e II. São 
Paulo, Manole, 1991. 
VERMELHO, Alane Beatriz; Práticas de microbiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. xiv, 239 p. 
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13 PLANEJAMENTO URBANO E METROPOLITANO 
Código: EN2124 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Teoria do Planejamento Urbano e Ambiental 

Ementa: Aspectos do processo histórico de urbanização, produção das cidades (e 
industrialização) no Brasil e países em desenvolvimento. Urbanização e sua relação com 
ciclos econômicos. Tendências e dinâmicas recentes do processo de urbanização. Regiões e 
redes metropolitanas. Ambiente institucional de políticas e marcos legais de planejamento 
e gestão urbana e regional. Reflexão aplicada ou exemplos práticos de gestão urbana. 
Métodos e exemplos de diagnóstico integrado urbano-ambiental. Estatuto das Cidades, 
Plano Diretor e demais instrumentos de planejamento. 
 
Bibliografia Básica:  
BRASIL, Ministério das Cidades. Política nacional de desenvolvimento urbano. Cadernos 
do Ministério das Cidades. Brasília, 2004. 
COSTA, G.M. e MENDONÇA, J. G. (org.). Planejamento Urbano no Brasil: Trajetória, avanços 
e perspectivas. Belo Horizonte: C/Arte, 2008. 
KLINK, J. J. . A Cidade-região. Regionalismo e reestruturação no Grande ABC Paulista. 1ª ed. 
Rio de Janeiro: De Paulo Editora Ltda, 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
DEÁK, Csaba e SCHIFFER, Sueli R. (orgs). O processo de urbanização no Brasil, São Paulo: 
Fupam, Edusp, 1999.  
KLINK, J.J. (org.). Governança das Metrópoles. Conceitos, experiências e perspectivas. São 
Paulo: Annablume, 2011. 
MARICATO, E. T. M. Metrópole na periferia do capitalismo: ilegalidade, desigualdade e 
violência. São Paulo: Hucitec, 1996. 
RIBEIRO, L. C. Q. e SANTOS JUNIOR, O. A. (orgs.). As Metrópoles e a Questão Social 
Brasileira. Rio de Janeiro: Editora Revan; FASE, 2007. 
VILLAÇA, Flávio. O Espaço Intra-urbano no Brasil. São Paulo: FAPESP/Lincoln Institute, 
1999. 
 
 

14 POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
Código: EN2115 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Características e composição da atmosfera; Origem, movimentação e destino dos 
poluentes. Histórico da poluição do ar. Principais poluentes atmosféricos e padrões de 
qualidade do ar. Poluição em diversas escalas espaciais. Meteorologia e dispersão de 
poluentes na atmosfera. Modelos matemáticos do transporte de poluentes atmosféricos. 
Qualidade de ar no interior de edifícios. Controle de poluição de fontes contínuas: 
licenciamento e padrões de emissão. Controle de fontes intermitentes e moveis. Aspectos 
legais e institucionais relativos a poluição atmosférica. Poluição nas grandes cidades 
brasileiras. Gestão e qualidade do ar e sistemas de gestão e monitoramento de qualidade. 
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Bibliografia Básica:  
GUNTER, F.; Introdução aos problemas  da  poluição  ambiental.  1  ed.  São  Paulo:  Editora  
EPU, 2008.  
LENZI, E. F.; FAVERO, L.O.B. Introdução à química da atmosfera ɀ Ciência, vida e 
sobrevivência. 1ª. ed. Rio de Janeiro: Editora LCT, 465p. 2009.  
SPIRO, T. G.; STIGLIANI, E. W. M. Química ambiental. 2 ed. Sao Paulo: Pearson / Prentice 
Hall. 2008. 352p. 
 
Bibliografia Complementar:  
JACOBSON, Mark Z. Atmospheric pollution: history, science, and regulation. Cambridge, 
Inglaterra: Cambridge University Press, c2002. xi, 399 p. Includes bibliographical 
references (p 355-370). ISBN 9780521010443.SEINFELD, J.H.;  
MANAHAN, S.E. Environmental chemistry. 9 th  edition.  Boca Raton, FL: CRC Press. 753p. 
2010. 
PANDIS, S.N. Atmospheric Chemistry and Physics: From air pollution to climate change. 
John Wiley& Sons, 1998.  
SCHNELLE JR, Karl B; BROWN, Charles A. Air pollution control technology handbook. New 
York: CRC Press, 2001. 386 p. (Mechanical engineering handbook series). ISBN 
9780849395888. 
VALLERO, Daniel A. Fundamentals of air pollution. 4 ed. Amsterdam: Elsevier, 2008. 942 p. 
 
 

15 REGULAÇÃO AMBIENTAL E URBANA 
Código: EN2131 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Legislação brasileira ambiental e urbana. Aspectos históricos da 
institucionalidade e dos instrumentos jurídicos urbanísticos e ambientais. Princípios 
constitucionais. Pacto federativo no Brasil. Os sistemas nacionais da regulação ambiental e 
urbana no Brasil. Os instrumentos das políticas nacionais ambiental e urbana. Estudos de 
caso. 

Bibliografia Básica:  
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Livro do 
CONAMA. Disponível em: 
www.mma.gov.br/port/conama/processos/61AA3835/LivroConama.pdf   
PHILLIPPI JR, Arlindo; ALVES, Alaôr Caffé (eds). Curso Interdisciplinar de Direito 
Ambiental. Barueri: Manole, 2005. 
PHILLIPPI JR, Arlindo; ALVES, Alaôr Caffé (eds). Questões de Direito Ambiental. São Paulo: 
Signus, 2004. 
SILVA, J. A.; Direito Urbanístico Brasileiro. Ed. MALHEIROS. 6ª Ed. 2010. 
 
Bibliografia Complement ar:  
ACSELRAD, Henri (org.). Conflitos ambientais no Brasil. Rio de Janeiro: Fundação Henrich 
Boll, 2004. 294 p. 
HARADA, Kiyoshi. Direito urbanístico: Estatuto da cidade: plano diretor estratégico. São 
Paulo: NDJ, 2004. 301 p. 
MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito ambiental brasileiro. 15 ed. São Paulo: Malheiros, 

http://www.mma.gov.br/port/conama/processos/61AA3835/LivroConama.pdf
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2007. 1111 p. 
ROLNIK, R. A cidade e a lei: legislações, política urbana e territórios na cidade de São 
Paulo, São Paulo: Studio Nobel/Fapesp, 1997. 
SAULE Jr, N.; CARDOSO, P.M. O direito a moradia no Brasil: violações, práticas positivas e 
recomendações ao governo brasileiro. São Paulo: Instituto Polis, 2005. 160p. 
 
 

16 RESÍDUOS SÓLIDOS 
Código: EN2139 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Microbiologia Ambiental; Fundamentos de Geologia para Engenharia 
 
Ementa: Conceitos e definições de resíduos sólidos. Sistemas de coleta, tratamento e 
disposição final de resíduos; Análise dos constituintes; prevenção, redução, reutilização e 
reciclagem. Amostragem, caracterização e classificação de resíduos sólidos; Implantação, 
operação e pós-operação de sistemas de disposição final de resíduos; A Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e experiências internacionais; Modelos de gerenciamento de resíduos 
sólidos urbanos (RSU). 
 
Bibliografia Básica:  
BIDONE, Francisco Ricardo Andrade e POVINELLI Jurandyr. Conceitos Básicos de resíduos 
sólidos. São Carlos: EESC-USP, 1999. 
CATILHOS JUNIOR, Armando Borges de. Resíduos Sólidos: gerenciamento de resíduos 
sólidos urbanos com ênfase na proteção de corpos d'água: prevenção, geração e 
tratamento de lixiviados de aterros sanitários. Florianópolis: ABES, 2006. v. 3. 494 p. 
(Projeto PROSAB). 
MONTEIRO, J. H. P. et al. Gestão integrada de resíduos sólidos: manual de gerenciamento 
integrado de resíduos sólidos. IBAM ɀ SEDU/PR. Rio de Janeiro, 2001; 
OLIVEIRA, M. V. C.; CARVALHO, A. R. Princípios Básicos do Saneamento do Meio. 8 ed. São 
Paulo: SENAC, 2007. 212p. 
 
Bibliografia Complementar:  
ANDREOLI, C. Biossolidos: alternativas de uso de resíduos do saneamento. Curitiba: ABES, 
2006. 398 p. (Projeto PROSAB). V. 4. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT) - NORMAS ABNT RESÍDUOS 
SÓLIDOS: COLETÂNEA DE NORMAS: NBR 10004, NBR 10005, NBR 10006, NBR 10007. Rio 
de Janeiro 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT) - NORMAS TÉCNICAS 
APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ATERROS CONTROLADOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS: NBR 8849: PROCEDIMENTO. Rio de Janeiro. 
BIDONE, F. R. A. (coord.) Resíduos sólidos provenientes de coletas especiais: eliminação e 
valorização. Porto Alegre: Suprema Editora e Gráfica Ltda. , 218p. 2001. 
CASSINI, SERVIO TULIO (Coordenador), Digestão de resíduos sólidos orgânicos e 
aproveitamento do biogás. Editora.: ABES Paginação.: 196 Local de Publicação.: RIO DE 
JANEIRO, RJ Ano de Publicação.: 2003. 
LIMA, Gilson L. O destino das sobras, in: (Des)construindo o caos. Perspectiva: coleção 
Debates. São Paulo, 2008;  
LIMA, LUIZ MARIO QUEIROZ. LIXO: Tratamento e Biorremediação. Editora.: HUMUS 
Edição.: 3 Paginação.: 265. Local de Publicação.: SÃO PAULO Ano de Publicação.: 1995. 
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PEREIRA, Jose Almir Rodrigues (org.). Saneamento Ambiental em Áreas Urbanas. Belém: 
UFPA/NUMA, EDUFPA, 2003. 203p. 
ROCCA, ALFREDO CARLOS C. (OUTROS) Resíduos sólidos industriais. CETESB Edição.: 2 
Paginação.: 234 Local de Publicação.: SAO PAULO Ano de Publicação.: 1993. 
TCHOBANOGLOUS, G. et. al. Integrated Solid Waste Management. 978p. EUA, McGraw-Hill, 
1993. 
 
 

17 SAÚDE AMBIENTAL 
Código: EN2126 
TPI: 2-0-3 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Conceitos em epidemiologia e saúde pública. Fatores ambientais determinantes 
no processo saúde-doença. Mortalidade e morbidade nas áreas urbanas e rurais. Análises 
de risco à saúde humana. Políticas públicas, gestão, monitoramento e risco em saúde 
ambiental. Prevenção e promoção da saúde. Municípios saudáveis e sustentabilidade. 
Impactos ambientais e na saúde humana de projetos e obras de engenharia. 
 
Bibliografia Básica:  
CAVINATTO, V. M.; Saneamento Básico. São Paulo: Moderna, 1992. 
CHAVES, M.; Saúde e Sistemas. Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 1980. 
FERREIRA, F. A. G.; Moderna Saúde Pública. 6ª ed.; Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1990.  
 
Bibliografia Complementar:  
ANDRADE, C. H. V. de; Bioética ɀ Meio Ambiente, Saúde e Pesquisa. 1 ed. São Paulo: Iatria, 
2006. 208p. 
BRASIL. MINISTÉRIOS DAS CIDADES; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. 
Política e plano municipal de saneamento ambiental: experiências e recomendações. 
Brasília: OPAS, 2005. 141 p. 
FORATTINI, O. P. Epidemiologia Geral. São Paulo: Edgar Blücher, 1976. 
HOCHMAN, Gilberto; ARRETCHE, Marta; MARQUES, Eduardo (orgs.). Politicas públicas no 
Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2007. 397 p. 
PHILIPPI JR. Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 
desenvolvimento sustentável. Barueri: Manole, 2005. 842 p. (Coleção ambiental; 2). 
 
 

18 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS 
Código: EN2117 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Hidráulica 

Ementa: Planejamento e demandas de consumo de água. Elementos do sistema de 
abastecimento de água - captação, estações elevatórias, bombas e linhas de recalque, 
adutoras, reservatórios enterrados e elevados, tubulações, estações de tratamento. Análise 
de transientes hidráulicos. Desenvolvimento de projeto de sistema de abastecimento de 
água ɀ concepção, dimensionamento de rede, bombeamento e recalque. Uso de software 
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para cálculo de redes e sistemas. Análise de indicadores de gestão. 

Bibliografia Básica:  
AZEVEDO NETO, J. M; ARAUJO, R.; FERNANDEZ, M. F. Manual de hidráulica. 8 ed. São 
Paulo: Edgard Bluscher, 1998. 669 p. 
HELLER, Léo; PÁDUA, Valter Lucio de. Abastecimento de água para consumo humano. Ed. 
UFMG. 1ª. edição. Belo Horizonte, 2006. 
MARQUES J. A., SOUSA, J. J.  Hidráulica Urbana: sistemas de abastecimento de água e de 
drenagem de águas residuais. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2008. 
TSUTIYA, Milton Tomoyuki. Abastecimento de água. Editora Poli/ USP. 3ª. Edição. São 
Paulo, 2006. 
 
Bibliografia Complementar:  
CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 420 p 
FIALHO, A. B. Automação hidráulica: Projetos, dimensionamento e análise de circuitos. 5 
ed. São Paulo: Érica, 2007. 285 p. 
GOVERNO FEDERAL. Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento ɀ SNIS. 
Ministério das Cidades: <www.snis.gov.br>. 
LINSINGEN, I. V. Fundamentos de sistemas hidráulicos. Florianópolis: UFSC, 2001. 397 p. 
MACINTYRE, J. A. Bombas e Instalações de Bombeamento. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 
782p. 
MAYS, L.W. (org) Warwe Distribuition Systems Handbook. New York: McGraw-Hill, 200. 
PORTO, R.M. Hidráulica Básica. São Carlos: Escola de Engenharia de São Carlos - 
EESC/USP, Projeto REENGE, 1999. 519p. 
 
 

19 SISTEMAS DE ESGOTOS E DRENAGEM URBANA 
Código: EN2138 
TPI: 2-2-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Hidrologia; Hidráulica 

Ementa: Sistemas de esgotos sanitários, Estudos e planejamento de demandas, Elementos 
do sistema (colectores, câmaras de visitaȟ %ÓÔÁëėÅÓ ÅÌÅÖÁÔĕÒÉÁÓ Å %4%ȭÓɊȟ #ÏÎÃÅÐëÞÏ Å 
dimensionamento da rede, Uso de softwares e aplicativos. Sistemas de drenagem, Estudos 
de demandas e planejamento. Elementos e projetos de redes (sarjetas, bocas de lobo, 
bueiros, tubos, galerias, canais abertos, escadas hidráulicas, piscinões). Elementos de 
dissipação de energia cinética. Bacias de infiltração e de retenção do escoamento para 
redução do pico de cheias. Obs. Esta disciplina deve contemplar desenvolvimento de 
projetos, considerados inclusive na avaliação. 

Bibliografia Básica:  
MARQUES J. A., SOUSA, J. J.  Hidráulica urbana: sistemas de abastecimento de água e de 
drenagem de águas residuais. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2008. 
NUVOLARI, Ariovaldo (coord.). Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reuso. 
São Paulo: Editora FATEC, 2003. 
PINTO, Nelson L. de Souza et al. Hidrologia básica. 11 ed. São Paulo: Edgarb Blucher, 2008. 
RAMOS, C.L. et al. Diretrizes básicas para projetos de drenagem urbana no Município de 
São Paulo. São Paulo: Prefeitura do Município de São Paulo, 1999. 
TOMAZ, P. Previsão de consumo de água: interface das instalações prediais de água e 
esgoto com os serviços públicos. São Paulo: Hermano & Bugelli, 2000. 250 p. 
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Bibliografia Complementar:  
AZEVEDO NETO, J. M; ARAUJO, R.; FERNANDEZ, M. F. Manual de hidráulica. 8 ed. São 
Paulo: Edgard Bluscher, 1998. 669 p.  
CANHOLI, A. P. Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de Textos, 
2005. 302 p. 
CHOW, V.T., MAIDMENT, D., MAYS, L.W. Applied Hydrology, New York: McGraw-Hill, 1988. 
FLORENCIO, L.; BASTOS, R. X.; AISSE, M. M.. Esgoto: Tratamento e utilização de esgotos 
sanitários. Recife: ABES, 2006. v. 2. 403 p. (Projeto PROSAB). ISBN 8570221520. 
LINSINGEN, I. V. Fundamentos de sistemas hidráulicos. Florianópolis: UFSC, 2001. 397 p. 
TSUTIYA, M. T.; SOBRINHO, P. A. Coleta e Transporte de Esgoto Sanitário. 1 ed. São Paulo: 
Editora POLI/USP, 1999. 
TUCCI, C.E.M. Gestão de Águas Superficiais Urbanas. Ministério das Cidades, 2005. 
 
 

20 SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS E EFLUENTES 
Código: EN2140 
TPI: 2-2-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Microbiologia Ambiental; Hidráulica 

Ementa: %4!ȭÓȟ %4%ȭÓȢ #ÌÁÓÓÉÆÉÃÁëÞÏ ÄÁÓ ÜÇÕÁÓȟ ,ÅÇÉÓÌÁëÞÏ %ÓÔÁÄÕÁÌ Å &ederal, Concepção 
de estações de tratamento de águas para abastecimento publico. Etapas do tratamento de 
água: coagulação, floculação, sedimentação, filtração, desinfecção, fluoretação e correção 
de pH. Tratamento, reuso e disposição final de lodos de estações de tratamento de água. 
Sistemas de tratamento físico-químico. Sistemas de tratamento biológico: aeróbio, 
anaeróbio, com crescimento em suspensão e aderido as superfícies. Reuso de águas. 
Tratamento, reuso e disposição final de lodos de estações de tratamento de esgotos. 

Bibliografia Básica:  
BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. Manual prático de análise de água. 1ª ed. - Brasília: 
Fundação Nacional de Saúde, 2004. 146 p. 
DI BERNARDO, L.; SABOGAL-PAZ, L. P. Seleção de Tecnologias de Tratamento de Água. 1ª. 
ed. São Carlos: Cubo, 2009. 
JORDAO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de Esgoto Doméstico. 4ª. ed. Rio de Janeiro: ABES, 
2005. 
PIVELLI, R.P. & KATO, M.T. Qualidade das águas e poluição: aspectos físico-químicos. São 
Paulo: ABES, 2006. 285p. 
RICHTER, C. Água: métodos e tecnologias de tratamento. Editora Blucher. 352p. 2009. 
VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo 
Horizonte: ABS/UFMG, 3a ed., 2005. 452p. 
 
Bibliografia Complementar:  
AZEVEDO NETO, J.M; ARAUJO, R.; FERNANDEZ, M.F. Manual de hidráulica. 8ª ed. São 
Paulo: Edgard Blucher, 1998. 669p. 
DI BERNARDO, Luiz (Coord.). Tratamento de água para abastecimento por filtração direta. 
Rio de janeiro: ABES/RIMA, 2003. 498 p. (Projeto PROSAB). 
DI BERNARDO, Luiz; BRANDAO, Cristina Célia S.; HELLER, Leo. Tratamento de água de 
abastecimento por filtração em múltiplas etapas. São Carlos: EESC-USP, 1999. 121 p. 
(Projeto PROSAB). 
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EATON, A.D; FRANSON, M.A.H. Standard methods for the examination of water & 
wastewater. 21ª ed. Washington, D.C: American Public Health Association, 2005. 
KELLNER, E. & PIRES, E.C. Lagoas de Estabilização: Projeto e Operação. ABES, 1ª ed., 1998. 
MANCUSO, Pedro Caetano Sanches; SANTOS, Hilton Felício dos (ed.). Reuso de água. 
Barueri: Manole, 2003. 576 p. 
METCALF & EDDY. Wastewater Engineering: Treatment and Reuse. 4 ed. New York: 
McGraw Hill, 2003. 
NBR12216. Projeto de estação de tratamento de água para abastecimento público. ABNT. 
18p. 1992. 
PORTO, R.M. Hidráulica Básica. São Carlos: Escola de Engenharia de São Carlos - 
EESC/USP, Projeto REENGE, 1999. 519p. 
SPELLMAN, F.R. Handbook of Water and Wastewater Treatment Plant Operations. CRC 
Press. 2nd ed. 2009. 
 
 

21 TEORIA DO PLANEJAMENTO URBANO E AMBIENTAL 
Código: EN2102 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 

 Ementa: Origens da Teoria e Prática do Planejamento. Natureza do Planejamento e suas 
relações com a geografia, política, economia, sociedade, cultura e meio-ambiente. 
Principais correntes em Teoria do Planejamento. Críticas contemporâneas à Teoria do 
Planejamento (planejamento e instituições, planejamento e risco, planejamento e 
estratégia). Elementos de teoria e história do planejamento urbano. Debates 
contemporâneos. Exemplos de aplicações da Teoria do Planejamento a problemas urbanos 
e ambientais. 

Bibliografia Básica:  
ALLEN, ADRIANA; YOU, NICHOLAS; Sustainable Urbanisation - bridging the green and 
brown agendas. Londres, DPU, University College London, 2002. 
ALTVATER, ELMAR; O preço da riqueza. Pilhagem ambiental e a nova (des)ordem 
mundial. Trad. Wolfang Leo Maar. São Paulo: Editora da Unesp, 1995. 
DAVIS, MIKE; Planeta Favela. São Paulo, Boitempo, 2006. 
DEAK, CSABA; SCHIFFER, SUELI (org). O processo de urbanização no Brasil. São Paulo, 
EDUSP, 1999. 
MARICATO, ERMINIA T.; BRASIL, cidades: alternativas para a crise urbana. Petrópolis: 
Vozes, 2001. 
MOTA, S.; Urbanização e meio ambiente. Rio de Janeiro: ABES Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária, 1999. 
 
Bibliografia Complementar:  
BUARQUE, S. C.; LIMA, R. R. A.; Manual de estratégia de desenvolvimento para 
aglomerações urbanas. Brasília: IPEA, 2005. 74 p. 
FARRET, Ricardo L.; GONZALES, Suely F. N.; KOHLSDORF, Maria E.; O espaço da Cidade: 
contribuição à análise urbana. 
JACOBS, J.; Morte e vida de grandes cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 510 p. 
(Colecao A). 
MASCARÓ, Juan Luis; Fraternidade e Água- texto base da Campanha da Fraternidade 2004. 
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Loteamentos urbanos, CNBB. 
KOWARICK, Lúcio (org). As lutas sociais e a cidade: São Paulo, passado e presente. São 
Paulo: Paz e Terra, 1988. 
MARCUSE, P.; CONNOLY, J.; NOVY, J.; OLIVO, J. I.; POTTER, C.; STEIL, J. Searching for the 
Just City. Debates in Urban Theory and Practice. New York: Routledge, 2009. 254p. 
 
 

22 TRANSFERÊNCIA DE MASSA 
Código: EN2103 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Termodinâmica Aplicada I; Mecânica dos Fluidos I 
 
Ementa: Fundamentos fenomenológicos de transferência de massa e grandezas físicas 
envolvidas; Equações de taxa de transporte: lei de Fick, difusividade de massa; Principio 
de conservação da espécie química em volumes de controle; Difusão unidimensional em 
regime permanente; Difusão com reação química; Difusão em regime de transiente; 
Princípios da convecção; Correlações empíricas. Convecção Natural: difusão de plumas. 

 
Bibliografia Básica:  
ÇENGEL, Yunus A.; Transferência de calor e massa: uma abordagem prática. 3 ed. São 
Paulo: McGraw-Hill, 2009. 902 p. ISBN 9788577260751. 
CREMASCO, M. A.; Fundamentos de Transferência de Massa, 2 ed., Editora UNICAMP, 2009, 
725 p.  
INCROPERA, F. P.; De WITT, D. P.; BERGMAN, T.; LEVINE, A.; Fundamentos de 
Transferência de Calor e de Massa. Rio de Janeiro: LTD, 1992. 
 
Bibliografia Complementar:  
BEJAN, Adrian; Transferência de calor. Sao Paulo: Edgard Blucher, 2004. 540 p.  
CUSSLER,  E.  L.;  Diffusion: Mass  transfer  in  fluid  systems.  2  ed.  Cambridge,  UK:  
Cambridge University Press, 1997.  
DIAS, L. R. S.; Operações que Envolvem Transferência de Calor e de Massa.  INTERCIENCIA, 
1 0 . Edição, p. 64, 2009.  
FOUST, A. S.; WENZEL, L. A; CLUMP, C. W.; MAUS, L.; ANDERSEN, L. B.; Princípios das 
operações unitárias. 2 ed., LTC, 2008, 670p.  
GEANKOPLIS, Christie J.; Transport processes and separation process principles: (includes 
unit operations). 4ª. ed. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall Professional Technical 
Reference, c2003. xiii, 1026 p.  
WELTY,  J.  R.;  WICKS,  C.  E.;  WILSON,  R.  E.;  RORRER,  G.  L.; Fundamentals  of  
Momentum,  Heat, and Mass Transfer. 4 ed. New York: John Wiley & Sons, 2008, 711 p. 
 
 

23 TRANSPORTES E MOBILIDADE URBANA 
Código: EN2136 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa:  
O objetivo desta disciplina é desenvolver conhecimentos teóricos e práticos sobre os 
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sistemas de transportes e a mobilidade urbana; estimulando a crítica sobre os problemas 
relativos aos transportes e o desenvolvimento urbano. O programa aborda os contextos 
históricos e socioespaciais, a complexidade das relações de transportes e 
desenvolvimento, a caracterização da diversidade espacial, a relação entre circulação e 
transporte urbano e a teoria do urbanismo, marcos institucionais, a evolução da 
organização dos sistemas de transportes, o plano nacional de mobilidade urbana, a 
articulação entre políticas de transpores, tópicos sobre gestão da mobilidade e transporte 
urbano. 
 
Bibliografia Básica:  
BRASIL. Ministério das Cidades. Política Nacional de Mobilidade Urbana Sustentável. Cadernos 
do Ministério das Cidades. Brasília, 2004. [disponível em www.cidades.gov.br] 
BRASIL. Ministério das Cidades (2006) ɀ A Mobilidade Urbana no Planejamento da Cidade ɀ 
Ministério das Cidades, Brasília, 2006. [disponível em www.cidades.gov.br] 
VASCONCELLOS, Eduardo Alcântara. Transporte urbano nos países em desenvolvimento: 
reflexões e propostas. 4 ed. São Paulo: Annablume, 2000. ISBN 9788574191591. 
 
Bibliografia Complementar:  
DEÁK, Csaba; SCHIFFER, Sueli Ramos (Orgs.). O processo de urbanização no Brasil. 1 ed. São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004. 346 p. ISBN 9788531405136. 
GOMIDE, A. A. Transporte Urbano e Inclusão social: elementos para políticas públicas. IPEA - 
Texto para discussão nº 960. Brasília: IPEA, 2003. ISSN 1415-4765.  
SANTOS, Enílson; ARAGÃO, Joaquim. Transporte em tempos de reforma: ensaios sobre a 
problemática. Brasília: LGE Editora, 2000. 511 p. ISBN 9788572380577. 
VASCONCELLOS, E. A. Transporte Urbano, espaço e equidade: analise das políticas públicas. 
São Paulo: Annablume, 2001. ISBN 8574191841. 
VILLACA, F. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/FAPESP, 2001. 373 p. ISBN 
9788585445751. 
 

 

8.1.8.2 ɀ Disciplinas de Opção Limitada  da Engenharia Ambiental e Urbana  

01 CIDADES, GLOBALIZAÇÃO E PROJETOS URBANOS 
Código: EN3121 
TPI: 3-0-3 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Obrigatórias da Engenharia Ambiental e Urbana 

Ementa: Estudo das principais questões urbanas contemporâneas a partir de grandes 
projetos urbanos desenvolvidos para cidades do Brasil e do mundo: impacto das 
transformações econômicas sobre a organização das cidades e do território, cidades em 
rede, o local e o global, novas formas de gestão urbana, marketing urbano, requalificação e 
reconversão de áreas urbanas. 

Bibliografia Básica:  
FERREIRA, João S. W.; O MITO DA CIDADE GLOBAL. PETRÓPOLIS: VOZES, 2007. 
HALL, PETER; CIDADE DO AMANHÃ. SÃO PAULO: PERSPECTIVA, 1995. 
HARVEY, DAVID; CONDIÇÃO PÓS-MODERNA. SÃO PAULO: LOYOLA, 1992. 
MONGIN, OLIVIER; A CONDIÇÃO URBANA. A CIDADE NA ERA DA GLOBALIZAÇÃO. SÃO 

PAULO: LOYOLA, 2009. 
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SASKEN, SASSIA; AS CIDADES NA ECONOMIA MUNDIAL. SÃO PAULO: NOBEL, 1998. 
 
Bibliografia Complementar:  
ARANTES, OTÍLIA B. F.; VAINER, CARLOS; MARICATO, ERMÍNIA; A CIDADE DO PENSAMENTO 

ÚNICO. DESMANCHANDO CONSENSOS. PETRÓPOLIS, RJ: VOZES, 2000. 
ASCHER, FRANÇOIS; METÁPOLIS: ACERCA DO FUTURO DA CIDADE. OEIRAS: CELTA EDITORA, 1998. 
BORJA, JORDI, FORN, MANUEL DE. POLÍTICAS DA EUROPA E DOS ESTADOS PARA AS 

CIDADES. ESPAÇO & DEBATES: REVISTA DE ESTUDOS REGIONAIS E URBANOS, SÃO 

PAULO, ANO XVI, N. 39, P. 32-47, 1996. 
SÁNCHEZ GARCÍA, FERNANDA; CIDADE ESPETÁCULO: POLÍTICA, PLANEJAMENTO E CITY 

MARKETING. CURITIBA: EDITORA PALAVRA, 1997. 
SOJA, E. W.; POSTMETROPOLIS: CRITICAL STUDIES OF CITIES AND REGIONS. OXFORD: BLACKWELL 

PUBLISHERS LTD, 2000. 
 
 

02 CIÊNCIAS ATMOSFÉRICAS 
Código: BC1106 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 
 
Ementa: Formação e composição química da atmosfera. As principais camadas 
atmosféricas e suas propriedades. Introdução à eletricidade atmosférica. Introdução à 
termodinâmica da atmosfera. Transporte de energia na atmosfera. Influência da radiação 
solar na atmosfera. Efeito estufa. Ozônio estratosférico. Introdução à poluição atmosférica. 
Conceitos de umidade relativa, absoluta e específica e de pressão de vapor. Condensação: 
nevoeiro, orvalho e nuvem. Física das nuvens e da precipitação. Vento geostrófico. Força 
de Coriolis. Previsão meteorológica. Sistemas atmosféricos: massas de ar, frentes, ciclones, 
furacões, tempestades severas. Clima e mudanças climáticas.  
 
Bibliografia Básica:  
FERREIRA, N. J.; VIANELLO, R. L, OLIVEIRA, L. L.; Meteorologia Fundamental; ND-
EDIFAPES, 2001, 432p. 
KIRCHHOFF, V. W. J. H.; Introdução à Geofísica Espacial. São Paulo, Edusp, 1991. 
WALLACE, J. M.; HOBBS, P. V.; Atmospheric science: an introductory survey. 2nd ed. 
Burlington, MA: Elsevier Academic, 2006, 483 p. 
 
Bibliografia Complementar:  
AHRENS, D. C.; Meteorology Today. West Publishing, 1985, 523p. 
DONN, W. L.;  Meteorology. CENGAGE LEARNING INT. 2012  ISBN-13: 9780840054999. 
BLACKADAR, A. K.; Turbulence and Diffusion in the Atmosphere: Lectures in 
Environmental Sciences D. Reidel. Atmospheric Physics. SPRINGER VERLAG POD. 1997. 
ISBN-13: 9783540614067 
HARTMANN, Dennis L.; Global physical climatology. San Diego: Academic Press, c1994. x, 
411 p. Includes bibliographical references (p. 387-397). ISBN 9780123285300. 
IRIBARNE, J. V. & CHO, H. R.; Atmospheric Physics. D. Reidel, 1980, 212p. 
PINTO JUNIOR, O.; PINTO, I. R. C. A.; Relâmpagos. São Paulo: Brasiliense, 2008. ISBN-13: 
9788511001129. 
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03 COMPOSTAGEM 
Código: EN3117 
TPI: 1-1-2 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Microbiologia Ambiental; Resíduos Sólidos 
 
Ementa: Conceituação de fração úmida. Características do composto. Processos de 
compostagem. Influência dos parâmetros: substrato, temperatura, pH, quantidade de 
oxigênio. Experimentação de compostagem. Valorização agrícola do composto. Efeitos da 
aplicação do composto. Qualidade do composto. 
 
Bibliografia Básica:  
CASTILHOS, Armando Borges Júnior et al. (org.). Resíduos sólidos urbanos: aterro 
sustentável para municípios de pequeno porte. São Carlos: Rima, 2003. 294p. 
D´ALMEIDA, M. L. O.; VILHENA, A.; Lixo Municipal: Manual de Gerenciamento Integrado. 
São Paulo: IPT/CEMPRE. 3ª ed, 2010. 
PEREIRA NETO, J. T.; Manual de Compostagem. Processo de Baixo Custo. Viçosa, MG: 
Editora UFV, 2007. 
ROCCA, A. C. et al., Resíduos Sólidos Industriais ɀ São Paulo : CETESB, 2ª ed.,1993. 
 
Bibliografia Complementar:  
BANEGAS, V.; MORENO, J. L.; MORENO, J. I.; GARCIA, C.; LEÓN, G.; HERNÁNDEZ, T. 
Composting anaerobic and aerobic sewage sludges using two proportions of sawdust. 
Waste Management, N. 27, p. 1317ɀ1327, 2007. 
BERGE, Nicole D.; REINHART, Debra R.; BATARSEH, Eyad S.; An assessment of bioreactor 
landfill costs and benefits. Waste Management, n. 29, p. 1558ɀ1567, 2009. 
HOSSAIN, M. D. Sahadat; HAQUE, Mohamed A.; The effects of daily cover soils on shear 
strength of municipal solid waste in bioreactor landfills. Waste Management, n. 29, 
p.1568-1576, 2009. 
JIANGUO, J.; GUODONG Y.; ZHOU, D.; YUNFENG, H.; ZHONGLIN, H.; XIANGMING, F.; 
SHENGYONG, Z.; CHAOPING, Z.; Pilot-scale experiment on anaerobic bioreactor landfills in 
china. Waste Management, n. 27, p. 893-901, 2007. 
KO, Han J.; KIM, Ki Y.; KIM, Hyeon T.; KIM, Chi N.; UMEDA, M.; Evaluation of maturity 
parameters and heavy metal contents in composts made from animal manure. Waste 
Management, n. 28, p. 813-820, 2008. 
KOMILIS, Dimitris P. A.; kinetic analysis of solid waste composting at optimal conditions. 
Waste Management, n. 26, p. 82-91, 2006. 
SPELLMANN, Frank R.; Incenerating Biosolids. Lancaster: Technomic, 1997. 183 p. ISBN 1-
56676-518-8. 
 
 

04 CONTAMINAÇÃO E REMEDIAÇÃO DE SOLOS 
Código: EN3125 
TPI: 3-0-1 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Obrigatórias da Engenharia Ambiental e Urbana 

Ementa: Conceitos básicos de solo e hidrogeologia; Introdução ao gerenciamento de áreas 
contaminadas; Transporte de solutos (advecção e dispersão hidrodinâmica); Transporte 
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de compostos orgânicos hidrofóbicos; Interações e transformações dos contaminantes em 
subsuperfície; Investigações em áreas contaminadas; Estratégias e tecnologias de 
remediação. Analise de risco (avaliação de risco toxicológico); Medidas de intervenção no 
gerenciamento de áreas contaminadas. 

Bibliogr afia Básica:  
ALEXANDER, M. Biodegradation and Bioremediation. San Diego, CA: Academic Press, 1994. 
302p. 
BAIRD, C. Química Ambiental. Tradução Maria Angeles Lobo Recio e Liz Carlos M. Carrera, 2ª 
ed, Porto Alegre: Bookman, 2002. 
CONNELL, Des W. Basic concepts of environmental chemistry. 2 ed. New York: CRC Press, 
c2005. 462 p. 
SUTHERSAN, Suthan S. Remediation engineering: design concepts. Boca Raton: Lewis 
Publishers, 1997. 351 p. 
PEPPER, Ian L.; GERBA, Charles P.; BRUSSEAU, Mark L. Environmental and pollution science. 
Academic Press. 2 edition, 2006. 552p.  
 
Bibliografia Complementar:  
ALLEN, Herbert E. et al. Metal speciation and contamination of soil. Boca Raton: Lewis 
Publishers, c1995. xvii, 358 p. Includes bibliographical references and index.. ISBN 
9780873716970. 
BRANCO, S. M. O meio Ambiente em Debate. 22 ed. São Paulo: Moderna, 1998. Coleção 
Polêmica. 
LAMBAIS, M. R. Microbiologia e Poluição do solo. Piracicaba: LSO/ESALQ /USP, 1998. 64p. 
LEESON, A.; FOOTE, E.A.; BANKS, M.K.; MAGAR, V.S. Phytoremediation, wetlands and 
sediments. Columbus: Battelle Press, 383p. V. 6. 
VALENTIM, Luís Sérgio Ozório. Requalificação urbana, contaminação do solo e riscos à 
saúde: um caso na cidade de São Paulo. São Paulo: Annablume; Fapesp, 2007. 159 p. ISBN 
9788574197241. 
 
 

05 
DESENHO TÉCNICO APLICADO AO PLANEJAMENTO URBANO-

AMBIENTAL 
Código: EN3113 
TPI: 0-2-2 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Fundamentos de Desenho e Projeto 

Ementa: O objetivo da disciplina é apresentar técnicas, normas e ferramentas CAD para 
elaboração, apresentação e interpretação de desenhos técnicos no âmbito da engenharia 
ambiental e urbana. O programa da disciplina aborda técnicas de modelagem e 
representação de relevo, tópicos de desenho topográfico e agrimensura, terraplenagem 
(cortes, aterros), obras de sistemas hidráulicos (canais, barragens), desenho de redes de 
abastecimento de água, coleta de esgotos, sistemas de drenagem, desenho geométrico de 
sistemas viários, desenho urbano, locação e representação de instalações e elementos de 
infraestrutura e demais obras civis. 

Bibliografia Básica:  
HOLLAND, L. e GRAHAM, R.; Mastering AUTOCAD CIVIL 3D 2012. 1ª ed.  John Wiley, 
2011.p.936. ISBN-13: 9781118016817 
NBR10067/NB933 ɀ Princípios gerais de representação em desenho técnico. 1995 
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NBR10068/NB1087 ɀ Folha de desenho ɀ Leiaute e dimensões. 1987 
NBR10126/NB1062 ɀ Cotagem em desenho técnico. 1987 
NBR6492/NB43 ɀ Representação de Projetos de Arquitrtura. 1994 
NBR8403/NB847 ɀ Aplicação de linhas em desenhos ɀ Tipos de linhas ɀ Larguras das 
linhas. 1984 
NEUFERT, E. e NEUFERT, P.; Arte de Projetar em Arquitetura. 17ª Ed. GUSTAVO GILI GG. 
2004. 618p. ISBN-13: 9788425219009 
 
Bibliografia Complementar:  
AZEVEDO NETO, J. M; ARAUJO, R.; FERNANDEZ, M. F.; Manual de hidráulica. 8 ed. São 
Paulo: Edgard Bluscher, 1998. 669 p 
CANHOLI, Aluísio Pardo; Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2005. 302 p. ISBN 8586238430. 
COMASTRI, José Anibal; TULER, José Claudio; Topografia. 3 ed. Viçosa: UFV, 2005. 200 p. 
ISBN 978857269355. 
EARLE, James H.; Engineering design graphics: AutoCAD 2004. 11 ed. New Jersey: Pearson 
Prentice Hall, c2004. 752 p. ISBN 013142573-0 
EASTMAN, C.; SACKS, R. e TEICHOLZ, P.; BIM Handbook - A guide to building information. 
2ª Ed. JOHN WILEY PROFESSIO. 2011. 648p. ISBN-13: 9780470541371 
FIALHO, A. B.; Automação hidráulica: Projetos, dimensionamento e analise de circuitos. 5 
ed. São Paulo: Érica, 2007. 285p. 
GIESECKE, Frederick Ernest et al. Comunicação gráfica moderna. Porto Alegre: Bookman, 
2002. 534 p. ISBN 8573078448. 
KRYGIEL, E. e NIES, B. Green; BIM. Successful Sustainable Design with Building 
Information Modeling. 1ª Ed. JOHN WILEY CONSUMER. 2008. 241p. ISBN-13: 
9780470239605 
LINSINGEN, Irlan Von; Fundamentos de sistemas hidráulicos. Florianópolis: UFSC, 2001. 
397 p. ISBN 9788532802026 
MACINTYRE, Josephy Archibald; Instalações hidráulicas prediais e industriais. 3.ed. Rio de 
Janeiro: LTC, c1996. 739 p. ISBN 852161044-1. 
MASSAD, Faiçal; Obras de terra: Curso básico de geotecnia. 2ed. São Paulo: Oficina de 
textos, 2010. 216 p. 
SAO PAULO. Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB). Drenagem Urbana: 
Manual de Projeto. 3 ed. São Paulo: Editora ASCETESB, 1986. 
SILVA, A. B.; Sistemas de informações geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. 
Campinas, UNICAMP, 1999. 
 
 

06 ECOLOGIA DO AMBIENTE ANTROPIZADO 
Código: EN3124 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Transformações dos Seres Vivos e Ambiente 

Ementa: Sistemas Ambientais Naturais e Antrópicos: bases de funcionamento. O 
significado da classificação; Conceitos e técnicas básicos de ecologia, ecologia da paisagem, 
ecologia humana, ecologia urbana e agroecologia. A ação antrópica como componente de 
ecossistemas. Relações entre o Homem e a Natureza na geografia, na ecologia e na 
sociologia; Caracterização do papel das ações antrópicas recíprocas com os seres vivos e o 
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ambiente. A escala como elemento na análise ambiental. Atividades de campo. 

Bibliografia Básica:  
MEDEIROS, Dalva Helena de (org.). Relação homem-natureza sob a ótica da 
interdisciplinaridade. Campo Mourão, PR: Fecilcam, 2008. 306 p. ISBN 9788588753020.  
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCH, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. Rio de 
Janeiro: Oficina de Textos, 2001. 558p. 
THOMAS, K. O Homem e o Mundo Natural. Rio de Janeiro: CIA das Letras, 1996. 453p. 
 
Bibliog rafia Complementar:  
ANDRADE, L. M. S.; ROMERO, M. A. B.; Desenho de Assentamentos Urbanos Sustentáveis: 
Proposta Metodológica. I Conferência Latino-Americana de Construção Sustentável X 
Encontro Nacional de Tecnologia Do Ambiente Construído, São Paulo. ISBN 85-89478-08-
4. 2004. 
DIEGUES, A. C. S.; O Mito Moderno da Natureza Intocada. São Paulo: NUPAUB, USP, 1994. 
GLIESSMAN, Stephen R.; Agroecosystem sustainability: developing practical strategies. 
Boca Raton, Fla: CRC Press, c2001. 210 p. (Advances in agroecology). Includes 
bibliographical references and index.. ISBN 9780849308949. 
MENDONÇA FILHO, J.; Tomazello, M. G. C.; As Imagens de Ecossistemas em Livros 
Didáticos de Ciências e suas Implicações para a Educação Ambiental. Rev. eletrônica Mestr. 
Educ. Ambiente. ISSN 1517-1256, Vol 09, pag. 152-158. 2002. 
RICKLEFS, Robert E.; A economia da natureza. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara/Koogan, 
2003. 503 p. ISBN 8527707985. 
 
 

07 ECONOMIA SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 
Código: EN3105 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 

Ementa: A questão ambiental: problemas ambientais e seus determinantes sociais e 
econômicos. A questão ambiental na teoria econômica: interdependências entre natureza 
e economia. Meio-ambiente e comercio internacional: barreiras ambientais, 
competitividade e qualidade ambiental. Modernização ecológica: tecnologia, crescimento e 
meio-ambiente. Energia e Sociedade. Reflexão aplicada a temas contemporâneos: Estado e 
mercado na questão ambiental. Desenvolvimento sustentável e políticas ambientais. A 
abordagem da Sociedade de Risco: limites da racionalidade técnico-científica. 

Bibliografia Básica:  
ALTVATER, E. O preço da riqueza. Pilhagem ambiental e a nova (des)ordem mundial. São 
Paulo: Editora da Unesp, 1995. 
BECK, Ulrich. Sociedade de Risco ɀ Rumo a uma outra modernidade. São Paulo: Editora 34, 
2010. 
BRAGA, Benedito et al. Introdução à Engenharia Ambiental: o desafio do desenvolvimento 
sustentável. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Nosso Futuro 
Comum (Relatório Bruntland). Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1988. 
GOLDENBERG, J.; LUCON, O. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo: 
Edusp, 2008. 
GONÇALES, C. W. P. O desafio ambiental. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
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Bibliografia Complementar:  
BOA NOVA, A. C. Energia e classes sociais no Brasil. São Paulo: Loyola, 1985. 
BURSZTYN, M. (org.). Para pensar o Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Brasiliense, 
1997. 
FAVARETO. A. Paradigmas do desenvolvimento rural em questão. São Paulo: Iglu/Fapesp, 
2007. 
SEN, A. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia de Letras, 2000. 
VIANA, G. et al. (orgs.). O desafio da sustentabilidade. Um debate socioambiental no Brasil. 
São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001. 
 
 

08 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Código: BC1630 
TPI: 2-2-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 
 

Ementa: Conceitos, princípios e pensamentos norteadores da Educação Ambiental. O 
movimento ambientalista e o histórico da EA no Brasil e no mundo; Documentos legais da 
educação ambiental. Fundamentos e Concepções de meio ambiente e educação ambiental; 
Projetos de educação ambiental. Análise de conflitos ambientais e percepção de cidadania 
ambiental. Campanhas educativas como estratégia de conservação, planejamento e 
saneamento ambiental. Análise e vivências de experiências práticas de educação 
ambiental em diferentes contextos.  
 
Bibliografia Básica:  
CARVALHO, I. C. M.; Educação Ambiental e formação do sujeito ecológico. São Paulo: 
Cortez, 2006.  
REIGOTA, M. Meio ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 1995. (Coleção 
Questões de Nossa Época). 
SATO, M. & CARVALHO, I. C. M.; Educação Ambiental: pesquisa e desafios. Porto alegre: 
Artmed, 2005.  
PHILIPPI JR., A. & PELICIONI, M. C. F.(orgs) Educação ambiental em diferentes espaços. São 
Paulo: Signus, 2007. 
 
Bibliografia Complementar:  
CARVALHO, I. C. M.; GRUM, M.; TRAJBER, R.; Pensar o ambiente: bases filosóficas para a 
educação ambiental. Brasília: Ministério da Educação/SECAD, 2009.  
CINQUETTI, H. C. S.; LOGAREZZI, A. (Org.). Consumo e Resíduo - Fundamentos para o 
trabalho educativo. 1 ed. São Carlos: EdUFSCar, 2006, v. 1.  
GRUN, M.; Ética e Educação Ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 
(Coleção Magistério: Formação e trabalho Pedagógico)  
GUIMARÃES, M. (org.) Caminhos da educação ambiental: da forma à ação. Campinas, SP: 
Papirus, 2006.  
LOUREIRO, C. F. B.; LAYRARGUES, P. P.; CASTRO, R. S. (orgs). Educação ambiental: 
repensando o espaço da cidadania. São Paulo: Cortez, 2002.  
PHILIPPI JR., A.; PELICIONI,M.C.F. Educação ambiental e sustentabilidade. Barueri: Monole, 
2005. 878 p. (Coleção ambiental). 
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09 FUNDAMENTOS DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA URBANA 
Código: EN3122 
TPI: 3-0-3 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Ocupação do espaço urbano e estrutura sócio-econômica. Fatores condicionantes 
de mudanças sociais no espaço urbano. Segregação urbana e mercado imobiliário. 
Expansão urbana e investimento público em redes de infra-estrutura e serviços 
(mobilidade, educação, saúde, lazer). Centralidade. Economias de aglomeração e distritos 
industriais. Impactos econômicos e sociais de grandes obras de infra-estrutura. 

Bibliografia Básica:  
ABRAMO, PEDRO. MERCADO E ORDEM URBANA. DO CAOS À TEORIA DA LOCALIZAÇÃO RESIDENCIAL. 
RIO DE JANEIRO: BERTAND BRASIL, 2001. 
GOTTDIENER, M. A PRODUÇÃO SOCIAL DO ESPAÇO URBANO. SÃO PAULO: EDUSP, 1993. 
VILLAÇA, F. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 1998. 
 
Bibliografia Complementar:  
BENKO, G. ECONOMIA, ESPAÇO E GLOBALIZAÇÃO: NA AURORA DE SÉCULO XXI. SÃO PAULO: HUCITEC, 
1996. 
CASTELLS, M. A Questão Urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1983. 
CLEMENTE, Ademir. Economia Regional e Urbana. São Paulo: Atlas, 1994. 
LOJKINE, J. O. ESTADO CAPITALISTA E A QUESTÃO URBANA. SÃO PAULO: MARTINS FONTES, 1981. 
WEBER, MAX. ECONOMIA E SOCIEDADE: FUNDAMENTOS DA SOCIOLOGIA COMPREENSIVA. 4 ED. 
BRASÍLIA: EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2000. V. 1. 422 P. ISBN 9788523003142. 
WEBER, MAX. ECONOMIA E SOCIEDADE: FUNDAMENTOS DA SOCIOLOGIA COMPREENSIVA. BRASÍLIA: 
EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2009. V. 2. 580 P. ISBN 9788523003906. 
 
 

10 GEOMORFOLOGIA DESCRITIVA 
Código: EN3108 
TPI: 2-2-3 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Cartografia e Geoprocessamento; Fundamentos de Geologia 

Ementa: Introdução e Classificação da Geomorfologia; Identificação, classificação e 
funcionalização das formas do relevo e dos processos atuantes na modelagem da 
superfície terrestre. As diversas formas erosivas formadoras do relevo terrestre. A visão 
sistêmica das bacias de drenagem associada aos processos hidrológicos. Introdução ao 
estudo da topografia. Instrumentos topográficos. Medidas lineares e angulares. 
Planimetria; Altimetria e Planialtimetria. Estudo dos erros e noções de topologia. 
Trabalhos práticos. 

Bibliografia Básica:  
CHRISTOFOLETTI, A.; Geomorfologia. Editora: Edgard Blücher. 188 p.- 2ª edição, 2006 - 
ISBN: 8521201303 
FLORENZANO, T. G. (org) Geormorfologia: conceitos e tecnologias atuais. Editora: Oficina 
de Textos, 318p. ɀ 1a edição, 2008 ɀ ISBN: 978-85-86238-65-9 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B.; Geomorfologia - Exercícios, Técnicas e Aplicações. Editora: 
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Bertrand Brasil. 348 p. - 2ª edição, 2002 - ISBN: 8528605485 
 
Bibliografia Complementar:  
BLOOM, A. L.; Superfície da Terra. Editora: Edgard Blucher. 184p. 2000 - ISBN-10- 
8521200714 
CHRISTOPHERSON, R. W.; Geossistemas. Uma introdução à geografia física. Editora: 
Bookman. 728p. 7ª. Edição, 2012. ISBN: 978-85-7780-964-6 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B.; Geomorfologia e Meio Ambiente. Editora: Bertrand Brasil. 
396 p. - 3ª edição, 2000 - ISBN: 8528605736 
GUERRA, A. J. T.; MARÇAL, M. S.; Geomorfologia Ambiental ɀ exercícios técnicas e 
aplicações. Editora: Bertrand Brasil. 192 p. 1ª edição, 2006 - ISBN: 8528611922 
INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO ɀ IPT. Mapa 
Geomorfológico do Estado de São Paulo. Escala 1:1.000.000, São Paulo ; 1981 
 
 

11 GEOTECNIA APLICADA AO PLANEJAMENTO URBANO-AMBIENTAL 
Código: EN3114 
TPI: 3-0-3 
Carga Horária: 36h 
Recomendação:  Geotecnia; Fundamentos de Geologia; Cartografia e Geoprocessamento 

Ementa: O curso visa preparar o participante para o desenvolvimento de estudos do meio 
físico, em especial para a previsão e prevenção de riscos geotécnicos. O programa envolve: 
Analise os processos de erosão, escorregamento dos solos e inundações. Cartas de 
declividade e interpretação de relevo. Cartas geotécnicas e diagnósticos do meio físico 
para o planejamento urbano. Identificação de áreas de risco. Defesa civil e estratégias para 
prevenção de riscos. Proteção e manejo do solo em obras civis.  

Bibliografia Básica:  
MASSAD, Faiçal; Obras de terra: Curso básico de geotecnia. 2ed. São Paulo: Oficina de 
textos, 2010. 216 p. 
OLIVEIRA, Antonio Manoel Dos Santos; BRITO, Sérgio Nertan Alves de (Ed.). Geologia de 
Engenharia. São Paulo: Associação Brasileira de Geologia de Engenharia, 1998. 586 p. 
SANTOS, A. R.; Geologia de Engenharia- Conceitos, Métodos e Prática. 2ed. São Paulo. 
ABGE- Associação Brasileira de Geologia de Engenharia, 2009.  
 
Bibliografia Complementar:  
FARAH, Flavio; Habitação e Encostas. 5. ed. São Paulo: Ipt, 2003. 312 p. 
FARAH, Flavio; Ocupação de Encostas. 3. ed. São Paulo: Ipt, 1991. 216 p. 
GUERRA, Antonio José Teixeira et al. (Org.). Erosão e Conservação dos Solos Conceitos, temas e 
Aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 340 p. 
MACIEL FILHO, C. L.; Introdução à Geologia de Engenharia. Santa Maria, RS: CPRM/Ed. da 
Universidade Federal de Santa Maria, 1994. 293p. 
PINTO, C. de S.; Curso básico de mecânica dos solos em 16 aulas. 3 ed. São Paulo: Oficina de 
textos, 2006. 355 p.  
 
 

12 GESTÃO AMBIENTAL NA INDÚSTRIA 
Código: EN3115 
TPI: 3-0-3 
Carga Horária: 36h 
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Recomendação: Não há 

Ementa: A evolução da abordagem ambiental na indústria, focadas no processo: o 
princípio de diluir e dispersar, indo ao oposto de concentrar e conter, passando pelas 
tecnologias de final de tubo até chegar ao conceito de prevenção à poluição. Ferramentas 
de gestão ambientais focadas no produto: Análise de Ciclo de Vida. Os Sistemas de Gestão 
Ambiental, as normas ISO 14000. 

Bibliografia Básica:  
BARBIERI, J. C.; Gestão ambiental empresarial : conceitos, modelos e instrumentos / José 
Carlos Barbieri --  São Paulo : Saraiva, c2012. 358 p. 
DONAIRE, D.; Gestão ambiental na empresa / Denis Donaire --  São Paulo : Atlas, 2010, 
c1999. 169 p. 
HARRINGTON, H. J.; KNIGHT, A.; Implementação da ISO 14000: como atualizar o sistema 
de gestão ambiental com eficácia. São Paulo: Atlas, 2001. 
MAY, P. H.; Economia Ecológica: Aplicações no Brasil. Editora Campus. 1995. 
TACHIZAWA, T.; Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2006. 
 
Bibliografia Complementar:  
BATALHA, Mário Otávio (coord). Gestão agroindustrial. 3 ed. São Paulo: Editora Atlas, 
2008.  770 p. (Grupo de Estudos e pesquisas agroindustriais). V.1. 
BONDUKI, N. G. (org.). HABITAT: As práticas bem sucedidas em habitação, meio ambiente 
e gestão urbana nas cidades brasileiras. São Paulo: Studio Nobel, 1996. 
CAPOBIANCO, João P. R.; OLIVEIRA, José A. P. de (org). Meio ambiente Brasil: avanços e 
obstáculos pós-Rio-92. 2 ed. Rio de Janeiro: Estação Liberdade/ Instituto Ambiental/ 
Fundação Getúlio Vargas, 2004. 471 p. 
CORRÊA, Arlene Gonçalves; ZUIN, Vânia Gomes (org.). Química verde: fundamentos e 
aplicações. São Carlos, SP: EdufSCar, 2009. 171 p. 
COSTA, E. A. da; Gestão estratégica: da empresa que temos para a empresa que queremos. 
2 ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 411 p. 
MIERZWA, J. C.; HESPANHOL, I.; Água na indústria: uso racional e reúso. São Paulo: Oficina 
de Textos, 2005. 143 p. 
MOTA, S.; Urbanização e meio ambiente. Rio de Janeiro: ABES Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária, 1999. 
ROGERS, Richard; Cidades para um pequeno planeta. Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 
 
 

13 GESTÃO URBANO-AMBIENTAL 
Código: EN3118 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Regulação Ambiental e Urbana; Cartografia e Geoprocessamento; Teoria 
do Planejamento Urbano e Ambiental 

Ementa: Conceitos de sustentabilidade aplicados ao projeto e à gestão urbana. Interfaces 
da questão social e ambiental no planejamento. Processos participativos para 
planejamento e gestão. Bases de dados e sistemas de informação para gestão urbana e 
ambiental. Produção de diagnósticos integrados. Interfaces da regulação, gestão e 
investimentos: procedimentos para decisões participativas na formulação de orçamentos 
e planos de ação. Planejamento das áreas rurais e fronteiras de expansão urbana. Políticas 



Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

Projeto Pedagógico das Engenharias 

77 

 

de indução e estímulo à preservação de áreas de interesse ambiental. Prevêem-se visitas 
técnicas e/ou estudos de casos. 

Bibliografia Básica:  
MARICATO, E. T. M.; Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. Petrópolis: Vozes, 
2001. 
SANTOS,  M.; A urbanização brasileira. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2009. 
MOTA, S.; Urbanização e meio ambiente. Rio de Janeiro: ABES Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária, 1999. 
 
Bibliografia Complementar:  
ACIOLY, C.; Densidade urbana: um instrumento de planejamento e gestão urbana. Rio de 
Janeiro: Mauad, 1998. 95 p. 
ARANTES, Otília; VAINER, Carlos; MARICATO, Ermínia; A cidade do pensamento único: 
desmanchando consensos. 5 ed. Petrópolis: VBozes, 2009. 192 p. 
PRESTES, Vanêsca Buzelato (org.). Temas de direito urbano ambiental. Belo Horizonte: 
Fórum, 2006. 320 p. 
SANTORO, Paula (org.). Gestão social da valorização da terra. São Paulo: Instituto Pólis, 
2004. 76 p. (Cadernos Pólis, 9). 
VIANA, Gilney et al. O desafio da sustentabilidade: um debate socioambiental no Brasil. São 
Paulo: Perseu Abrano, 2001. 364 p. 
 
 

14 HISTÓRIA DO URBANISMO 
Código: EN3106 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Recomendada para o início do curso 

Ementa: A cidade antiga; Configuração urbana no período medieval; a cidade no 
Renascimento e pós-revolução industrial; núcleos urbanos no Brasil no período colonial e 
do Império; Cidades-jardim; propostas do urbanismo moderno (CIAMs, Carta de Atenas); 
configurações urbanas das cidades brasileiras e modificações da abordagem ambiental no 
planejamento urbano no decorrer do século XX; condicionantes históricos do processo de 
urbanização dispersa. 

Bibliografia Básica:  
!.$2!$%ȟ #Ȣ 2Ȣ -Ȣ ÄÅ !Ȣ Ȱ$Å 6ÉÅÎÁ Á 3ÁÎÔÏÓȡ #ÁÍÉÌÌÏ 3ÉÔÔÅ Å 3ÁÔÕÒÎÉÎÏ ÄÅ "ÒÉÔÏȱȢ IN SITTE, 
Camillo. A Construção das Cidades segundo seus princípios artísticos. (organização e 
apresentação Carlos Roberto Monteiro de Andrade, (1º edição 1889) São Paulo, Ática, 
1992. 
ASCHER, FRANÇOIS. Metápolis. Paris: Editions Odile Jacob, 1996. 
CHOAY, FRANÇOISE. A Regra e o Modelo: sobre a teoria da arquitetura e do urbanismo. 
São Paulo: Editora Perspectiva, 1985. 
DAVIS, MIKE. Cidade de Quartzo: escavando o futuro em Los Angeles. São Paulo, Editora 
Verso, 1993. 
'/2%,)+ȟ !$2)!.Ȣ Ȱ#ÉÕÄÁÄ ÃÏÎÃÅÎÔÒÁÄÁȡ ÌÁ ÆÏÒÍÁ ÄÅÌ ÏÒÄÅÎȱȟ ). ,Á ÇÒÉÌÌÁ Ù ÅÌ ÐÁÒÑÕÅȢ 
Espacio público y cultura urbana en Buenos Aires, 1887-1936, Buenos Aires: Universidad 
Nacional de Quilmes, 1998. 
LE CORBUSIER. Precisões. São Paulo: Cosac&Naif, 2004. 
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LE PETIT, BERNARD. Por uma nova história urbana: seleção de textos, revisão crítica e 
apresentação. São Paulo: EDUSP, 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
BENEVOLO, Leonardo; História da cidade. São Paulo: Perpectiva, 2007. 728 p. 
CHOAY, F.; O urbanismo: utopias e realidades, uma antologia. São Paulo: Persctiva, 2007. 
350 p. 
GOITIA, Fernando Chueca; Breve história do urbanismo. 7 ed. Lisboa: Editorial Presença, 
2008. 209 p 
LEME, Maria Cristina; Ȱ/Ó ÄÅÓÁÆÉÏÓ ÄÏ ÕÒÂÁÎÉÓÍÏ ÎÏ "ÒÁÓÉÌȡ ÅÎÓÉÎÏ Å ÐÒÏÆÉÓÓÞÏȱȢ ). 
PINHEIRO MACHADO, D., SILVA PEREIRA, M. e COUTINHO M. da SILVA, Rachel. Urbanismo 
em Questão. Rio de Janeiro: Editora PROURB, 2003, pp. 109-126. 
MORRIS, A. E. J.; History of Urban Form before the Industrial Revolutions. London: 
Longman House, 1994 (original 1979). 
ROLNIK, Raquel; O que é cidade. São Paulo: Brasiliense, 1995. 86 p. 
 
 

15 LOGÍSTICA E MEIO AMBIENTE 
Código: EN3111 
TPI: 2-0-2 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Métodos Quantitativos para Planejamento Estratégico; Métodos de Tomada 
de Decisão Aplicados ao Planejamento Urbano-Ambiental 

Ementa: A disciplina tem por objetivo apresentar e discutir conceitos, métodos e técnicas 
aplicadas a concepção, planejamento e gestão de serviços logísticos sustentáveis. O 
programa da disciplina aborda tópicos sobre: sustentabilidade; economia espacial e meio 
ambiente, cadeia de suprimentos; fluxos logísticos; o conceito de custo total; opções modais 
e integração modal; otimização de redes logísticas (locação de instalações e racionalização de 
redes de distribuição); ciclo de vida; logística reversa; logística internacional e barreiras não 
alfandegárias; lei nº 12.305/10 (política nacional de resíduos sólidos); impactos ambientais 
de operações logísticas; avaliação econômica e ambiental de projetos logísticos; 
licenciamento; operações logísticas com cargas perigosas. 
 
Bibliografia Básica:  
NOVAES, A. G.; ALVARENGA, A. C.; Logística Aplicada Suprimento e Distribuição Física. São 
Paulo: Edgard Blucher, 2000. ISBN: 9788521202684 
CHOPRA, S.; MEINDL, P.; Gerenciamento da cadeia de suprimentos. São Paulo: Prentice 
Hall, 2003.. ISBN: 8587918249. 
MCKINNON, A. C.; Green logistics improving the environmental sustainability of logistics.  
London, Kogan Page, c2010 Philadelphia. xi, 372 p. ISBN 9780749456788 
 
Bibliografia Complementar:  
BALLOU, Ronald H.; Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. 5 ed.  bookman Companhia 
ED, Ed. 5º. 2006. ISBN-13: 9788536305912 
BARTHOLOMEU, D. B.; Logística Ambiental de Resíduos Sólidos. 1 ed. Atlas. 2011. 264p. 
ISBN-13: 9788522461981 
BLUMBERG, D. F.; Introduction to management of reverse logistics and closed loop supply 
chain processes.  Boca Raton :, CRC Press,, c2005.. xiv, 279 p. :. The St. Lucie series on 
resource management. 
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DONATO, V.; Logística Verde. 1 Ed.  Ciência Moderna. 2008. 276p. ISBN-13: 
9788573937053 
DORNIER, P. P.; Logística e Operações Globais. São Paulo: Atlas, 2000. 
LEITE, P. R.; Logística Reversa Meio Ambiente e Competitividade. 2 ed. PRENTICE HALL 
BRASIL. 2009. 256p. ISBN-13: 9788576053651 
MARTEL, Alain; VIERA, Darli Rodrigues; Análise e projeto de redes logísticas. 2 ed. São 
Paulo: Saraiva, 2010. 236 p. ISBN 9788502090224. 
PAS 2050 Guide to PAS 2050: How to assess the carbon footprint of goods and services, 
BSI British Standards, London 2008. ISBN:9780580646362. Disponível em: < 
http://www.thegreensignal.org/images/PAS2050%20Guide.pdf> Acesso: 04/12/11 
PEREIRA, A. L.; et al.  Logística Reversa e Sustentabilidade. 1 ed. CENGAGE 2011. 208p. 
ISBN-13: 9788522110636 
 
 

16 
MÉTODOS DE TOMADA DE DECISÃO APLICADOS AO 

PLANEJAMENTO URBANO-AMBIENTAL 
Código: EN3109 
TPI: 1-1-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação:  Métodos Quantitativos para Planejamento Estratégico 
 
Ementa: A disciplina tem por objetivo apresentar e discutir métodos e técnicas de 
avaliação de desempenho de alternativas de projetos e políticas públicas, bem como 
modelagem e estudo de cenários para planejamento estratégico e tomada de decisão. O 
programa da disciplina aborda o uso de técnicas multicriteriais de tomada de decisão e 
programação matemática para avaliação de projetos em sistemas complexos no âmbito da 
engenharia ambiental e urbana, envolvendo múltiplos agentes deliberantes, considerando 
variáveis técnicas, econômicas, sociais e ambientais em diferentes horizontes de projeto. 
 
Bibliografia Básica:  
AERALES, Marcos et al. Pesquisa Operacional. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
ISBN:8535214542 
COLIN, E. C.; Pesquisa Operacional: 170 aplicações em estratégia, finanças, logística e 
produção. Rio de Janeiro: LTC, 2007. ISBN: 8521615590 
HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G. J.; Introdução à Pesquisa Operacional. São Paulo: McGraw-
Hill, 2006. ISBN: 8586804681 
 
Bibliografia Complementar:  
BOGETOFT, Peter e OTTO, Lars. Benchmarking with DEA, SFA, and R. Springer. 2011. 
ISBN-13: 9781441979605 
LOOMIS, John e HELFAND, Gloria; Environmental Policy Analysis for Decision Making. 
Kluwer Academic Publishers. 2001. ISBN-13: 9780792365006 
SAATY, Thomas L.; VARGAS, Luis G.; Decision Making with the Analytic Network Process: 
Economic, Political, Social and Technological Applications with Benefits, Opportunities, 
Costs and Risks. Springer. 2006. ISBN-13: 9780387338590 
WINSTON, W. L.; ALBRIGHT, S. C.; Practical management science.  Cengage Learning INT, 
2011. ISBN-13: 9781111531317 
ZOPOUNIDIS, Constantin e PARDALOS, Panos M.; Handbook of Multicriteria Analysis. 
Springer Heidelberg Dordrecht London New York. 2010. ISBN-13: 9783540928270 
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17 MÉTODOS QUANTITATIVOS PARA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
Código: EN3110 
TPI: 1-1-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação:  Cartografia e Geoprocessamento; Métodos Experimentais em 
Engenharia 

Ementa: A disciplina tem por objetivo apresentar e discutir métodos e técnicas para a 
utilização de sistemas de informação e técnicas de análise de dados para modelagem e 
monitoramento de desempenho de alternativas de projetos e políticas públicas, bem como 
modelagem e estudo de cenários para planejamento estratégico e tomada de decisão. O 
programa da disciplina aborda o manuseio e cruzamento de dados georeferenciados, o uso 
de técnicas estatísticas de análise multivariada de dados e séries temporais, modelagem e 
simulação de sistemas dinâmicos ambientais e populacionais e conceitos de estatística 
espacial. 

Bibliografia Básica:  
BARNSLEY, Michael J.; Environmental modeling: a practical introduction. New York: CRC 
Press, c2007. 406 p. (Environmental Science and technology). Acompanha CD-ROM. ISBN 
0415300541. 
HAIR, J. F.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; BLACK, W. C.; BABIN, B. J.;  Análise 
multivariada de dados. 4ÒÁÄÕëÞÏ !ÄÏÎÁÉ 3ÃÈÌÕÐ 3ÁÎÔȭ!ÎÎÁë !ÎÓÅÌÍÏ #ÈÁÖÅÓ .ÅÔÏȢ υΝ 
Edução, Porto Alegre: Bookman, 2009. 688p. ISBN-13: 9788577804023 
SILVA, Ardemirio de Barros; Sistemas de informações Geo-referenciadas: conceitos e 
fundamentos. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. 236 p. ISBN 9788526806498. 
 
Bibliografia Complementar:  
BRIMICOMBE, Allan; GIS, Environmental Modeling and Engineering. CRC PRESS. 2º Ed. 
2010. ISBN-13: 9781439808702 
DALGAARD, Peter; Introductory statistics with R. Springer. 2ºEd. 2008. ISBN-13: 
9780387790534 
FIELD, Andy; Descobrindo a estatística usando o SPSS. ARTMED. ISBN 9788536319278 
LE SAGE, James e PACE, Robert K.; Introduction to spatial econometrics. CRC PRESS. 2008. 
ISBN-13: 9781420064247 
PAEGELOW, Martin e OLMEDO, María T. C.; Modelling Environmental Dynamics. Advances 
in Geomatic Solutions. Springer. 2008. ISBN-13: 9783540684893. 
SPECTOR, Phil; Data Manipulation with R. Springer. 1ºEd. 2008. ISBN-13: 9780387747309 
 
 

18 PRÁTICAS DE ECOLOGIA 
Código: BC1305 
TPI: 0-4-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 

Ementa: "ÉÏÍÁÓ ÔÅÒÒÅÓÔÒÅÓȢ :ÏÎÁÓ ÂÉÏÇÅÏÇÒÜÆÉÃÁÓȢ Ȱ(ÏÔÓÐÏÔÓȱ ÄÅ ÂÉÏÄÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅȢ 
Ecossistemas brasileiros. Ecologia da Mata Atlântica e sistemas litorâneos. Ecologia do 
Cerrado. Unidades de conservação. Análise de biodiversidade. Estrutura de comunidades. 
Estrutura de populações. Tabela de vida. Modelos matemáticos (crescimento populacional, 
predação, competição). Atividades de campo: (1) Parque Zoológico de São Paulo, (2) 



Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

Projeto Pedagógico das Engenharias 

81 

 

Instituto Butantan, (3) Parque Estadual do Juquery SP, (4) Parque Estadual da Ilha do 
Cardoso SP. 

Bibliografia Básica:  
BEGON, Michael; Twnsend, Colin R; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos a 
ecossistemas. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 752 p.;  
GOTELLI, N.J. 2007. Ecologia. Editora Planta, Londrina. Ricklefs, R.E. 2003. A Economia da 
Natureza. 5ª ed. Guanabara, Rio de Janeiro.  
TOWSEND, C.R., Begon, M. & Harper, J.L. 2006. Fundamentos em Ecologia. 2ª ed. Artmed, 
Porto Alegre. 
 
Bibliografia Complementar:  
MILLER, G. Tyler. Ciência ambiental. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 123 p.;  
ODUM, Eugene P. Ecologia. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1983. 434 p.;  
ODUM, Eugene P.; BARRETT, Gary W.. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2008. 612 p.;  
PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
252 p.;  
SMITH, Robert Leo; SMITH, Thomas M. Ecology & field biology. 6 ed. San Francisco: 
Benjamin Cummings, 2001. xviii, 771 p. 
 
 

19 QUESTÕES AMBIENTAIS GLOBAIS 
Código: EN3116 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Obrigatórias da Engenharia Ambiental e Urbana 

Ementa: Introdução à questão ambiental global: dimensões e controvérsias: 
biodiversidade, escassez da água, poluição atmosférica, risco nuclear, aquecimento global. 
Aspectos científicos do sistema climático e mudança do clima: parâmetros dos modelos de 
previsão e análise, fatores humanos, fatores naturais, ciclo de carbono. Vulnerabilidade 
dos sistemas sócio-econômicos e naturais diante da mudança do clima: cenários de 
mudança climática, inércias em ciclos naturais, inércias institucionais, impactos regionais. 
Opções de limitação da emissão de efeitos causadores da mudança do clima: fatores de 
mitigação, fatores de adaptação, tecnologias, cooperação e acordos internacionais. 

Bibliografia Básica:  
ÂNGELO, Cláudio; Aquecimento global. São Paulo: Publifolha, 2008. 
HINRICHS, R.; KLEINBACH, M. Energia e meio ambiente. São Paulo: Pioneira Thonson 
Learning, 2003. 
VEIGA, José Eli da. Aquecimento global: frias contendas científicas. São Paulo: SENAC, 
2008. 
VEIGA, José Eli da. Mundo em transe: do aquecimento global ao ecodesenvolvimento. 
Campinas: Autores Associados, 2009. 
WEYERMULLER, A. R. Direito Ambiental e Aquecimento Global. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
Bibliografia Complementar:  
AAVV. Alternativas ao aquecimento global. São Paulo: Loyola, 2007. 
COMAR, V.; TURDERA, E. M. V.; COSTA, F. E. S.; Avaliação ambiental estratégica para o gás 
natural: AAE/GN. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 
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PAULI, Gunter; Emissão Zero: a busca de novos paradigmas. Porto Alegre: Edipucrs, 1996. 
SZKLO, Alexandre Salem; MAGRINI, Alessandra (org). Textos de discussão em geopolítica e 
gestão ambiental do petróleo. Rio de Janeiro: Interciência, 2008. 
VALLERO, D. A.; Fundamentals of air pollution. 4 ed. Amsterdam: Elsevier, 2008. 
 
 

20 QUÍMICA AMBIENTAL 
Código: NH3812 
TPI: 2-0-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Não há 

Ementa: A química das águas naturais. Purificação de águas poluídas: a contaminação de 
águas subterrâneas, a contaminação de águas superficiais por fosfatos, o tratamento de 
águas residuais e de esgoto. A química do ar: a camada de ozônio. O efeito estufa e o 
aquecimento global. O uso da energia e emissões de CO2, troças gasosa água-atmosférica, 
chuva ácida. A química dos solos: contaminação e remediação de solos contaminados. 
Educação ambiental. Qualidade das águas e do ar. 

Bibliografia Básica:  
BAIRD, Colin; QUÍMICA AMBIENTAL. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 622 p. ISBN 
9788536300023.  
MANAHAN, S. E.; Fundamentals of Environmental Chemistry. 2nd ed., CRC, 2000. 
ROCHA, Julio Cesar; ROSA, André Henrique; CARDOSO, Arnaldo Alves; INTRODUÇÃO À 
QUÍMICA AMBIENTAL. Porto Alegre: Bookman, 2004. 154 p. ISBN 97898536304679. 
 
Bibliografia Complementar:  
ACSELRAD, Henri [org.]. Conflitos ambientais no Brasil. Rio de Janeiro: Fundação Henrich 
Böll, 2004. 294 p. ISBN 8573163585.  
BAETA, Anna Maria Bianchini (org.); SOFFIATI, Arthur; LOUREIRO, Carlos Frederico B. [et 
al.]. Educação ambiental: repensando o espaço da cidadania. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
255 p. ISBN 852490851-3.  
HITES, Ronald A.; ELEMENTS OF ENVIRONMENTAL CHEMISTRY. John Wiley & Sons, Inc., 
Hoboken, New Jersey, 2007. 204 p. ISBN 978-0-471-99815-0  
MARTINS, Rodrigo Constante; VALENCIO, Norma Felicidade Lopes da Silva (org.). Uso e 
gestão dos recursos hídricos no Brasil: desafios teóricos e político-institucionais. São 
Carlos: Rima, 2003. v. 2. 293 p. ISBN 858655283-6.  
MCDOUGALL, Forbes R; WHITE, P.; Integrated solid waste management: a life cycle 
inventory. 2ª ed. Oxford, UK: Blackwell Science, 2001. xxvii, 513 p. Inclui referências 
bibliográficas (p. 491-506) e índice. ISBN 0632058897.  
 
 

21 RECURSOS HÍDRICOS 
Código: BC1005 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Panorama mundial da água; aspectos qualitativos e quantitativos; recursos 
hídricos nos âmbitos social, econômico e ambiental; Políticas e estruturas institucionais de 
gerenciamento dos recursos hídricos no contexto internacional, nacional e regional; 
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planejamento e gerenciamento dos recursos hídricos; impactos e conflitos relacionados 
aos usos múltiplos; Origem, formação e ocorrência da água subterrânea; Mecanismos de 
transporte de poluentes em águas subterrâneas. Normas para gestão de águas 
subterrâneas. Estudo de casos práticos. 

Bibliografia Básica:  
GRANZIERA, M.L.M. Direito de águas. Disciplina Jurídica das Águas Doces. 2. Ed. São Paulo: 
Atlas, 249p. 2003. 
SETTI, A. A. - Introdução ao gerenciamento de recursos hídricos, Brasília, Agência Nacional 
de Águas, ANA, 2001. Disponível em 
http://www.ana.gov.br/AcoesAdministrativas/CDOC/biblioteca_CatalogoPublicacoes.asp 
SOUZA, L. C. Águas subterrâneas e legislação brasileira. Ed. Juruá. 236p. 2009. 
TEIXEIRA, W.; FAIRCHILD, T. R.; TOLEDO, M.C.M.; TAIOLI, F.; Decifrando a Terra. 2 ed. 
Companhia Editora Nacional. 623p. 2009. 
 
Bibliografia Complementar:  
CALIJURI, M.C.; CUNHA, D. G. F.; POVINELLI, J. Sustentabilidade: um desafio na Gestão dos 
Recursos Hídricos. EESC-USP. 80p. 2010. 
LIMA, Walter de Paula; ZAKIA, Maria José Brito (orgs). As florestas plantadas e a água. 
Implementando o conceito de microbacia hidrográfica como unidade de planejamento. São 
Carlos: Rima, 2006.  
PRUSKI F. F., Silva D. D. ɀ Gestão de Recursos Hídricos - Aspectos legais, econômicos, 
administrativos e sociais, ABRH, 2000. 
REBOUÇAS, A. C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e 
conservação. 2ed, São Paulo, Escrituras editora, 2002.  
RIBEIRO, W. C. Geografia política da água. 1. ed. São Paulo: Annablume, 2008. v. 1. 162 p. 
THOMPSON, S. A. Water Use, Management, and Planning in the United States. SanDiego: 
Academic Press, 1999. 
http:// www.unwater.org/index.html  
http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx  
http://www.iucn.org/about/work/programmes/wat er/resources/toolkits/  
 
 

22 SENSORIAMENTO REMOTO 
Código: EN3107 
TPI: 1-3-2 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Princípios físicos do sensoriamento remoto; produtos de sensoriamento remoto; 
estrutura e características de imagens digitais; sistemas sensores orbitais; pré-
processamento, realce e classificação de imagens digitais; aplicações de sensoriamento 
remoto em estudos urbanos e de cobertura vegetal. 

Bibliografia Básica:  
FLORENZANO, Teresa Gallotti Florenzano.  Iniciação em Sensoriamento Remoto. São 
Paulo, Oficina de Textos,  3ª ed, 2011. 128 p.  ISBN 978857975016-8 
JENSEN, John R. Sensoriamento remoto do ambiente: uma perspectiva em recursos 
terrestres. São José dos Campos: Parêntese, 2009. 598 p. ISBN 9788560507061. 
NOVO, Evlyn M. L. de Moraes. Sensoriamento remoto: principios e aplicações. 3 ed. São 
Paulo: Blucher, 2008. 363 p. ISBN 9788521204411. 

http://www.ana.gov.br/AcoesAdministrativas/CDOC/biblioteca_CatalogoPublicacoes.asp
http://www.unwater.org/index.html
http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx
http://www.iucn.org/about/work/programmes/water/resources/toolkits/
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Bibliografia Complementar:  
DEMERS, Michael N.; Fundamentals of geographic information systems. 4 ed. Hoboken, 
EUA: Wiley, c2009. xiii, 443 p. Includes bibliographical references and index. ISBN 
9780470129067. 
GALLOTI, T. S.; Iniciação em sensoriamento remoto. São Paulo, Oficina de Textos, 2007. 
JENSEN, John R.; Introductory digital image processing: a remote sensing perspective. 3ª. 
ed. Upper Saddle River, N.J: Pearson; Prentice Hall, c2005. xvi, 526 p. (Prentice Hall series 
in geographic information science). ISBN 9780131453616. 
PONZONI, F. J.; SHIMABUKURO, Y. E.; Sensoriamento Remoto no estudo da vegetação. São 
José dos Campos, Parêntese ed., 2009. ISBN 978856050702-3 
SILVA, I. F. T. (ed.).  Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro, IBGE, 1999. 
ColeçãoManuais Técnicos em Geociências,8. 
 
 

23 TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA AMBIENTAL E URBANA 
Código: EN3123 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Não há 

Ementa: Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas 
que estão sendo realizadas em Engenharia Ambiental e Urbana. 

Bibliografia Básica:  
Bibliografia estabelecida a partir da definição do programa a cada quadrimestre. 
 
Bibliografia Complementar:  
Bibliografia estabelecida a partir da definição do programa a cada quadrimestre. 
 
 

24 TRANSPORTES E MEIO AMBIENTE 
Código: EN3112 
TPI: 0-2-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação: Cartografia e Geoprocessamento; Métodos Quantitativos para 
Planejamento Estratégico; Métodos de Tomada de Decisão Aplicados ao Planejamento 
Urbano-Ambiental 

Ementa: O objetivo da disciplina é apresentar, discutir e aplicar métodos e ferramentas para 
a avaliação de impactos de sistemas de transportes. O programa da disciplina aborda: 
tópicos de Engenharia de Transportes aplicados em Estudos de Impacto Ambiental (EIA), 
Relatórios de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) e Estudos de Impacto de Vizinhança (EIV); 
Técnicas e ferramentas de macro, meso e microsimulação para modelagem e estimativa de 
emissões por fontes móveis para monitoramento ambiental e avaliação socioeconômica e 
ambiental de projetos de transportes e impactos energéticos ambientais; Avaliação de ações 
mitigadoras dentro do âmbito da engenharia de transportes e otimização ambiental de 
sistemas de transportes; Fontes de energia tradicionais, alternativas e renováveis aplicadas 
em transportes; Segurança e prevenção de desastres ambientais no transporte de cargas 
perigosas. 
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Bibliografia Básica:  
SÁNCHEZ, L. E.; Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2008. 495 p. ISBN 9788586238796 
RODRIGUE, Jean-Paul; COMTOIS, Claude e SLACK, Brian; The Geography of Transport 
Systems. Routledge-USA. 2009  ISBN-13: 9780415483247 
VASCONCELLOS, E. A.; Transporte e Meio Ambiente: conceitos e informações para análise 
de impactos. São Paulo: Annablume, 2008. Isbn 9788574198934 
 
Bibliografia Complementar:  
BARRA, Tomás de la. Integrated land use and transport modelling decision chains and 
hierarchies.  Cambridge New York, Cambridge University Press, 2005. xii, 196 p.. Cambridge 
urban and architectural studies. Includes index. ISBN-13: 978-0521022170 
CAHILL, Michael; Transport, Environment and Society. McGraw-Hill. 2010. ISBN-13: 
9780335218721 
DALEY, B.; Air transport and environment. ASHGATE. 2010. p.264. ISBN-13: 
9780754672869 
DAVENPORT, J. L.; The Ecology of Transportation: Managing Mobility for the Environment. 
1ª Ed. SPRINGER VERLAG NY.2006. P.392. ISBN-13: 9781402045035 
GÄRLING, Tommy e STEG, Linda; Threats from car traffic to the quality of urban life. 
ELSEVIER. 2007. ISBN-13: 9780080481449 
HENS, L., HOWARD, C. V. e NICOLOPOULOU-STAMATI, P.; Environmental Health Impacts of 
Transport and Mobility. Springer. 2006. ISBN-13: 9781402043048 
HENSHER, David A.; BUTTON, Kenneth; Handbook of Transport and the Environment.   1st 
ed.  Amsterdam, Elsevier, 2003 Boston. xxv, 854 p. Handbooks in transport. ISBN-13: 978-
0080441030 
HESTER, R. E. e HARRISON, R. M.; Transport and the Environment. Issues in Environmental 
Science and Technology. Published by Royal Society of Chemistry. 2004. ISBN-13: 
9780854042951 
KUTZ, Myer; Handbook of Transportation Engineering. McGraw-Hill. 1º Edição. 2011. ISBN-
13: 9780071614771 
PASTOR, Francisco Carmona; Transporte de Mercancías Peligrosas. Explosivos. Editora Díaz 
Santos. 352p. 2002. ISBN: 9788479785116 
TOBIAS, M. S. G.; COUTINHO NETO, B.; Grande Belém. Faces e desafios de uma metrópole 
insular. Belém: Pontopress, 2010. 
VASCONCELLOS, E.  de  A.; Lima, I. M. de;  Quantificação das deseconomias do transporte 
urbano: uma resenha das experiências internacionais. Brasília, IPEA. Texto para discussão 
nº586. 
 

 

25 TRANSPORTES, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
Código: EN3104 
TPI: 1-1-4 
Carga Horária: 24h 
Recomendação:  Cartografia e Geoprocessamento; Métodos Quantitativos para 
Planejamento Estratégico; Métodos de Tomada de Decisão Aplicados ao Planejamento 
Urbano-Ambiental 

Ementa: O objetivo da disciplina é apresentar e discutir fundamentos teóricos de modelos 
integrados de transportes e uso e ocupação do solo, através do uso de ferramentas de 
macrosimulação. O programa da disciplina aborda tópicos sobre: Economia Espacial; 
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Modelo gravitacional e de máxima entropia; Matriz insumo-produto; Teoria do 
Consumidor; Microeconomia; Modelos integrados de demanda de serviços de transportes 
e uso e ocupação do solo; Técnicas de modelagem para planos integrados de transportes 
urbanos e planos regionais de logística; Macrosimulação; Modelagem de interações entre 
projetos habitacionais, institucionais, industriais e de circulação; Estudos de cenários 
socioeconômicos; Planos de desenvolvimento urbano; e Projetos estratégicos de 
transportes.  

Bibliografia Básica:  
BARRA, Tomás de la; Integrated land use and transport modelling decision chains and 
hierarchies.  Cambridge New York, Cambridge University Press, 2005. xii, 196 p.. 
Cambridge urban and architectural studies. ISBN-13: 9780521022170 
FUJITA, Masahisa; KRUGMAN, Paul R.; VENABLES, Anthony; The spatial economy cities, 
regions and international trade.   1st MIT Press pbk. ed.  Cambridge, Mass, MIT Press, 
2001, c1999. xiii, 367 p. ISBN-13: 9780262561471 
FIRKOWSKI, Olga Lúcia Castreghini de Freitas; SPOSITO, Eliseu Savério; Indústria, 
ordenamento do território e transportes : a contribuição de André Fischer /.   1a ed..  São 
Paulo :, Expressão Popular, 2008.. 160 p. :. Geografia em movimento. ISBN-13: 
9788577430598 
 
Bibliografia Complementar:  
ARBIA, Giuseppe; Spatial Econometrics. SPRINGER VERLAG. 2010 ISBN-13: 
9783642068843 
BIN, Jiang; XIAOBAI, Yao; Geospatial Analysis and Modelling of Urban Structure and 
Dynamics. SPRINGER VERLAG NY. 2010. ISBN-13: 9789048185719 
CHAN, Yupo; Location, Transport and Land-Use  Springer Verlag Ny. 2004. ISBN-13: 
9783540210870 
KITAMURA, Ryuichi e KUWAHARA, Masao; Simulation Approaches in Transportation 
Analysis. Recent Advances and Challenges. SPRINGER VERLAG NY. 2005. ISBN-13: 
9780387241081 
KUTZ, Myer; Handbook of Transportation Engineering.  New York, McGraw-Hill, 2011. 
ISBN-13: 9780071761130 
ORTÚZAR S., Juan de Dios; WILLUMSEN, Luis G.; Modelling Transport.4. ed..  Chichester, 
John Wiley & Sons, c2001, 2006 New York. xiii, 606 p.. Reimpressão com correções, Agosto 
de 2011. ISBN-13: 9780470760390 
PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L.; Microeconomia. 6.ed. São Paulo: Pearson/ 
Prentice Hall, 2005. 641 p. ISBN 9788576050186. 
 
 

26 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 
Código: EN3126 
TPI: 3-1-2 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Biomas Brasileiros; Conservação da Biodiversidade 

Ementa: Histórico e concepções de unidades de conservação. Criação de Unidades de 
Conservação no Brasil: da beleza cênica à conservação da Biodiversidade. O Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação e seus regulamentos. Critérios técnicos para a 
criação de unidades de conservação. Os instrumentos de manejo e gestão das Unidades de 
Conservação. Áreas verdes urbanas na conservação. O Gerenciamento de Unidades de 
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Conservação. Conflitos e oportunidades das unidades de conservação. 

Bibliografia Básica:  
ICMBIO. Roteiro Metodológico de Planejamento para Elaboração de Plano de Manejo para 
Florestas Nacionais: Disponível em <www.icmbio.gov.br/biodiversidade/unidades-de-
conservacao/roteiros-metodologicos> 
ICMBIO. Roteiro Metodológico de Planejamento para Elaboração de Plano de Manejo para 
Reservas Particulares do Patrimônio Natural: Disponível em 
<www.icmbio.gov.br/biodiversidade/unidades-de-conservacao/roteiros-metodologicos> 
ICMBIO. Roteiro Metodológico de Planejamento: Parque Nacional, Reserva Biológica, 
Estação Ecológica. Disponível em <ICMBio. Roteiro Metodológico de Planejamento: Parque 
Nacional, Reserva Biológica, Estação Ecológica. Disponível em 
<www.icmbio.gov.br/biodiversidade/unidades-de-conservacao/roteiros-metodologicos> 
SANTOS, R. F.; Planejamento Ambiental: teoria e prática. São Paulo, Oficina de textos, 2007. 
 
Bibliografia Complementar:  
BRITO, M. C. W.;  Unidades de Conservação. São Paulo, AnnaBlume, 230 p., 2003. 
DEBETIR, E.; ORTH, D. (org.). Unidades de Conservação: gestão e conflitos. Florianópolis, Ed. 
Insular, 2007. 
MMA. Gestão Participativa do SNUC. Brasília: MMA/WWF/FUNBIO/IEB/TNC. Ed. 
compartilhada. 205 p.,2004. Disponível em <http://www.matutu.org/projetos/snuc.pdf> 
PRIMACK, R. B; RODRIGUES, E.; Biologia da Conservação, Londrina, E. Rodrigues, 2001. 327p. 
VIANNA, L. P.;  De invisíveis a protagonistas: populações tradicionais e unidades de 
conservação. São Paulo, AnnaBlume, 2009. 
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8.2 ɀ Engenharia Aeroespacial  

 
8.2.1 ɀ Informações sobre o curso  

Curso: Engenharia Aeroespacial  

Diplomação: Engenheiro Aeroespacial  

Carga horária total do curso:  3600 horas 

Estágio obrigatório:  mínimo de 168 horas 

Turno de oferta:  Matutino e Noturno  

Campus de oferta: Santo André (para alunos ingressantes na UFABC até 2011) e São 

Bernardo do Campo (para alunos ingressantes na UFABC a partir de 2012) 

 

 
8.2.2 ɀ Perfil do Curso  
 
                O Brasil é ainda dependente de outros países na área aeroespacial. Isso se deve 

principalmente à escassez de recursos investidos neste setor considerado altamente 

estratégico e que envolve tecnologia de ponta. Este atraso deve-se também à escassez de 

mão de obra especializada - engenheiros e pesquisadores - na área.  

 

                O curso de Engenharia Aeroespacial da UFABC se insere dentro de um contexto 

nacional de formação de profissionais capacitados a trabalhar nas melhores empresas do 

ramo e em centros de pesquisa afim. O profissional formado nesta universidade é também 

motivado a trabalhar no desenvolvimento de avanços científicos e tecnológicos que 

possam alavancar o país neste setor.  

 

 

8.2.3 ɀ Objetiv os do Curso  
 
8.2.3.1 ɀ Objetivo Geral  
 
               O curso de Engenharia Aeroespacial da UFABC tem como objetivo formar um 

engenheiro com sólida base técnica e científica capaz de atuar em várias frentes no setor 

aeronáutico e espacial e com capacidade de estar sempre se atualizando em relação à 

demanda e à competição internacional.  
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8.2.3.2 ɀ Objetivos Específicos  
 
             Além de formar um engenheiro generalista, o curso de Engenharia Aeroespacial 

permite ao futuro engenheiro obter especialização em determinados grupos de interesse. 

Neste sentido são oferecidos conjuntos de disciplinas de opção limitada agrupados em três 

grandes áreas:  

- estruturas aeroespaciais;   

- dinâmica e controle;  

- aerodinâmica e propulsão. 

 

 
8.2.4 ɀ Perfil do Egresso 
  
8.2.4.1 ɀ Perfil do Profissional  

               É o engenheiro apto a atuar em modelagem matemática, simulação numérica, 

controle, projeto, análise, construção e testes de sistemas no setor aeroespacial. 

 

8.2.4.2 ɀ Competências 

                O profissional formado nesta área está apto a trabalhar em institutos de pesquisa 

afim no Brasil ou no exterior, bem como na indústria ou empresas que prestam serviço ao 

setor aeroespacial no Brasil ou no exterior. Está apto também a tornar-se empresário 

autônomo e fabricante/fornecedor de peças, componentes, serviços e soluções para o 

mercado aeroespacial brasileiro. 

 

8.2.4.3 ɀ Habilidades  
 
              O Engenheiro Aeroespacial está diretamente envolvido com: 

- o desenvolvimento e a avaliação de sistemas diversos ɀ eletrônicos e mecânicos em geral 

ɀ associados a aeronaves, foguetes, helicópteros, satélites etc; 

- o desenvolvimento de satélites artificiais e sondas para diversas aplicações, tais como: 

satélites meteorológicos, sondas de exploração do espaço profundo etc; 

- sistemas de propulsão, comunicação, controle de atitude, navegação, interação homem-

máquina etc; 
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- sensores e instrumentação de bordo, materiais especiais, aerodinâmica, controle de 

temperatura e controle de vibração em sistemas diversos associados a aeronaves, 

foguetes, helicópteros, satélites etc; 

- problemas envolvendo interação fluido-estrutura, turbulência atmosférica, dinâmica 

orbital, astronomia etc. 

 
 
8.2.5 ɀ Organização Curricular da Engenharia Aeroespacial  
 
                O curso de Engenharia Aeroespacial exige o cumprimento de 300 créditos, 

correspondentes a 3600 horas aula, cuja composição deve obedecer os requisitos da 

Tabela 13. 

 
Tabela 13: Exigências para a formação do Engenheiro A eroespacial da UFABC 

 
 

REQUERIMENTOS CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

Disciplinas Obrigatórias do BC&T 90 1080 

Disciplinas de Opção Limitada do BC&T 
(Obrigatórias das Engenharias) 

46 552 

Disciplinas de Síntese e Integração de 
Conhecimentos 

26 312 

Disciplinas Obrigatórias Específicas da 
Engenharia Aeroespacial  

86 1032 

Disciplinas de Opção Limitada da 
Engenharia Aeroespacial 

22 264 

Disciplinas Livres do BC&T 30 360 

TOTAIS 300 3600  

 
                As Disciplinas Obrigatórias do BC&T buscam dar ao aluno a base de 

conhecimento, nos seis eixos já citados, conhecimento este necessário para que ele possa 

ter uma boa formação no conhecimento básico das ciências em geral e das Engenharias em 

particular.  

               O núcleo de Disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias para as 

Engenharias) deve ser cursado por todos os alunos de engenharia da UFABC. As 

disciplinas deste conjunto consistem em conhecimentos que todo engenheiro deve possuir 

seguindo as diretrizes da CNE e do MEC. 

               As Disciplinas de Síntese e Integração de Conhecimentos também são obrigatórias 

e têm foco na prática da atividade do engenheiro, envolvendo a elaboração e 
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desenvolvimento de projetos de Engenharia (Disciplinas Engenharia Unificada I e II), 

experiências no mundo do trabalho (Estágio Curricular I e II em Engenharia Aeroespacial) 

e Trabalho de Conclusão de Curso (Trabalho de Graduação I, II e III em Engenharia 

Aeroespacial).  

               As Disciplinas Obrigatórias Específicas da Engenharia Aeroespacial (Tabela 14) 

incluem um conteúdo que deve ser obrigatoriamente conhecido por todo Engenheiro 

Aeroespacial. Neste sentido, este conjunto de disciplinas aborda as principais áreas que 

sustentam a proposta do curso de Engenharia Aeroespacial: cálculo estrutural, estruturas 

aeroespaciais, dinâmica de sistemas, sistemas de controle, aerodinâmica, aeroelasticidade, 

aeroacústica e propulsão. 

Tabela 14: Disciplinas Obrigat órias Específicas da Engenharia Aeroespacial  

ITEM CÓDIGO NOME T P I CRÉDITOS 

01 EN2223 Dinâmica I 4 0 5 4 

02 BC1509 Transformadas em Sinais e Sistemas Lineares 4 0 4 4 

03 EN2220 Aeronáutica I-A 4 0 4 4 

04 EN2222 Introdução à Astronáutica 2 0 3 2 

05 EN2226 Desempenho de Aeronaves 4 0 4 4 

06 EN2704 Sistemas de Controle I 3 2 4 5 

07 EN2710 Sistemas de Controle II 3 2 4 5 

08 EN2219 Dinâmica e Controle de Veículos Espaciais 4 0 4 4 

09 EN2231 Laboratório de Guiagem, Navegação e Controle 0 4 4 4 

10 EN2232 Estabilidade e Controle de Aeronaves 4 0 4 4 

11 EN2221 Vibrações 4 0 4 4 

12 EN2230 Materiais Compósitos e Aplicações Estruturais 4 0 4 4 

13 EN2233 Técnicas de Análise Estrutural e Projeto 3 1 4 4 

14 EN2224 Métodos Computacionais para Análise Estrutural 3 1 4 4 

15 EN2210 Aeroelasticidade 4 0 5 4 

16 EN2225 Projeto de Elementos Estruturais de Aeronaves I 3 1 5 4 

17 EN2228 Mecânica dos Fluidos Avançada 4 2 4 6 

18 EN2214 Combustão I 3 1 4 4 

19 EN2213 Aerodinâmica I 4 0 5 4 

20 EN2227 Sistemas de Propulsão I 3 1 5 4 

21 EN2229 Transferência de Calor Aplicada a Sistemas Aeroespaciais 3 1 4 4 

  TOTAL    86 

 

As Disciplinas de Opção Limitada do curso buscam aprofundar o conhecimento 

apresentado nas disciplinas obrigatórias do curso, permitindo ao aluno escolher os 

assuntos que mais lhe interessa. Uma variedade de opções é fornecida, conforme 

apresentado na Tabela 15.  
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Tabela 15. Disciplinas de Opção Limitada da Engenharia Aeroespacial  

GRUPO ITEM CÓDIGO DISCIPLINA T P I 

Dinâmica e 
Controle 

01 EN3721 Teoria de Controle Ótimo 3 0 4 

02 EN3229 Aeronáutica I-B 4 0 4 

03 EN3230 Aeronáutica II 5 1 6 

04 EN3206 
Instrumentação e Sensores em Veículos 

Aeroespaciais 
3 1 4 

05 EN3234 Aviônica 4 0 4 

06 EN3207 Simulação de Voo e Ambientes Virtuais 3 0 4 

07 EN3237 Dinâmica II 4 0 4 

08 EN3202 Dinâmica Orbital 3 0 4 

09 EN3210 Navegação Inercial e GPS 3 1 4 

10 EN3211 Cinemática e Dinâmica de Mecanismos 3 0 4 

11 EN2605 Eletrônica Digital 4 2 4 

12 EN2719 Dispositivos Eletrônicos 3 2 4 

Estruturas 
Aeroespaciais 

13 EN3228 Otimização em Projetos de Estruturas 4 0 4 

14 EN3213 Teoria da Elasticidade 4 0 5 

15 EN3233 Aplicações de Elementos Finitos para Engenharia 3 1 4 

16 EN3215 Placas e Cascas 3 0 4 

17 EN3201 Introdução às Vibrações Não Lineares 4 0 4 

18 EN2716 Sistemas CAD/CAM 3 1 4 

19 EN3232 Projeto de Elementos Estruturais de Aeronaves II 3 1 5 

20 EN3235 Análise Experimental de Estruturas 1 3 3 

21 EN3217 Interação Fluido-Estrutura 3 0 4 

22 EN3238 Mecânica dos Sólidos II  4 0 5 

23 EN3722 Confiabilidade de Componentes e Sistemas 3 0 4 

Aerodinâmica e 
Propulsão 

 

24 EN3218 Aerodinâmica II 4 0 5 

25 EN3219 Aeroacústica 3 0 5 

26 EN3231 Sistemas de Propulsão II 3 1 5 

27 EN3220 Técnicas Experimentais em Propulsão 3 2 6 

28 EN3222 Propulsão Aeroespacial Não-Convencional 3 0 4 

29 EN3221 Combustão II 2 1 4 

30 EN2410 Transferência de Calor I 3 1 4 

31 EN2411 Transferência de Calor II 3 1 4 

32 EN3239 Máquinas de Fluxo 4  0  4 

33 EN3226 Projeto Térmico de Veículos Espaciais 4 0 4 

34 EN3224 Dinâmica de Fluidos Computacional 3 0 4 

 

                As Disciplinas Livres permitem ao aluno uma formação diversificada, seja através 

da escolha de disciplinas de outras áreas de conhecimento, permitindo ampliar seu escopo 

de interdisciplinaridade, seja através da escolha de outras disciplinas de Opção Limitada, o 

que ampliaria seu leque de atuação dentro das áreas da Engenharia Aeroespacial.  

 
 



Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

Projeto Pedagógico das Engenharias 

93 

 

 
8.2.6 ɀ Apresent ação Gráfica de um Perfil de Formação  
 

Tabela 16: Representação Gráfica de Matriz da Engenharia Aeroespacial  
 

1
º
 
A
N
O 

1º 
Quadrimestre 

BC0001 
Base Experimental 

das Ciências 
Naturais 

BC0005 
Bases 

Computacionais da 
Ciência 

BC0003 
Bases Matemáticas 

BC0102 
Estrutura da 

Matéria 

BC0304 
Origem da Vida e 
Diversidade dos 

Seres Vivos 

 

2º 
Quadrimestre 

BC 0208 
Fenômenos 
Mecânicos 

BC0402 
Funções de Uma 

Variável 

BC0404 
Geometria Analítica 

BC0504 
Natureza da 
Informação 

BC0306 
Transformações 
nos Seres Vivos e 

Ambiente 

 

3º 
Quadrimestre 

BC0004 
Bases 

Epistemológicas da 
Ciência Moderna 

BC0205 
Fenômenos 
Térmicos 

BC0405 
Introdução às 

Equações 
Diferenciais 
Ordinárias 

BC0505 
Processamento da 

Informação 

BC0307 
Transformações 

Químicas 
 

2
º
 
A
N
O 

4º 
Quadrimestre 

BC0506 
Comunicação e 

Redes 

BC0602 
Estrutura e 

Dinâmica Social 

BC0209 
Fenômenos 

Eletromagnéticos 

BC0407 
Funções de Várias 

Variáveis 

BC0308 
Transformações 

Bioquímicas 
 

5º 
Quadrimestre 

BC0603 
Ciência, Tecnologia 

e Sociedade 

BC0207 
Energia: Origens, 
Conversão e Uso 

BC0103 
Física Quântica 

BC0406 
Introdução à 

Probabilidade e à 
Estatística  

BC1425 
Álgebra Linear 

 

6º 
Quadrimestre 

BC0104 
Interações 
Atômicas e 
Moleculares 

BC1105 
Materiais e suas 
Propriedades 

BC1419 
Cálculo Numérico 

BC1309 
Termodinâmica 

Aplicada I 

Opção Limitada (do 
BC&T ou da 

Engenharia) ou 
Livre 

 

3
º
 
A
N
O 

 
7º 

Quadrimestre 
 

BC1519 
Circuitos Elétricos e 

Fotônica 

BC1507 
Instrumentação e 

Controle 

BC1103 
Mecânica dos 

Fluidos I 

BC1710 
Introdução às 
Engenharias 

EN2223 
Dinâmica I 

Opção Limitada (do 
BC&T ou da 

Engenharia) ou 
Livre 

 
8º 

Quadrimestre 
 

BC1416 
Fundamentos de 

Desenho e Projeto 

BC1707 
Métodos 

Experimentais em 
Engenharia 

BC1104 
Mecânica dos 

Sólidos I 

BC1509 
Transformadas em 
Sinais e Sistemas 

Lineares 

EN2222 
Introdução à 
Astronáutica 

Opção Limitada (do 
BC&T ou da 

Engenharia) ou 
Livre 

9º 
Quadrimestre 

BC0002 
Projeto Dirigido 

BC1713 
Engenharia 
Econômica 

EN2220 
Aeronáutica I-A 

EN2228 
Mecânica dos 

Fluidos Avançada 

EN1002 
Engenharia 
Unificada I 

Opção Limitada (do 
BC&T ou da 

Engenharia) ou 
Livre 

4
º
 
A
N
O 

10º 
Quadrimestre 

EN2704 
Sistemas de 
Controle I 

EN2230 
Materiais 

Compósitos e 
Aplicações 
Estruturais 

EN2229 
Transferência de 
Calor Aplicada a 

Sistemas 
Aeroespaciais 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

EN1004 
Engenharia 
Unificada II 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

11º 
Quadrimestre 

EN2233 
Técnicas de Análise 
Estrutural e Projeto 

EN2710 
Sistema de Controle 

II  

EN2214 
Combustão I 

EN2221 
Vibrações 

EN2226 
Desempenho de 

Aeronaves 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

12º 
Quadrimestre 

EN2219 
Dinâmica e 
Controle de 

Veículos Espaciais 

EN2213 
Aerodinâmica I 

EN2232 
Estabilidade e 
Controle de 
Aeronaves 

EN2224 
Métodos 

Computacionais 
para Análise 
Estrutural  

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

5
º
 
A
N
O 

13º 
Quadrimestre 

EN2231 
Laboratório de 

Guiagem, 
Navegação e 

Controle 

EN2210 
Aeroelasticidade 

EN2227 
Sistemas de 
Propulsão I 

EN2225 
Projeto de 
Elementos 

Estruturais de 
Aeronaves I 

EN1203 
Trabalho de 

Graduação I em 
Engenharia 

Aeroespacial 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

14º 
Quadrimestre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

EN1201 
Estágio Curricular I 

em Engenharia 
Aeroespacial 

EN1204 
Trabalho de 

Graduação II em 
Engenharia 

Aeroespacial 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

15º 
Quadrimestre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 

EN1202 
Estágio Curricular 
II  em Engenharia 

Aeroespacial 

EN1205 
Trabalho de 

Graduação III em 
Engenharia 

Aeroespacial 

Opção Limitada da 
Engenharia ou 

Livre 
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8.2.7 ɀ Convalidação entre disciplinas  

Tabela 17: Disciplinas do Catálogo 2010  convalidadas para o Catálogo 2013  

Disciplina do Catálogo 2010  Disciplina do Catálogo 2013  

EN2204 ɀ Dinâmica I  EN2223 ɀ Dinâmica I  

EN3212 ɀ Introdução à Astronáutica EN2222 ɀ Introdução à Astronáutica 

EN2208 ɀ Aeronáutica I-A  EN2220 ɀ Aeronáutica I-A 

EN2212 ɀ Vibrações Lineares EN2221 ɀ Vibrações  

EN3216 ɀ Métodos Computacionais para Análise 
Estrutural  

EN2224 ɀ Métodos Computacionais para Análise 
Estrutural  

EN2814 ɀ Materiais Compósitos  EN2230 ɀ Materiais Compósitos e Aplicações Estruturais 

EN2215 ɀ Introdução aos Sistemas de Propulsão EN2227 ɀ Sistemas de Propulsão I 

EN2217 ɀ Mecânica dos Fluidos Viscosos  
EN2218 ɀ Escoamento Compressível  

EN2228 ɀ Mecânica dos Fluidos Avançada 

EN3227 ɀ Transferência de Calor Aplicada a Sistemas 
Aeroespaciais  

EN2229 ɀ Transferência de Calor Aplicada a Sistemas 
Aeroespaciais  

EN3203 ɀ Aeronáutica I-B EN3229 ɀ Aeronáutica I-B  

EN3204 ɀ Aeronáutica II  EN3230 ɀ Aeronáutica II  

EN3225 ɀ Propulsão Aeroespacial  EN3231 ɀ Sistemas de Propulsão II  

EN3214 ɀ Aplicações de Elementos Finitos para 
Engenharia  

EN3233 ɀ Aplicações de Elementos Finitos para 
Engenharia  

EN3208 ɀ Otimização em Projetos de Estruturas EN3228 ɀ Otimização em Projetos de Estruturas  

EN2607 ɀ Transformadas em Sinais e Sistemas Lineares BC1509 ɀ Transformadas em Sinais e Sistemas Lineares  

EN2205 ɀ Dinâmica II EN3237 ɀ Dinâmica II  

EN2701 ɀ Fundamentos de Eletrônica EN2719 ɀ Dispositivos Eletrônicos  

EN3209 ɀ Desempenho de Aeronaves EN2226 ɀ Desempenho de Aeronaves  

EN2207 ɀ Laboratório de Guiagem, Navegação e Controle EN2231 ɀ Laboratório de Guiagem, Navegação e Controle   

EN3205 ɀ Estabilidade e Controle de Aeronaves EN2232 ɀ Estabilidade e Controle de Aeronaves  

EN2209 ɀ Técnicas de Análise Estrutural e Projeto EN2233 ɀ Técnicas de Análise Estrutural e Projeto  

EN2216 ɀ Máquinas de Fluxo EN3239 ɀ Máquinas de Fluxo  

EN1005 ɀ Estágio Orientado I  
EN1201 ɀ Estágio Curricular I em Engenharia  
Aeroespacial (Resolução ConsEPE 103) 

 

EN1006 ɀ Estágio Orientado II  
EN1202 ɀ Estágio Curricular II em Engenharia 
Aeroespacial (Resolução ConsEPE 103) 

 

EN1007 ɀ Trabalho de Graduação I 
EN1203 ɀ Trabalho de Graduação I em Engenharia 
Aeroespacial 

 

EN1008 ɀ Trabalho de Graduação II 
EN1204 ɀ Trabalho de Graduação II  em Engenharia 
Aeroespacial 

 

EN1009 ɀ Trabalho de Graduação III 
EN1205 ɀ Trabalho de Graduação III  em Engenharia 
Aeroespacial 
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8.2.8 ɀ Ementas 

8.2.8.1 ɀ Disciplinas Obrig atórias Específicas da Engenharia Aeroespacial  

01 DINÂMICA I 
Código: EN2223 
TPI: 4-0-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Fenômenos Mecânicos, Geometria Analítica, Cálculo Numérico  
 
Ementa:  
Sistema de forças, estática e cinemática de ponto material e corpo rígido. Dinâmica de 
ponto material. Exemplos de aplicação. Dinâmica de ponto material e corpo rígido: 
quantidade de movimento, teorema do movimento do baricentro, momentos de massa de 
segunda ordem, energia cinética, trabalho e potência das forças internas e externas, 
teorema da energia cinética, momento das forças internas e externas, momento angular, 
teorema do momento angular, ângulos de Euler e equações de Euler. 
 
Bibliografia Básica:  
MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica: Dinâmica. 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  
BEER, F. P.; E. R. JOHNSTON; CLAUSEN, W. E. Mecânica Vetorial para Engenheiros: 
Dinâmica. 7. Ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006.  
FRANCA, L. N. F.; MATSUMURA, A. Z. Mecânica Geral. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 
 
Bibliografia Complem entar:  
CRANDALL, S. H.; D. C. KARNOPP, D. C.; KURTZ Jr., E. F. Dynamics of Mechanical and 
Electromechanical Systems. EUA: D. C. Pridmore-Brown; Krieger Publishing Company, 
1982. 
WHITTAKER, E. T.  A Treatise on the Analytical Dynamics of Particles and Rigid Bodies. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1965. 
LANDAU, L.; LIFCHITZ, E. Mecânica. São Paulo: Hemus Livraria e Editora, 1970. 
TENENBAUM, R. A. Dinâmica. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1997. 
HIBBELER, R. C. Mecânica, Volumes I e II. São Paulo: Editora Campus, 1997. 
 

 

02 TRANSFORMADAS EM SINAIS E SISTEMAS LINEARES 
Código: BC1509 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Funções de Várias Variáveis                                                                     
 
Ementa: Introdução a Sinais e Sistemas; Sinais Analógicos; Sistemas Analógicos; Sistemas 
Lineares e Invariantes no Tempo (LIT); Convolução; Representação no Domínio da 
Freqüência; Serie de Fourier; Transformada de Fourier; Transformada de Laplace; Filtros 
Analógicos. 
 
Bibliografia Básica : 
LATHI, B. P. Sinais e Sistemas Lineares, Bookman, 1a Ed., 2007.  
ROBERTS, M. J. Fundamentos em Sinais e Sistemas, McGraw-Hill, 1a Ed., 2009.  
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HAYKIN, S.; VAN VEEN, B. Sinais e Sistemas, Bookman, 1a Ed., 2001.  
OPPENHEIN, A.; WILLSKY, A.; NAWAB, S. Sinais e Sistemas, 2ª ed., São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2010. 
 
Bibliografia Complementar:  
SCHETZEN, M. Linear Time-Invariant Systems, IEEE Press, John Wiley & Sons, Inc., 
Publication, 2003. 
ZIEMER, R. E.; TRANTER, W. H.; FANNIN, D. R. Signals and Systems: Continuous and 
Discrete, Prentice Hall; 4a Ed., 1998. 
HSU, H. P. Teoria e problemas de sinais e sistemas. Porto Alegre: Artmed Editora, 2004. 
(Colecao Schaum). 
BOULET, B.; CHARTRAND, L. Fundamentals of Signals and Systems, Da Vinci Engineering 
Press, 1.a. Ed., 2006. 
TRIPATHI, A.N. Linear System Analysis, New Age International (P) Ltd., Publishers, 1998. 
OPPENHEIM, A. V.; WILLSKY, A. S.; HAMID, S. Signals and Systems. 2. ed. Prentice Hall, 
1996. 
 

 

03 AERONÁUTICA 1-A 
Código: EN2220 
TPI: 4-0-4  
Carga Horária:  48h 
Recomendação: Não há  
 
Ementa: Conhecimentos técnicos sobre aviões: Anatomia do avião, sistemas e 
instrumentos de voo; princípios de operação do grupo moto propulsor; limitações e 
informações operacionais. Teoria de voo: Princípios de voo de aviões; introdução à 
aerodinâmica; noções de desempenho e limitações humanas. 
 
Bibliografia Básica:  
HOMA, J. M. Aeronaves e Motores - Conhecimentos Técnicos. São Paulo: Editora Asa, 2008.  
SAINTIVE, N. S. Teoria de Vôo. São Paulo: Editora Asa, 2001.(disponível na UFABC). 
THEODORE, A. Introduction to the Aerodynamics of Flight, NASA SP-367, 1975. disponível 
em: 
<http://ntrs.nasa.gov/archive/nasa/casi.ntrs.nasa.gov/19760003955_1976003955.pdf>. 
 
Bibliografia Complementar:  
HOMA, J. M. Aerodinâmica e Teoria de Vôo. São Paulo: Editora Asa, 2009. 
PARADINES, L. Fundamentos da Teoria do Vôo. São Paulo: Edições Inteligentes, 2004. 
RAYMER, D. P. Aircraft Design: A Conceptual Approach. 3. ed. Reston, VA: AIAA, 1999. 
(Education Series). 
STINTON, D. The Design of the Airplane. 2, ed, Oxford: Wiley-Blackwell, 2001. 
WELCH, John. F.; BJORK, Lewis. BJORK Linda. Van Sickle´s Modern Airmanship. New York: 
McGraw-Hill, 1999. 
 

 

04 INTRODUÇÃO À ASTRONÁUTICA 
Código: EN2222 
TPI: 2-0-3 
Carga Horária: 24h   
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Recomendação: Disciplinas Obrigatórias das Engenharias que são Opção Limitada no 
BC&T 
 
Ementa: Veículos e sistemas espaciais. Órbita e atitude de veículos espaciais. Programa 
Nacional de Atividades Espaciais. 
 
Bibliografia Básica:  
SELLERS, J. J.; ASTORE, W. J.; GRIFFEN, R. B.; LARSON, W. Understanding Space: An 
Introduction to Astronautics. 3. ed. New York: McGraw-Hill, 2000. 
SPITZMILLER, T. Astronautics - Book 2, To the Moon and Towards the Future. Burlington, 
CA: Collector's Guide Publishing, 2007.  
ULRICH, W. Astronautics. Weinheim, DE: Wiley ɀ VCH, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
AGÊNCIA ESPACIAL BRASILEIRA. Programa Nacional de Atividades Espaciais para o 
decênio 2005-2015, PNAE. Disponível em: <www.aeb.gob.br>. 
GRUNTMAN, M. Blazing the Trail - The Early History of Spacecraft and Rocketry. Reston, VA: 
AIAA, 2004. 
KISELEV, A. I.; MEDVEDEV, A.; MENSHIKOV, V. Astronautics. New York: Springer-Verlag, 
2003.  
MOURÃO, R. R. F. Astronáutica - do Sonho a Realidade - Historia da Conquista Espacial. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 
SPITZMILLER, T. Astronautics: Book 1: Dawn of the Space Age. Burlington, CA: Collector's 
Guide Publishing, 2007. 
 

 

05 DESEMPENHO DE AERONAVES 
Código: EN2226 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h  
Recomendação: Aeronáutica I-A; Dinâmica I 
  
Ementa: Revisão de aerodinâmica de aviões, atmosfera e sistemas propulsivos. Equações 
de movimento de voo no plano vertical: voo planado; cruzeiro; subida; descida; alcance; 
autonomia; carga-paga. Equações de movimento de voo no plano horizontal: voo em 
curva; manobrabilidade e envelope de voo. Decolagem e pouso. Efeitos do vento. 
Requisitos de performance. 
 
Bibliografia Básica:  
HULL, D.G. Fundamentals of Airplane Flight Mechanics. New York: Springer, 2007. 
CARMONA, A. I. Aerodinámica y Actuaciones Del Avión. 12. ed. Madri:  Thomson Paraninfo, 
2004. 
PAMADI, B.N. Performance, Stability, Dynamics, and Control of Airplanes. Washington:  
AIAA, 1998. (Education Series) 
 
Bibliografia Complementar:  
HALE, F.J. Introduction to Aircraft Performance. Hamilton: John-Wiley & Sons, 1984. 
ANDERSON, J.D. Introduction to Flight. New York: McGraw Hill, 2004. 
KATZ, A. Subsonic Airplane Performance. Pennsylvania, PA: Society of Automotive 
Engineers, 1994. 
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ROSKAM, J.; LAN, C.T.E. Airplane Aerodynamics and Performance. Lawrence, KS: 
DARcorporation, 1997. 
WARD, D. T.; STRGANAC, T. W. Introduction to Flight Test Engineering. 2. ed. New York: 
Kendall/Hunt Publishing Company, 2001. 
 

 

06 SISTEMAS DE CONTROLE I 
Código: EN2704 
TPI: 3-2-4 
Carga Horária: 60h 
Recomendação: Transformadas em Sinais e Sistemas Lineares 
 
Ementa: Análise de resposta transitória e de regime estacionário: sistemas de primeira e 
de segunda ordens, critério de estabilidade de Routh, efeitos das ações de controle integral 
e derivativo, erros estacionários em sistemas de controle com realimentação unitária; 
análise no lugar das raízes: gráfico do lugar das raízes, regras gerais para a construção do 
lugar das raízes, lugar das raízes para sistemas com retardo de transporte; projeto de 
sistemas de controle pelo método do lugar das raízes: compensação por avanço de fase, 
compensação por atraso de fase, compensação por avanço e atraso de fase. 
 
Bibliografia Básica:  
OGATA, K.; "Engenharia de controle moderno", Pearson/Prentice Hall, 4a Ed., 2003. 
FRANKLIN, G.; POWELL, J. D.; EMAMI-NAEINI, A.; "Feedback control of dynamic systems", 
Pearson, 5th Ed., 2005. 
GOODWIN, G. C.; GRAEBE, S. F.; SALGADO, M. E.; Ȱ#ÏÎÔÒÏÌ 3ÙÓÔÅÍ $ÅÓÉÇÎȱȟ 0ÒÅÎÔÉÃÅ (ÁÌÌȢ 
 
Bibliografia Complementar:  
CHEN, C. T.; "Linear system theory and design", Oxford University Press, 3rd Ed., 1998. 
KAILATH, T.; Linear Systems, Prentice Hall, 1980. 
KUO, B.; ȱ3ÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ #ÏÎÔÒÏÌÅ !ÕÔÏÍÁÔÉÃÏȱȟ 0ÒÅÎÔÉÃÅ (ÁÌÌ ÄÏ "ÒÁÓÉÌȟ ρωψυȢ 
DORF, R. C.; BISHOP, R. H.; "Modern control systems", Prentice Hall, 11th Ed., 2003. 
NISE, NORMAN S.; "Engenharia de Sistemas de Controle", LTC, 6 Ed., 2012. 
 
 

07 SISTEMAS DE CONTROLE II 
Código: EN2710 
TPI: 3-2-4 
Carga Horária: 60h 
Recomendação: Sistemas de Controle I 
 
Ementa: Análise de resposta em freqüência: diagramas de Bode; diagramas polares, 
diagramas em dB versus ângulo de fase, critério de Nyquist, análise de estabilidade, 
estabilidade relativa, resposta em freqüência de malha fechada de sistemas com 
realimentação unitária, determinação experimental de funções de transferência; projeto 
de sistemas de controle pela resposta em freqüência: compensação por avanço de fase, 
compensação por atraso de fase, compensação por atraso e avanço de fase. 
 
Bibliografia Básica:  
FRANKLIN, G.; POWELL, J. D.; EMAMI-NAEINI, A.; "Feedback control of dynamic systems", 
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Pearson, 5th Ed., 2005. 
DORF, R. C.; BISHOP, R. H.; "Sistemas de controle modernos", LTC Editora, 8a Ed., 2001. 
KUO, B.; ȱ3ÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ #ÏÎÔÒÏÌÅ !ÕÔÏÍÜÔÉÃÏȱȟ 0ÒÅÎÔÉÃÅ (ÁÌÌ ÄÏ "ÒÁÓÉÌȟ ρωψυ. 
 
Bibliografia Complementar:  
OGATA, K.; "Engenharia de controle moderno", Pearson/Prentice Hall, 4 a Ed., 2003. 
NISE, N. S.; ȱ%ÎÇÅÎÈÁÒÉÁ ÄÅ 3ÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ #ÏÎÔÒÏÌÅȱȟ ,4# %ÄÉÔÏÒÁȟ σÁ  %ÄȢȟ ςππςȢ 
DISTEFANO, J.J.; STUBBERUD, R.; WILLIAMS, I.J.; ȱ3ÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ 2ÅÔÒÏÁëÞÏ Å #ÏÎÔÒÏÌÅȱȟ 
McGraw-Hill, Coleção Schaum, 1977. (Exercícios). 
CHEN, C. T.; "Linear system theory and design", Oxford University Press, 3rd Ed., 1998. 
ASTROM, K. G.; HAGGLUND, T.; "Advanced PID control", Isa, 2005. 
$ȭ!::/ȟ J. J.; HOUPIS, C. H.; Ȱ!ÎÜÌÉÓÅ Å 0ÒÏÊÅÔÏ ÄÅ 3ÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ #ÏÎÔÒÏÌÅ ,ÉÎÅÁÒÅÓȱȟ %ÄÉÔÏÒÁ 
Guanabara Dois, 2a Ed., 1981. 
DORF, R. C.; BISHOP, R. H.; "Modern control systems", Prentice Hall, 11th Ed., 2003. 
 
 

08 DINÂMICA E CONTROLE DE VEÍCULOS ESPACIAIS 
Código: EN2219 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Dinâmica I; Sistema de Controle I  
 
Ementa: Sistemas de coordenadas. Atitude de um V/E. Cinemática e dinâmica rotacional 
de um corpo rígido. Giroscópios (introdução). Estabilização: passiva/ativa, gradientes 
gravitacionais, spin, uso de torqueadores (magnéticos, rodas de reação). Manobras de 
atitude no espaço. Sensores e atuadores de atitude em sistemas de controle e guiagem de 
V/E. 
 
Bibliografia Básica:  
SIDI, M. J. Spacecraft Dynamics and Control: A Practical Engineering Approach. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997.  
KAPLAN, M. H. Modern Spacecraft Dynamics and Control. New York: John-Wiley & Sons, 
1976. 
WERTZ, J. R. (editor), Spacecraft Attitude Determination and Control. London: D. Reidel, 
1980. 
 
Bibliografia Complementar:  
CHOBOTOV, V. A. Spacecraft Attitude Dynamics and Control, Melbourne, FL: Krieger 
Publishing Co, 1991. (Orbit, a Foundation Series). 
TEWARI, A. Atmospheric and Space Flight Dynamics. Modeling and Simulation with Matlab 
and Simulink. New York: Springer-Verlag, 2007. 
NOTON, M. Spacecraft Navigation and Guidance. Londron: Springer-Verlag, 1998. 
LEY, W.; WITTMANN, K.; HALLMANN, W. Handbook of Space Technology. New York: John 
Wiley & Sons, 2009. (Library of Flight Series). 
BRYSON Jr., A. E. Control of Spacecraft and Aircraft. New Jersey: Princeton University, 
1993. 
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09 LABORATÓRIO DE GUIAGEM, NAVEGAÇÃO E CONTROLE 
Código: EN2231 
TPI: 0-4-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Dinâmica e Controle de Veículos Espaciais   
 
Ementa: Determinação e controle de órbita e atitude de V/E. Sensores e atuadores 
utilizados. Modelagens relacionadas. Simulações. 
 
Bibliografia B ásica:  
SIDI, M. J. Spacecraft Dynamics and Control: A Practical Engineering Approach. New York: 
Cambridge University Press, 1997.  
TEWARI, A. Atmospheric and Space Flight Dynamics: Modeling and Simulation with Matlab 
and Simulink. New York: Springer-Verlag, 2007. 
WERTZ, J. R. Spacecraft Attitude Determination and Control, London: D. Reidel, 1978. 
 
Bibliografia Complementar:  
ABID, M. M. Spacecraft Sensors. New York: John-Wiley & Sons, 2005. 
CHOBOTOV, V. A. Spacecraft Attitude Dynamics and Control, Melbourne, FL: Krieger 
Publishing Co, 1991. (Orbit, a Foundation Series). 
ESCOBAL, P. R. Methods of Orbit Determination. 2. ed. Melbourne, FL: Krieger Pub Co, 1976. 
HALLMANN, W.; WITTMANN K.; LEY, W. Handbook of Space Technology. New York: John 
Wiley & Sons, 2009. (Library of Flight Series). 
NORTON, M. Spacecraft Navigation and Guidance. New York: Springer-Verlag, 1998. 
 

 

10 ESTABILIDADE E CONTROLE DE AERONAVES 
Código: EN2232 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Desempenho de Aeronaves; Sistemas de Controle I 
 
Ementa: Princípios de estabilidade estática e dinâmica. Estabilidade estática longitudinal: 
estabilidade manche livre, estabilidade manche fixo. Controle estático longitudinal: trim 
longitudinal, força no manche, manobras. Estabilidade estática lateral e controle: 
estabilidade direcional, estabilidade lateral. Derivadas de estabilidade. Resposta de 
atuação dos controles. Piloto humano e qualidade de voo. 
 
Bibliografia Básica:  
STENGEL, R. F. Flight Dynamics. Princeton: Princeton University Press, 2004. 
ETKIN, B. Dynamics of Flight ɀ Stability and Control. 3 ed. Hamilton:  John-Wiley & Sons, 
1982. 
ABZUG, M. J.; LARAABEE, E. E. Airplane Stability and Control. Cambridge: Cambridge 
Aerospace Series, 2002. 
 
Bibliografia Complementar:  
PAMADI, B. N. Performance, Stability, Dynamics, and Control of Airplanes, Hamilton: AIAA, 
1998. (Education Series). 
ANDERSON, J. D. Introduction to Flight. Boston: McGraw Hill, 2004.  
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COOK, M. V. Flight Dynamics Principles. 2 ed. New York: Butterworth-Heinemann, 2007. 
CARMONA, A. I. Aerodinámica y Actuaciones Del Avión. 12. ed. Madri: Thomson Paraninfo, 
2004. 
WARD, D. T.; STRGANAC, T. W. Introduction to Flight Test Engineering. 2 ed. New York: 
Kendall/Hunt Publishing Company, 2001. 
STEVENS, BRIAN L.; LEWIS, FRANK L.; "Aircraft Control and Simulation", John Wiley and 
Sons, 2nd Ed., 2003. 
 

 

11 VIBRAÇÕES 
Código: EN2221 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Álgebra Linear, Dinâmica I 
 
Ementa: Análise de vibrações de sistemas com um grau de liberdade. Análise de vibração 
de sistemas discretos com N graus de liberdade. Análise de vibrações de sistemas 
contínuos. Métodos de aproximação. Exemplos de aplicações. 
 
Bibliografia Básica:  
MEIROVITCH, L. Elements of Vibration Analysis. 2. ed. New York: McGraw-Hill, 1986. 
MEIROVITCH, L. Fundamentals of Vibrations. New York: McGraw-Hill, 2000. 
SINGIRESU, S. R. Mechanical Vibrations. 4. ed. EUA: Prentice Hall, 2003. 
 
Bibliografia Complementar:  
INMAN, D. J. Vibration - With Control, Measurement, and Stability. New Jersey: Prentice 
Hall, 1989. 
MEIROVITCH, L. Analytical Methods in Vibrations. New York: Macmillan Publishing & 
Colier Macmillan Publishers, 1967. 
CRAIG Jr, R. R. Structural Dynamics - An Introduction to Computer Methods. New York: 
John-Wiley & Sons, 1981. 
THOMSON, W. T. Theory of Vibration with Applications. 5. ed. New Jersey: Prentice-Hall, 
1997. 
CLOUGH, R. W.; PENZIEN, J. Dynamics of Structures. Florida, EUA: Computers & Structures 
Inc., 1995. 
 

 

12 MATERIAIS COMPÓSITOS E APLICAÇÕES ESTRUTURAIS 
Código: EN2230                                                                       
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Materiais e suas Propriedades  
 
Ementa: Conceitos básicos: materiais, processos; Comportamento elástico da lâmina 
compósita ɀ macro mecânica; Resistência da lâmina unidirecional ɀ macro mecânica; 
Comportamento elástico de lâminas multidirecionais; Tensão e falha de lâminas 
multidirecionais; Métodos experimentais para caracterização e teste de matérias 
compósitos. 
 
Bibliografia Básica:  
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ISAAC, M. Daniel; ORI Ishai. Engineering Mechanics of Composite Materials. 2. ed. New 
York, Oxford: Oxford University Press, 2006 
JONES, M. Robert. Mechanics of Composite Materials. 2. ed. New York, London: Taylor & 
Francis, 1999 
GAY, Daniel. Matériaux Composites. 2. ed. Paris: Hermès, 1989. 
 
Bibliografia Complementar:  
CHRISTENSEN, M. Richard. Mechanics of Composite Materials. Dover: 2005. 
BARBERO, J. Ever. Introduction to Composite Materials Design. Philadelphia: Taylor & 
Francis, 1999. 
GAY, Daniel; HOA V. Suong. Composite Materials: Design and Applications. 2. ed. Boca 
Raton: CRC Press, 1997. 
REDDY, J. N. Mechanics of Laminated Composite Plates and Shells: Theory and Analysis. 2. 
ed. Boca Raton: CRC Press, 2004. 
MENDOÇA, Paulo de Tarso M. Materiais Compostos & Estruturas Sanduiche. Barueri: 
Manole, 2005. 
 

 

13 TÉCNICAS DE ANÁLISE ESTRUTURAL E PROJETO 
Código: EN2233 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Mecânica dos Sólidos 
 
Ementa: Técnicas de análise de estruturas complexas e o papel das propriedades dos 
materiais no projeto estrutural, nas falhas e na longevidade. Princípio da Energia em 
analise estrutural e aplicações em estruturas estaticamente indeterminadas. Matrizes e 
método de elementos finitos aplicados para barras, hastes e elementos planos bi-
dimensionais. Materiais estruturais e suas propriedades. Metais e compósitos. Modos de 
falhas estruturais. Critérios de escoamento e fratura. Formação de trinca e mecanismos de 
fratura. Fadiga e projeto para longevidade. Exemplos de projetos estruturais. 
 
Bibliografia Básica:   
T. H. G. MEGSON. Aircraft Structures: for Engineering Students. 4. ed. Amsterdam: Elsevier, 
2007.  
TIMOSHENKO, S. P.; GERE, J. M. Mecânica dos Sólidos, Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 1989.  
SORIANO, H. L. Método de Elementos Finitos em Análise de Estruturas. São Paulo: Edusp, 
2003. 
 
Bibliografia Complementar:   
CURTIS, H. D. Fundamentals of Aircraft Structural Analysis. New York: McGraw-Hill, 1997. 
BRUHN, E. F. Analysis and Design of Flight Vehicle Structures. Cincinnati: Tri-Offset, 1973. 
ALLEN, D. H.; HAISLER, W. E. Introduction to Aerospace Structural Analysis. New York: 
Wiley, 1985. 
SHAMES, I. H.; PITARRESI, J. M. Introduction to Solid Mechanics. 3.ed. New Jersey, EUA: 
Prentice Hall, 1999. 
HIBBELER, R. C. Structural Analysis. New Jersey, EUA: Prentice Hall, 2008. 
McCORMAC, J. C. Análise Estrutural Usando Métodos Clássicos e Métodos Matriciais. Rio de 
Janeiro: LTC, 2009. 
POPOV, E. P. Introdução à Mecânica dos Sólidos. São Paulo: Editora Blücher, 1978. 
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ASSAN, A. E. Métodos Energéticos e Análise Estrutural. Campinas: Editora da Unicamp, 
1996. 
 
 

14 MÉTODOS COMPUTACIONAIS PARA ANÁLISE ESTRUTURAL 
Código: EN2224 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Cálculo Numérico; Técnicas de Análise Estrutural e Projeto 
 
Ementa: Algoritmos computacionais para solução numérica de equações diferenciais. 
Diferenciação e integração numérica. Algoritmos incluindo formulação variacional. 
Método das diferenças finitas. Introdução ao Método dos Elementos Finitos (MEF). 
Discretização em elementos finitos. Formulação do MEF para a análise de resposta linear 
de estruturas. Modelagem computacional de problemas uni e bidimensionais. Solução de 
equações de equilíbrio em análise dinâmica. Método das diferenças centrais. Utilização de 
softwares de elementos finitos para simulação de modelos bidimensionais. Aplicações em 
problemas reais aeroespaciais. 
 
Bibliografia Básica:  
CHAPRA, S. C.; CANALE, R. P. Métodos Numéricos para Engenharia. 5. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill, 2008. 
HUMBERTO. L. SORIANO, Método de Elementos Finitos em Análise de Estruturas, São 
Paulo: EDUSP, 2003.  
KIUSALAAS, J. Numerical Methods in Engineering with MATLAB. New York: Cambridge 
University Press, 2005. 
 
Bibliografia Complementar:  
DIXIT, U. S. Finite Element Methods for Engineers, Singapore: Cengage Learning Asia, 2009. 
FLANNERY, B. P.; TEUKOLSKY, S. A.; VETTERLING, W. T. Numerical Recipes in C: The Art of 
Scientific Computing. New York: Cambridge University Press, 1992. 
LEWIS, R. W. Numerical Methods in Coupled Systems. Chichester, UK: John-Wiley & Sons, 
1984. 
KWON, Y. W.; BANG, H. The Finite Element Method Using MATLAB. Boca Raton, FL: CRC 
Press, 2000. 
ZIENKIEWICZ, O. C.; TAYLOR R. L. The Finite Element Method Set. 6. ed. Oxford: Elsevier 
Burtterworth -Heinemann, 2005. 
COOK, R. D. Finite Element Modeling for Stress Analysis. New York: John-Wiley & Sons, 
1995. 
 

 

15 AEROELASTICIDADE 
Código: EN2210 
TPI: 4-0-5  
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Mecânica dos Sólidos  
 
Ementa: Comportamento aeroelástico de veículos aeroespaciais e outras estruturas. 
Elasticidade estática e seu impacto no desempenho de superfícies de levantamento. 
Conceitos fundamentais de aerodinâmica não permanente e técnicas computacionais 
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modernas. Aeroelasticidade dinâmica de uma seção típica de um veículo aeroespacial. 
Interação fluido-estrutura. 
 
Bibliografia Básica:   
DOWELL, E.H. A Modern Course in Aeroelasticity (Solid Mechanics and Its Applications). 4. 
ed. New York: Springer-Verlag, 2008. 
FUNG, Y. C. An Introduction to the Theory of Aeroelasticity. New Ykrk: Dover Publications, 
2008. 
BISPLINGHOFF, R. L.; ASHLEY, H. Principles of Aeroelasticity. New York: Dover 
Publications, 2002. 
 
Bibliografia Complementar:   
BISPLINGHOFF, R. L.; ASHLEY, H.; HALFMAN, R. L. Aeroelasticity. New York: Dover 
Publications, 1996. 
HODGES, D. H.; PIERCE, G. A. Introduction to Structural Dynamics and Aeroelasticity. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2002.  
WRIGHT, J. R.; COOPER, J. E. Introduction to Aircraft Aeroelasticity and Loads. Virginia, EUA: 
AIAA Education Series, 2008. 
BISMARCK-NASR, M. N. Structural Dynamics in Aeronautical Engineering. Reston, VA: AIAA, 
1999. (Education Series). 
WRIGHT, J. R.; COOPER, J. E. Introduction to Aircraft Aeroelasticity and Loads. AIAA 
Education Series. New York: John Wiley & Sons, 2008. 
 

 

16 PROJETO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS DE AERONAVES I 
Código: EN2225 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Técnicas de Análise Estrutural e Projeto 
 
Ementa: Introdução; Filosofias de projeto de estruturas aeronáuticas; Requisitos de 
certificação; Carregamentos em estruturas aeronáuticas; Tipos de abordagem de análises 
(analítica, computacional e experimental); Projeto estrutural de asas e superfícies; Projeto 
estrutural de fuselagens; Projeto estrutural de junções. 
 
Bibliografia Básica:  
MEGSON, T. H. G.; Aircraft Structures: for Engineering Students, 4a ed. Amsterdam: Elsevier, 
2007. 
.)5ȟ -Ȣ #Ȥ9ȢȠ !ÉÒÆÒÁÍÅ 3ÔÒÕÃÔÕÒÁÌ $ÅÓÉÇÎȟ (ÏÎÇ +ÏÎÇȡ #ÏÎÍÉÌÉÔ 0ÒÅÓÓ ,ÔÄȢȟ ρωψψȢ 
BRUHN, E. F.; Analysis and Design of Flight Vehicle Structures. Cincinnati: Tri-Offset, 1973. 
 
Bibliografia Complementar:  
CURTIS, H. D.; Fundamentals of Aircraft Structural Analysis. New York: McGraw-Hill, 1997. 
TIMOSHENKO, S. P.; GOODIER, J. N.; Teoria da Elasticidade, Rio de Janeiro: Guanabara Dois 
(3ed.), 1980.  
ZIENKIEWICZ, O. C.; TAYLOR, R.; The Finite Element Method (vol.1), Boston: 
"ÕÔÔÅÒ×ÏÒÔÈȤ(ÅÉÎÅÍann, 2000.  
FISH, J.; BELYTSCHKO, T.; Um Primeiro Curso em Elementos Finitos. Rio de Janeiro: LTC, 
2009.  
TAYLOR, R.; The finite element method (vol.1). "ÏÓÔÏÎȡ "ÕÔÔÅÒ×ÏÒÔÈȤ(ÅÉÎÅÍÁÎÎȟ ςπππȢ 
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17 MECÂNICA DOS FLUIDOS AVANÇADA 
Código: EN2228 
TPI: 4-2-4 
Carga Horária: 72h 
Recomendação: Mecânica dos Fluidos I 
 
Ementa: Relações Isoentrópicas, compressibilidade, condições de estagnação; Onda de 
choque normal; Onda de choque oblíqua; Expansão de Prandtl-Meyer; Tubo de Laval: 
Difusores, tubeiras e tuneis de vento; Escoamento viscoso: definição camada limite, 
características da camada limite laminar e turbulenta, perfil de velocidade; Solução de 
Blasius para a camada limite laminar; Espessura de deslocamento da camada limite; 
Coeficiente de arrasto em placa plana. 
 
Bibliografia Básica:  
ANDERSON, J.D. Modern Compressible Flow: With Historical Perspective. 3 ed., Boston: 
McGraw-Hill, 2003.  
WHITE, F. M. Viscous Flow. 3. ed. New York: McGraw Hill, 2007. 
LANDAU, L. D.; LIFSHITZ, E. M. Fluid Mechanics. 2. ed. Amsterdam: Elsevier, 2006.  
 
Bibliografia Complementar:  
KUNDU, P.K.; COHEN, I. Fluid Mechanics. 4. ed. San Diego, CA: Academic Press, 2007.  
NOVOTNY, A.; STRASKRABA, I. Introduction to the Mathematical Theory of Compressible 
Flow. Oxford: Oxford University Press, 2004. 
OCKENDON, H.; OCKENDON, J.R. Waves and Compressible Flow. New York: Springer, 2004. 
FEIREISL, E. Dynamics of Viscous Compressible Fluids. Oxford: Oxford University Press, 
2004. 
VOM MISSES, T. Mathematical Theory of Compressible Flow. Englewood Cliffs: Dover 
Publications, 2000. 
SHAPIRO, A.H. The Dynamics and Thermodynamics of Compressible Fluid Flow. New York: 
Ronald Press Company, 1953. 
 

 

18 COMBUSTÃO I 
Código: EN2214 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Termodinâmica Aplicada I; Mecânica dos Fluidos Avançada  
 
Ementa: Conceituação e Aplicações da Combustão dos Gases; Resolução de problemas; 
Teoria da combustão dos gases; Chamas; Termodinâmica química; Cinética Química; 
Sistemas Reativos; Chamas Laminares e Turbulentas. Formação e Emissão de Fuligem, 
Particulados, Gases NOx e CO2. 
 
Bibliografia Básica:  
GLASSMAN, I.; YETTER, R.A. Combustion. 4. ed. London: Academic Press, 2008.  
KUO, K. K-Y. Principles of Combustion. 2. ed. New York: John-Wiley Interscience, 2005. 
TURNS, S.  An Introduction to Combustion: Concepts and Applications. New York: McGraw 
Hill, 2000. (Higher Education). 

http://www.amazon.com/Eduard-Feireisl/e/B001HOTOJQ/ref=sr_ntt_srch_lnk_11?_encoding=UTF8&qid=1268164737&sr=1-11
http://www.amazon.com/Dynamics-Viscous-Compressible-Mathematics-Applications/dp/0198528388/ref=sr_1_11?ie=UTF8&s=books&qid=1268164737&sr=1-11
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Bibliografia Complementar:  
WILLIAMS, F. A. Combustion Theory. 2. ed. Menlo Park, CA: Benjamin Cummings, 1985. 
KEATING. E. L. Applied Combustion. 2. ed. Maryland: CRC, 2007. 
LAW, C. K. Combustion Physics. 1. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 
HEYWOOD, J. Internal Combustion Engine Fundamentals. 1 ed. New York: McGraw-Hill, 
1988. 
POINSOT, T.; VEYNANTE, D. Theoretical and Numerical Combustion. 2. ed. Philadelphia: R. 
T. Edwards, 2005. 
PETERS, N. Turbulent Combustion. Cambridge: Cambridge University Press, 2000. 
 

 

19 AERODINÂMICA I 
Código: EN2213 
TPI: 4-0-5  
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Mecânica dos Fluidos Avançada  
 
Ementa: Sustenção; Teoria do perfil delgado; Condição de Kutta-Jukowiski; Método das 
singularidades (fontes e vórtices); Método de transpiração; Transformação conforme; 
Solução numérica: soluções da equação de Poisson e método dos painéis. Teoria dos perfis 
NACA. Esteira. Aerodinâmica em regime supersônico. Efeitos da Turbulência. 
 
Bibliografia Básica:  
ANDERSON, J. D. Fundamentals of Aerodynamics. 4. ed. Boston: McGraw-Hill, 2007. 
HOUGHTON, E. L.; Carpenter, P. W. Aerodynamics for Engineering Students. Boston: 
Butterworth -Heinemann, 2001. 
KATZ, J.; PLOTKIN, A. Low Speedy Aerodynamics. 2. ed. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
KARAMCHETI, K. Principles of Ideal-Fluid Aerodynamics. 2. ed. Melbourne, FL: Krieger 
Publishing Company, 1980. 
BERTIN, J. J.; CUMMINGS, R. M. Aerodynamics for Engineers. 5. ed.  New Jersey: Prentice 
Hall, 2008. 
DRAGOS, L. Mathematical Methods in Aerodynamics. Amsterdam: Springer, 2004. 
MILNE-THOMSON, L. M. Theoretical Aerodynamics. New York: Dover Publications, 1973. 
BARNARD, R. H. Road Vehicle Aerodynamic Design: An Introduction. Hertfordshire, UK: 
Mechaero Publishing, 2001. 
 

 

20 SISTEMAS DE PROPULSÃO I 
Código: EN2227 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Mecânica dos Fluidos Avançada; Máquinas de Fluxo 
 
Ementa: Componentes de um motor a jato; Tipos de motores a propulsão a jato; Ciclo 
térmico de Brayton; Análise dos parâmetros do motor a jato ideal; Performance dos 
componentes de um motor a propulsão jato: entrada de ar, compressor, câmara de 
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combustão, turbina e tubeira; Análise dos parâmetros do motor a jato real. 
 
Bibliografia Básica:  
MATTINGLY, JACK D. Elements of Gas Turbine Propulsion. McGraw-Hill, 1th edition, 1996. 
HILL, PHILIP, AND PETERSON, CARL, Mechanics and thermodynamics of Propulsion. 
Prentice Hall, 2th edition, 1991. 
SAEED FAROKHI. Aircraft Propulsion. Jonh Wiley, 1th edition, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
MATTINGLY, JACK D. Elements of Propulsion: Gas Turbine and Rockets. AIAA, 2006. 
SARAVANAMUTTOO, HERB, AND ROGERS, GORDON, HENRY CHEN. Gas turbine Theory. 
Prentice Hall, 5th edition, 2001. 
CUMPSTY, N.A., Compressor Aerodynamics. Krieger Publishing Company, 2th edition, 2004. 
OATES, GORDON C., Aircraft Propulsion Systems Technology and Design, AIAA, 1989. 
HEYWOOD, JOHN, Internal Combustion Engine Fundamentals. McGraw-Hill, 1th edition, 
1988. 
 

 

21 
TRANSFERÊNCIA DE CALOR APLICADA A SISTEMAS 

AEROESPACIAIS 
Código: EN2229 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Transferência de Calor I 
 
Ementa: Mecanismos de transferência de calor. Transferência de calor por condução uni- 
e bi-dimensional em regime permanente. Condução em regime transiente. Princípios da 
Convecção. Correlações para convecção natural e forçada. Transferência de calor por 
radiação. Ebulição e condensação. Trocadores de calor. Sistemas criogênicos. 
Propriedades térmicas de materiais aeroespaciais. Sensores térmicos em sistemas 
aeroespaciais. 
 
Bibliografia Básica:  
BEJAN, A. Transferência de calor. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 
INCROPERA, F. P. et al. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008,  
GILMORE, D. G. Spacecraft Thermal Control Handbook, vol 1:Fundamental Technologies. 2. 
ed. El Segundo, CA: The Aerospace Press, 2002. 
 
Bibliografia Complementar:  
OATES, G. C. Aerothermodynamics of Aircraft Engine Components. Reston, VA: AIAA, 1985. 
(Education Series). 
ECKERT, E. R. G.; DRAKE, R. M. Heat and Mass Transfer. 2. ed. New York: McGraw-Hill, 
1959. 
ARPACI, V. S. Conduction Heat Transfer. Reading, PA: Addison-Wesley, 1966. 
BURMEISTER, L. C. Convective Heat Transfer. New York: John-Wiley & Sons, 1983. 
SPARROW, E. M.; CESS, R. D. Radiation Heat Transfer. New York, McGraw-Hill, 1978. 
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8.2.8.2 ɀ Disciplinas de Opção Limitada  da Engenharia Aeroespacial   

01 TEORIA DE CONTROLE ÓTIMO 
Código: EN3721                                
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Instrumentação e Controle 
 
Ementa: Introdução ao cálculo de variações. Lema fundamental do cálculo variacional. 
Equação de Euler-Lagrange para o problema básico. Funcionais dependentes de derivadas 
superiores; problema variacional por funcionais de várias variáveis; equação de Euler-
Poisson. Aplicações do cálculo variacional. Resolução de exercícios. Problemas 
variacionais do extremo condicional. Problemas de otimização de sistemas dinâmicos, 
formulação do princípio do máximo de Pontryágin. Problema do tempo mínimo. 
Programação dinâmica, princípio de Bellman, equação de Hamilton ɀ Jacobi ɀ Bellman. 
Sistemas ótimos baseados nos índices de desempenho quadrático, regulador linear- 
quadrático.  
 
Bibliografia Básica:  
BAUMEISTER J. LEITÃO A. Introdução à teoria do controle e programação dinâmica. Rio de 
Janeiro: IMPA, 2008. 
LEITMANN, G. The Calculus of Variations and Optimal Control: an introduction, 1a. ed., 
New York. Plenum Press ,1981. 
NAIDU D.S. Optimal control systems. CRC Press, 2003. 
 
Bibliografia Complementar:  
LEWIS, F. L.; SYRMOS, V. L. Optimal control. 2 ed.New York: John Wiley & Sons, 1995; 
KIRK, D. E. Optimal control theory: an introduction. EnglewoodCliffs: Prentice-Hall, 1970; 
ELSGOLTS, L., Differential equations and the calculus of variations, Mir, Moscou, 1977; 
M.L. KRASNOV, G.I. MAKARENKO & A.I. KISELIOV, Cálculo Variacional,. Editora Mir, 
Moscou, 1984. 
BRYSON, A. E.Applied Optmal Control, Optimization, Estimation and Control. U.S.A., Ed. 
Taylor & Francis,1987. 

 

02 AERONÁUTICA I-B 
Código: EN3229 
TPI: 4-0-4   
Carga Horária: 48h  
Recomendação: Disciplinas Obrigatórias das Engenharias 
 
Ementa: Conhecimentos técnicos sobre helicópteros: anatomia do helicóptero, sistemas e 
instrumentos de voo; princípios de operação do grupo moto propulsor; limitações e 
informações operacionais. Teoria de voo: Princípios de voo de aeronaves de asas rotativas; 
introdução à aerodinâmica de helicópteros. 
 
Bibliografia Básica:  
SILVA, P.R. Helicóptero ɀ Conhecimentos Técnicos ɀ Noções Fundamentais. São Paulo: 
Editora Asa, 2000. 
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WAGTENDONK, W.J. Principles of Helicopter Flight. 2. ed. Newcastle: Aviation Supplies & 
Academics, 2006. 
SEDDON, J.; NEWMAN, S. Basic Helicopter Aerodynamics. 2. ed. Reston, VA: AIAA; Blackwell 
Science, 2001. (Education Series) 
 
Bibliografia Complementar:  
COYLE, S. The Art and Science of Flying Helicopters. Ames: Iowa State University Press, 
1996. 
FAY, J. The Helicopter ɀ History, Piloting and How It Flies. 3. ed. Devon: David & Charles LTC, 
1976. 
WELCH, J.F, SICKLE'S, V. Modern Airmanship. New York: McGraw-Hill Professional, 1999.  
JOHNSON, W. Helicopter Theory. Mincola: Dover Publications, 1994. 
LEISHMAN, J.G. Principles of Helicopter Aerodynamics. 2. ed. Cambridge: Cambridge 
Aerospace Series, 2006. 
 

 

03 AERONÁUTICA II 
Código: EN3230 
TPI: 5-1-6   
Carga Horária: 48h  
Recomendação: Disciplinas Obrigatórias das Engenharias 
 
Ementa: Regulamentação aeronáutica: regras do ar; regras de voo visual; serviços de 
tráfego aéreo; fraseologia. Meteorologia: introdução à meteorologia; meteorologia 
aeronáutica; informações meteorológicas. Navegação aérea: aspectos práticos da 
navegação aérea e técnicas de navegação estimada; utilização de cartas aeronáuticas. 
Planejamento de voo e procedimentos operacionais: utilização dos sites de Consulta de 
Informações Aeronáuticas (AIS WEB) e da Rede de Meteorologia do Comando da 
Aeronáutica (REDEMET). 
 
Bibliografia Básica:  
MINISTÉRIO DA DEFESA, COMANDO DA AERONÁUTICA, ICA 100-12, Regras do Ar e 
Serviços de Tráfego Aéreo, 2006. Disponível em: 
<http://www.aisweb.aer.mil.br/aisweb_files/publicacoes/ica/ica_100 -012_160206.pdf>. 
BANCI, D. Meteorologia para Aviação. Barueri, SP: Editora Traça, 2008. 
ROOS, T. Navegação Visual e Estimada. Apostila 15. ed. Goiânia, GO: Aeroclube de Goiás, 
2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
ELLIOTT, J.C.; GUERNY, G. Pilot´s Handbook of Navigation. Santa Rosa: Aero Publishers, 
1977. 
WELCH, J.F, SICKLE'S, V. Modern Airmanship. New York: McGraw-Hill Professional, 1999.  
AIP BRASIL ɀ Publicação de Informação Aeronáutica, Departamento de Controle do Espaço 
Aéreo. Disponível em: <http://ww w.aisweb.aer.mil.br/aisweb/>. 
MINISTÉRIO DA DEFESA, COMANDO DA AERONÁUTICA, FCA-105-2, Código Meteorológico 
TAF, 2009. Disponível em: <http://www.redemet.aer.mil.br/Publicacoes/fca105 -2.pdf>. 
MINISTÉRIO DA DEFESA, COMANDO DA AERONÁUTICA, FCA-105-3, Códigos 
Meteorológicos METAR e SPECI, 2008. Disponível em: <http://www.redemet. 
aer.mil.br/Publicacoes/fca105-3.pdf>. 
MINISTÉRIO DA DEFESA, COMANDO DA AERONÁUTICA, FCA-105-12, Fraseologia Volmet, 

http://www.aisweb.aer.mil.br/aisweb_files/publicacoes/ica/ica_100-012_160206.pdf
http://www.aisweb.aer.mil.br/aisweb/
http://www.redemet.aer.mil.br/Publicacoes/fca105-2.pdf
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2009. Disponível em: < http://www.redemet.aer.mil.br/Publicacoes/ica105 -12.pdf>. 
 

 

04 INSTRUMENTAÇÃO E SENSORES EM VEÍCULOS AEROESPACIAIS 
Código: EN3206 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Instrumentação e Controle 
 
Ementa: Parte 1: Instrumentação e sensores de aeronaves: Princípios de aviônica; 
sistemas anemométricos. Parte 2: Instrumentação e sensores de espaçonaves: sensores e 
atuadores em veículos espaciais. 
 
Bibliografia Básica:  
KAYTON, M.; FRIED, W. R. Avionics Navigation Systems. 2. ed. Hamilton: John-Wiley 
Professional, 1997.  
PALLETT, E. H. Aircraft Instruments Integrated Systems. 3. ed. New York: Longman Sc & 
Tech, 1992.  
ABID, M. M. Spacecraft Sensors. Hamilton: John-Wiley & Sons, 2005. 
 
Bibliografia Complementar:  
WERTZ, J. R.; REIDEL, D. Spacecraft Attitude Determination and Control.  Dordrecht: 
Kluwer Academic Publishing, 1978. 
SIDI, M. J. Spacecraft Dynamics and Control: a Practical Engineering Approach. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997.  
LEY, W.; WITTMANN, K.; HALLMANN, W. Handbook of Space Technology. Hamilton: John-
Wiley & Sons, 2009. (Library of Flight Series). 
CHOBOTOV, V. A. Spacecraft Attitude Dynamics and Control. Malabar: Krieger Publishing 
Company, 2008. 
NOTON, M. Spacecraft Navigation and Guidance. New York: Springer-Verlag, 1998. 
 

 

05 AVIÔNICA 
Código: EN3234 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Circuitos Elétricos e Fotônica 
 
Ementa: Introdução sistemas aviônicos, bus ARINCs e MIL1553; Introdução à navegação, 
rádio navegação e trajetórias de vôo; Espectro Eletromagnético; Princípios propagação, 
princípios de radares; Conceitos de eletrônica digital/analógica, microprocessadores, 
software embarcado, mostradores, displays; Sensores usados em aeronáutica; Sistemas 
comunicação aeronáutica. 
 
Bibliografia Básica:  
MOIR e SEABRIDGE, Civil Avionics Systems, Wiley, 978-0-470-02929-9  
MOIR e SEABRIDGE, Military Avionics Systems, Wiley, ISBN: 978-0-470-01632-9  
TOOLEY, Aircraft Digital Electronic and Computer Systems - Principles, Operation and 
Maintenance,  Elsevier, ISBN 0-7506-8138-1 
 

http://www.redemet.aer.mil.br/Publicacoes/ica105-12.pdf
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Bibliografia Complementar:  
JENN, D., Radar And Laser Cross Section Engineering , AIAA Education Series, ISBN 978- 
1-56347-702-7  
SKOLNIK, Introduction to Radar Systems, McGraw Hill, ISBN 0072881380  
IEEE Guide for Aircraft Electric Systems, IEEE, ISBN 0-7381-4339-1 
NELSON, R. C., Airplane Stability and Automatic Control, McGraw-Hill, 1989 
KAYTON, M.; FRIED, W. R., Avionics Navigation Systems, 2. ed., John-Wiley & Sons, 1997 
 

 

06 SIMULAÇÃO DE VOO E AMBIENTES VIRTUAIS 
Código: EN3207 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Estabilidade e Controle de Aeronaves; Aeronáutica II 
 
Ementa: Familiarização com o cockpit/instrumentos de voo; utilização de check-list, 
partida; táxi; check de cabeceira; alinhamento; corrida e decolagem; subida; nivelamento e 
cruzeiro; curvas de pequena e média inclinação em voo nivelado; curvas de pequena e 
média inclinação em subida e descida; S sobre estradas e 8 ao redor de marcos; 
coordenação potência/atitude; stall (*); curvas de grande inclinação (*) nivelada; descida; 
aproximação; glissada (*); arremetida no ar; toque e arremetida; pouso; noções de 
emergência após a decolagem e em cruzeiro; navegação; operação de pouco e decolagem 
com vento de través (*). (*) As limitações do ambiente virtual não permitem que essas 
manobras sejam percebidas como no ambiente real devido a fatores como: falta das forças 
de inércia, variação de pressão atmosférica, vibrações e/ou ruídos. Portanto, a precisão na 
realização dessas manobras é limitada. 
 
Bibliografia Básica:  
WELCH, J.F, SICKLE'S, V. Modern Airmanship. New York: McGraw-Hill Professional, 1999.  
DIVISÃO AERODESPORTIVA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL, Manobras 
Elementares de Vôo. São Paulo: ETA Editora Técnica de Aviação, 1976. 
BOTTURA, H. Curso Prático de Vôo por Instrumentos. São Paulo: Editora Asa, 1989. 
 
Bibliografia Complementar:  
ASHGATE, A.T.L. Flight Simulation. Surrey:  Ashgate, 2005. 
STINTON, D. Flying Qualities and Flight Testing of the Airplane. Reston: AIAA, 1998. 
ELLIOTT, J.C.; GUERNY, G. Pilot´s Handbook of Navigation. Santa Rosa: Aero Publishers, 
1977. 
ALLERTON, D. Principles of Flight Simulation. Hamilton: John-Wiley & Sons, 2009. 
WARD, D.T.; STRGANAC, T. Introduction to Flight Test Engineering. 2. ed. Amsterdam: 
Elsevier Science, 2001. 
 

 

07 DINÂMICA II 
Código: EN3237 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Dinâmica I  
 
Ementa: Dinâmica de ponto material e corpo rígido: quantidade de movimento, teorema 
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do movimento do baricentro, momentos de massa de segunda ordem, energia cinética, 
trabalho e potencia das forças internas e externas, teorema da energia cinética, momento 
das forças internas e externas, momento angular, teorema do momento angular, ângulos 
de Euler e equações de Euler. Mecânica Lagrangeana: graus de liberdade, coordenadas 
generalizadas, vínculos holônomos e não-holônomos, deslocamento virtual, trabalho 
virtual, forças vinculares, princípio do trabalho virtual, princípio de D`Alembert, forças 
generalizadas, equações de Lagrange. 
 
Bibliografia Básica:  
MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica: Dinâmica. 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  
LEMOS, N. A. Mecânica Analítica. São Paulo: Livraria da Física, 2007.  
FRANCA, L. N. F.; MATSUMURA, A. Z. Mecânica Geral. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 
 
Bibliografia Complementar:  
MEIROVITCH, L. Methods of Analytical Dynamics. New York: Dover Publications, 2004. 
WHITTAKER, E. T.  A Treatise on the Analytical Dynamics of Particles and Rigid Bodies. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1965. 
LANDAU, L.; LIFCHITZ, E. Mecânica. São Paulo: Hemus Livraria e Editora, 1970. 
LANCZOS, C. The Variational Principles of Mechanics. Toronto: Dover publications, 1970. 
SUSMANN, G. J.; WISDOM, J.; MAYER, M. E. Structure and Interpretation of Classical 
Mechanics. Massachusetts: MIT Press, 2001. 
 

 

08 DINÂMICA ORBITAL 
Código: EN3202 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Dinâmica I 
 
Ementa: Campo central e lei da gravitação universal. Leis de Kepler. Órbitas e 
classificações. Sistemas de coordenadas. Manobras orbitais. Problema de dois corpos. 
Problema reduzido de 3 corpos. Sistemas de tempo. Determinação de órbita. . Equações de 
Lagrange e de Delaunay. 
 
Bibliografia Básica:  
BATE, R. R.; MUELLER, D. D.; WHITE, E. Fundamentals of Astrodynamics, New York: Dover 
Publications, 1971.  
CHOBOTOV, V. A. Orbital Mechanics. 3. ed. Washington: AIAA, 2002. (Education Series). 
ROY, A. E. Orbital Motion. 4. ed. London: Taylor & Francis, 2004. 
 
Bibliografia Complementar:  
BARCELOS, J. N. Mecânica Newtoniana, Lagrangiana & Hamiltoniana. São Paulo: Editora 
Livraria da Física, 2004.  
MURRAY, C. D.; DERMOTT, S. F. Solar System Dynamics. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2000. 
SZEBEHELY, V. G.; MARK, H. Adventures in Celestial Mechanics. 2. ed. New York: John-Wiley 
& Sons, 1998. 
THONSON, W. T. Introduction to Space Dynamics. New York: Dover Publication, 1986. 
ULRICH, W. Astronautics. Weinheim, DE: Wiley ɀ VCH, 2008. 
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09 NAVEGAÇÃO INERCIAL E GPS 
Código: EN3210 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Dinâmica I 
 
Ementa: Teoria da navegação inercial; princípios de operação de sensores inerciais; 
plataforma estabilizada e strapdown; erros em sistemas inerciais e sistemas inerciais 
aumentados. Conceitos básicos e teoria do GPS. Navegação por GPS. GPS diferencial. 
Sistemas híbridos INS/GPS.  
 
Bibliografia Básica:  
BIEZAD, D. J. Integrated Navigation and Guidance systems. Reston, VA: AIAA, 1999. 
(Education Series). 
CHATFIELD, A. B. Fundamentals of High Accuracy Inertial Navigation. Danvers, 
Massachusetts: AIAA, 1997. (Progress in Astronautics and Aeronautics Series, 174). 
SIOURIS, G. M. Aerospace avionics systems: a modern synthesis, San Diego, CA: Academic 
Press, 1993. 
 
Bibliografia Complementar:  
FARRELL, J. A.; BARTH, M. The Global positioning system and inertial navigation. New York: 
McGraw-Hill, 1999.  
LIN, C-F. Modern navigation, and Control Processing. New Jersey: Prentice-Hall, 1991. 
PARKINSON, B. W.; SPILKER, J. J. JR.; AXELRAD, P.; ENGE, P. Global Positioning System: 
Theory and Application. Vol. 1. Denver, CO: AIAA, 1996. (Progress in Astronautics and 
Aeronautics, 163). 
PARKINSON, B. W.; SPILKER, J. J. JR.; AXELRAD, P.; ENGE, P. Global Positioning System: 
Theory and Application. Vol. 2. Denver, CO: AIAA, 1996. (Progress in Astronautics and 
Aeronautics, 164). 
KAYTON, M.; FRIED, W. R. Avionics Navigation Systems. 2. ed. New York: John-Wiley & 
Sons, 1997. 
WALDMANN, J. Sistemas de navegação inercial: Apostila 629.7.052 W164S, São José dos 
Campos, SP: Gráfica do Instituto Tecnológico de Aeronáutica, 1995. 
 

 

10 CINEMÁTICA E DINÂMICA DE MECANISMOS 
Código: EN3211 
TPI: 3-0-4  
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Dinâmica I  
 
Ementa: Conceitos e definições básicas da cinemática e dinâmica de mecanismos. Análise 
de características cinemáticas de mecanismos: posição, velocidade e aceleração. 
Transmissão de movimento por contato. Síntese de mecanismos planos. Mecanismos 
especiais: pantógrafos, juntas universais, juntas homocinéticas, mecanismos de suspensão 
e dÉÒÅëÞÏ ÄÅ ÖÅþÃÕÌÏÓȢ %ÎÇÒÅÎÁÇÅÎÓ Å ÔÒÅÎÓ ÄÅ ÅÎÇÒÅÎÁÇÅÎÓȢ 0ÒÏÊÅÔÏ ÄÅ ȬÃÁÍÅÓȭȢ 0ÒÏÊÅÔÏ Å 
análise de mecanismos espaciais. 
 
Bibliografia Básica:  
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NORTON, R. L. Design of Machinery: An Introduction to the Synthesis and Analysis of 
Mechanisms and Machines. 3. ed. New York: McGraw-Hill, 2004.  
NORTON, R. L. Projeto de Máquinas: Uma Abordagem Integrada. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman Companhia Editora S.A., 2004.  
SHIGLEY, J. E. Cinemática dos Mecanismos e Dinâmica das Máquinas. São Paulo: Edgard 
Blücher, 1970. 
 
Bibli ografia Complementar:  
BUDYNAS, R.; NISBETT, K. Shigley's Mechanical Engineering Design. New York: Mcgraw-
Hill, 2010. (Series in Mechanical Engineering). 
ERDMAN, A. G.; SANDOR, G. N. Mechanism Design: Analysis and Synthesis. 4. ed. New Jersey: 
Prentice Hall, 2001.  
FIGLIOLA, R.; BEASLEY, D. E. Theory and Design for Mechanical Measurements. 4. ed. New 
York: John-Wiley & Sons, 2006. 
MERIAM, J. L.; DRAIGE, L. G. Engineering Mechanics: Dynamics. 6. ed. New York: John-Wiley 
& Sons, 2006.   
WALDRON, K. J.; KINZEL, G. L. Kinematics, Dynamics, and Design of Machinery. 2. ed. New 
York, John-Wiley & Sons, 2004. 

 

11 ELETRÔNICA DIGITAL 
Código: EN2605 
TPI: 4-2-4 
Carga Horária: 72h 
Recomendação: Circuitos Elétricos e Fotônica 
 
Ementa: Sistemas numéricos. Portas lógicas básicas. Álgebra booleana. Simplificação de 
circuitos combinacionais. Circuitos aritméticos. Circuitos codificador/decodificador. 
Circuitos mux/demux. Flip-flops e suas aplicações. Projeto de contadores, síncronos e 
assíncronos. Máquinas de estado. Dispositivos de memória. Conversores analógico-digitais 
(DAC). Conversores digital-analógicos (ADC). Introdução aos dispositivos programáveis. 
  
Bibliografia Básica:  
TOCCI, R. J.;  WIDMER, N. S.; MOSS, G. L.;  Sistemas Digitais ɀ Princípios e Aplicações, 
Prentice-Hall, 10a Ed., 2007.  
FLOYD, T. L.; Sistemas digitais: fundamentos e aplicações. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 
2007. 888 p. ISBN 9788560031931.  
ERCEGOVAC, M. D.; LANG, T.; MORENO, J. H.; Introdução aos Sistemas Digitais, Bookman, 
1a Ed., 2000.  
 
Bibliograf ia Complementar:  
WAKERLY, J. F.; Digital Design: Principles and Practices, Prentice-Hall, 3a Ed., 1999.  
HILL, W. The Art of Electronics, Cambridge, 2a Ed., 1989.  
SEDRA, A. S.; SMITH, K. C.; Microeletrônica, Prentice-Hall, 5a Ed., 2007.  
BIGNELL, J. W.; DONOVAN, R.; "Eletrônica Digital", Ed. Cengage, 2009. 
TAUB, H.; Ȱ#ÉÒÃÕÉÔÏÓ ÄÉÇÉÔÁÉÓ Å -ÉÃÒÏÐÒÏÃÅÓÓÁÄÏÓȱ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȡ %ÄÉÔÏÒÁ -Ã'ÒÁ×-Hill do 
Brasil, 1984. 
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12 DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS 
Código: EN2719 
TPI: 3-2-4 
Carga Horária: 60h 
Recomendação: Circuitos Elétricos e Fotônica   
 
Ementa: Diodos semicondutores: Fundamentos, relação estática tensão-corrente, 
características dinâmicas, influência térmica, aplicações em retificação, deslocamento de 
nível, limitação de nível, lógica binária, etc. Transistores: Princípios em que se baseiam o 
transistor bipolar de junção e o transistor MOS, aplicações em amplificação de tensão e de 
corrente, deslocamento de nível, comparação de tensão e de corrente. Aplicações destes 
dispositivos no processamento de sinais baseadas em simetria e semelhança de 
dispositivos, ressaltando pares diferenciais e espelhos de corrente. 
 
Bibliografia Básica:  
BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L.; "Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos", 
Prentice-Hall, 8a Ed., 2004. 
SEDRA, A. S.; SMITH, K. C.; "Microeletrônica", Prentice-Hall, 5a Ed., 2007. 
MALVINO, A. P.; BATES, D. J.; "Eletrônica", vol. 1 e 2, McGraw-Hill, 7a Ed., 2007. 
 
Bibliografia Complementar:  
HOROWITZ, P.; HILL, W.; ȰThe art of electronicsȱȟ #ÁÍÂÒÉÄÇÅȟ ςa Ed., 1989. 
HORENSTEIN, M. N.; "Microeletrônica: circuitos e dispositivos", Prentice-Hall, 1996. 
CAPUANO, Francisco Gabriel; MARINO, Maria Aparecida Mendes. Laboratório de 
eletricidade e eletrônica. 22 ed. São Paulo: Érica, 2006. 
TOOLEY, Mike; Circuitos Eletrônicos, fundamentos e Aplicações, Elsevier Editora Ltda., 
2006. 
PERTENCE JÚNIOR, Antonio; Amplificadores operacionais e filtros ativos: teoria, 
projetos, aplicações e laboratório. 6 ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 
 

 

13 OTIMIZAÇÃO EM PROJETOS DE ESTRUTURAS 
Código: EN3228 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Cálculo Numérico; Mecânica dos Sólidos 
 
Ementa: Conceitos de otimização em engenharia (variáveis de projeto, função objetivo, 
restrições, etc). Solução de problemas de otimização usando cálculo diferencial. Método 
dos multiplicadores de Lagrange. Condições Kuhn-Tucker (KKT) de optimalidade. Métodos 
de programação matemática: algoritmo Simplex. Métodos computacionais para solução de 
problemas de otimização não lineares sem e com restrições: gradientes conjugados, 
Lagrangeano aumentado. Programação Linear Sequencial. Introdução aos métodos 
probabilísticos: recozimento simulado, algoritmos genéticos. Aplicações à problemas de 
otimização de estruturas. 
 
Bibliografia Básica:  
HAFTKA, R.T., ZAFER, G. Elements of Structural Optimization. 3. ed. New York: Springer, 

http://www.amazon.com/Art-Electronics-Paul-Horowitz/dp/0521370957/ref=sr_1_1?ie=UTF8&s=books&qid=1241710541&sr=1-1
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1991. 
SINGIRESU, S.R. Engineering Optimization: Theory and Practice. 3. ed. Hamilton: John-
Wiley & Sons, 199. 
RAVINDRAN, A.; RAGSDELL, K.M.; REKLAITIS. Engineering Optimization: Methods and 
Applications. 2. ed. Hamilton: John-Wiley & Sons, 2006. 
 
Bibliografia Complementar:  
VENKATARAMAN, P. Applied optimization with MATLAB programming. Hamilton: John-
Wiley & Sons, 2002. 
FOX, R. Optimization Methods for Engineering Design. Reading, PA: Addison-Wesley 
Publishing Co., 1973. 
LUENBERGER, D. Linear and nonlinear programming. 2. ed. Reading, PA: Addison-Wesley 
Publishing Co., 1984. 
VANDERPLAATS, G.N. Numerical Optimization Techniques for Engineering. 3. ed. 
Monterrey, CA: Vanderplaats Research and Development, 1999.  
BENDSOE, M.P.; SIGMUND, O. Topology Optimization. New York: Springer, 2004. 
 

 

14 TEORIA DA ELASTICIDADE 
Código: EN3213 
TPI: 4-0-5 
Carga Horária : 48h 
Recomendação: Mecânica dos Sólidos 
 
Ementa: História da teoria da elasticidade. Notações. Teoria linear das deformações 
infinitesimais. Tensão. Deformação. Lei de Hooke. Características geométricas. 
Combinação de tensões. Equações fundamentais. O equilíbrio de hastes e placas. Ondas 
elásticas. Condução térmica e viscosidade em sólidos. Introdução à teoria não linear da 
elasticidade. Análise comparativa da teoria linear e da teoria não linear. 
 
Bibliografia Básica:  
ATKIN, R. J.; FOX, N. An Introduction to the theory of Elasticity. New York: Dover 
Publications, 2005. 
OLIVEIRA, E. R. A. Elementos da Teoria da Elasticidade. 2. ed. Lisboa: IST Press, 1999. 
TIMOSHENKO, S.; GOODIER, J. N. Teoria da Elasticidade. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Dois, 1980.   
 
Bibliografia Complementar:  
CHOU, P. C. Elasticity: Tensor, Dyadic, and Engineering Approaches. New York, Dover 
Publications, 1992. 
MARSDEN, J. E.; HUGHES, T. J. R. Mathematical Foundations of Elasticity. New York: Dover 
Publications, 1994.  
NOVOZHILOV, V. V. Foundations of the Nonlinear Theory of Elasticity. New York: Dover 
Publications, 1999. 
VAN LANGENDONCK, T. Resistência dos Materiais: Tensões. São Paulo: Edgard Blücher e 
EDUSP, 1971. 
VAN LANGENDONCK, T. Resistência dos Materiais: Deformações. São Paulo: Edgard Blücher 
e EDUSP, 1971. 
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15 APLICAÇÕES DE ELEMENTOS FINITOS PARA ENGENHARIA 
Código: EN3233 
TPI: 3-1-4  
Carga Horária: 48h  
Recomendação: Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias; Cálculo Numérico 
 
Ementa: Noções sobre domínios contínuos e domínios discretos. Funções de forma. 
Sistemas de coordenadas local e global. Formulação do método dos elementos finitos a 
partir do método de Rayleigh-Ritz. Formulação da matriz de rigidez do elemento. 
Elementos unidimensionais. Elementos bi e tridimensionais. Condições de contorno de 
cargas nodais e de vínculos. Formulação isoparamétrica. Análise de convergência. 
Aplicações: análise estrutural, análise harmônica e problemas de transferência de calor. 
Utilização de softwares de elementos finitos para simulação de modelos complexos. 
 
Bibliografia Básica:  
MOAVENI, S. Finite Element Analysis: Theory and Application with ANSYS. 3. ed. New Jersey: 
Prentice Hall, 2007. 
REDDY, J. N. An Introduction to the Finite Element Method. New York: McGraw-Hill, 2005. 
SORIANO, H. L. Métodos de Elementos Finitos em Análise de Estruturas. São Paulo: EDUSP, 
2003. 
 
Bibliografia Complementar:  
ADAMS, V.; ASKENAZE, A. Building Better Products with Finite Element Analysis. New York: 
OnWord Press, 1998. 
ALVES FILHO, A. Elementos Finitos ɀ Base da Tecnologia CAE. São Paulo: Editora Érica, 
2006. 
BATHE, K. J. Finite Element Procedures. 2. ed. New Jersey: Prentice-Hall, 1995.  
MADENCI, E.; GUVEN, I. The Finite Element Method and Applications in Engineering Using 
ANSYS, New York: Springer, 2006. 
ZIENKIEWICZ, O. C.; TAYLOR, R. L. The Finite Element Method for Solid and Structural 
Mechanics, vol. 2. 6. ed., Oxford: Butterworth-Heinemann / Elsevier, 2005. 
 

 

16 PLACAS E CASCAS 
Código: EN3215 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h   
Recomendação: Mecânica dos Sólidos 
 
Ementa: Derivação das relações tensão/deformação elásticas e plásticas para elementos 
de placas e cascas. Flexão e colapso de placas retangulares. Efeitos geométricos não 
lineares. Teoria geral de cascas elásticas e de cascas axissimétricas. 
 
Bibliografia Básica:  
TIMOSHENKO, S. P. Theory of Plates and Shells. New York: McGraw-Hill, 1940. 
REDDY, J. N. Mechanics of Laminated Composite Plates and Shells: Theory and Analysis. 2. 
ed. Raton, FL: CRC Press, 2003. 
REDDY, J. N.. Theory and Analysis of Elastic Plates and Shells. 2. ed. Raton, FL: CRC Press, 
2006. 
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Bibliografia Complementar:  
UGURAL, A. Stresses in Plates and Shells. 2. ed. New York: McGraw-Hill, , 1998. 
UGURAL, A.  Stresses in Beams, Plates, and Shells: Computational Mechanics and Applied 
Analysis, 3. ed., Raton, FL: CRC Press, 2009. 
SAVASSI, W.; MARTNELLI, D. A. O.; MONTANARI, I. Placas Elásticas. São Carlos, SP: EESC-
USP. 2003. 
TIMOSHENKO, S. P.; GOODIER, J. N. Theory of Elasticity. 3. ed. New York: McGraw Hill, 
1970. 
SZILARD, R. Theories and Applications of Plate Analysis: Classical Numerical and 
Engineering Methods. New York: John-Wiley & Sons, 2004. 
 

 

17 INTRODUÇÃO ÀS VIBRAÇÕES NÃO LINEARES 
Código: EN3201 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Vibrações 
 
Ementa: Introdução às técnicas de perturbação. Sistemas conservativos com um grau de 
liberdade. Sistemas não conservativos com um grau de liberdade. Oscilação forçada de 
sistemas com um grau de liberdade. Sistemas parametricamente excitados. Sistemas com 
graus de liberdade finitos. Sistemas contínuos: vigas, placas e cascas. 
 
Bibliografia Básica:  
NAYFEH, A.H.; MOOK, D.T. Nonlinear Oscillations. New York: John-Wiley & Sons, 1979. 
CRAIG, R.R. Structural Dynamics - An Introduction to Computer Methods. New York: John-
Wiley & Sons, 1981. 
BABITSKY, V.I., KRUPENIN, V.L.; VEPRIK, A. Vibrations of Strong Nonlinear Systems. Berlin: 
Springer, 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
NAYFEH, A.H. Introduction to Perturbation Techniques. New York: John-Wiley Interscience, 
1993. 
SATHYAMOORTHY, M. Nonlinear Analysis of Structures. Boca Raton: CRC Press, 1997. 
NAYFEH, A.H.; BALACHANDRAN, B. Applied Nonlinear Dynamics - Analytical, 
Computational and Experimental Methods. New York: Wiley Series in Nonlinear Science, 
1995. 
LANCZOS, C. The Variational Principles of Mechanics. 4. ed. Mineola: Dover Publications, 
1970. 
SCHMIDTY, G.; TONDL, A. Nonlinear Vibrations. Cambridge: Cambridge University Press, 
1986. 
 

 

18 SISTEMAS CAD/CAM 
Código: EN2716                                
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Fundamentos de Desenho e Projeto   
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Ementa: Importância da computação gráfica e modelagem 3D; integração CAD/CAM/CAE; 
metodologia de automação da produção (produtividade, flexibilidade, qualidade); ciclo do 
produto; CIM (Manufatura integrada por computador), CNC, FMS, linha de transferência, 
produção por lotes; técnicas de analise: planejamento integrado (MRP, CPM, PERT), 
simulação, RP, AI; robôs industriais; planejamento de processos de fabricação, ciclo de 
manufatura; cálculo de parâmetros de processamento; elaboração do plano de processos: 
seleção dos processos; método de sequenciamento de operações, matriz de anterioridade 
e precedência; sistemas de fixação e referenciamento em fabricação mecânica; 
especificação de tolerâncias dimensionais; tecnologia de grupo; programação da 
produção: MRP, CPM, PERT; design for assembly (DFA), design for manufacturing (DFM); 
prototipagem rápida. CAE (engenharia assistida por computador). 
 
Bibliografia Básica:  
REMBOLD, U.; NNAJI, B. O.; STORR, A. Computer integrated manufacturing and 
engineering, Addison Wesley Longman, 1996. 
HALEVI, G. Process and operation planning, Kluwer Academic Publishers, 2003. 
GROOVER M.P.; ZIMMERS, E. W. CAD/CAM: Computer-Aided Design And Manufacturing, 
Prentice Hall, 1984. 
 
Bibliogra fia Complementar:  
LEE, K. Principles of CAD/CAM/CAE Systems, Addison-Wesley 1999. 
FILHO, A.V. Elementos Finitos: a Base da Tecnologia CAE, 5ª. ed. Érica, 2007. 
MCMAHON, C., BROWNE, J. CADCAM - Principles, Practice and Manufacturing 
Management, Addison Wesley, England, 1998.  
SOUZA, A. F. Engenharia integrada por computador e sistemas cad/cam/cnc - Artliber ɀ 
São Paulo, SP. 2009.  
VOLPATO, N. Prototipagem rápida - tecnologias e aplicações - Editora: Edgard Blucher, São 
Paulo, SP. 2009. 
 

 

19 PROJETO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS DE AERONAVES II 
Código: EN3232                                
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Projeto de Elementos Estruturais de Aeronaves I  
 
Ementa: Introdução; Filosofias de projeto de estruturas aeronáuticas; Requisitos de 
certificação; Espectros de carregamentos em estruturas aeronáuticas; Tipos de abordagem 
de análises (analítica, computacional e experimental); Projeto estrutural de asas e 
superfícies quanto à fadiga; Projeto estrutural de fuselagens quanto à fadiga; Projeto 
estrutural de junções quanto à fadiga. 
 
Bibliografia Básica:  
.)5ȟ -Ȣ #Ȥ9Ȣȟ !ÉÒÆÒÁÍÅ 3ÔÒÕÃÔÕÒÁÌ $ÅÓÉÇÎȟ (ÏÎÇ +ÏÎÇȡ #ÏÎÍÉÌÉÔ 0ÒÅÓÓ ,ÔÄȢȟ ρωψψȢ  
MEGSON, T. H. G., Aircraft Structures: for Engineering Students, 4a ed. Amsterdam: Elsevier, 
2007. 
SCHIJVE, J., Fatigue of Structures and Materials, Kluwer Academic Publishers, 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
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CURTIS, H. D., Fundamentals of Aircraft Structural Analysis. New York: McGraw-Hill, 1997. 
BRUHN, E. F., Analysis and Design of Flight Vehicle Structures. Cincinnati: Tri-Offset, 1973. 
TAYLOR, R., 4ÈÅ ÆÉÎÉÔÅ ÅÌÅÍÅÎÔ ÍÅÔÈÏÄ ɉÖÏÌȢρɊȢ "ÏÓÔÏÎȡ "ÕÔÔÅÒ×ÏÒÔÈȤ(ÅÉÎÅÍÁÎÎ, 2000. 
DOWLING, N. E., Mechanical Behavior of Materials, 2a ed. Prentice Hall, 2000. 
SANFORD, R. J., Principles of Fracture Mechanics, Prentice Hall, 2002. 
ANDERSON, T. L., Fracture Mechanics: Fundamentals and Applications, 2a ed., CRC Press, 
1995. 
 

 

20 ANÁLISE EXPERIMENTAL DE ESTRUTURAS 
Código: EN3235                                
TPI: 1-3-3 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Mecânica dos Sólidos 
 
Ementa: Objetivos da análise experimental. Introdução à análise dimensional e de 
incertezas. Dispositivos para medições de forças, deslocamentos e deformações (Tensões e 
Deformações). Extensometria, Transdutores de Força e de Pressão, Sistemas de aquisição 
de dados. Procedimentos de ensaios. Interpretação de resultados. Noções de medição de 
deformações com fibra  ótica. Acelerometria e tratamento de sinais. Estudos de casos - 
Exemplos de aplicação em laboratórios. 
 
Bibliografia Básica:  
#!2.%)2/ȟ &Ȣ ,Ȣ Ȱ!ÎÜÌÉÓÅ $ÉÍÅÎÓÉÏÎÁÌ Å 4ÅÏÒÉÁ ÄÁ 3ÅÍÅÌÈÁÎëÁ Å ÄÏÓ -ÏÄÅÌÏÓ &þÓÉÃÏȱ ςΝȢ 
Ed., Editora UFRJ, Rio de Janeiro, 1996. 
4!+%9!ȟ 4Ȣ Ȱ!ÎÜÌÉÓÅ %ØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÌ ÄÅ %ÓÔÒÕÔÕÒÁÓȱ 3ÞÏ #ÁÒÌÏÓȟ %%3#-USP, 2000 (notas de 
aula). 
,).+ȟ 7ÁÌÔÅÒȢ Ȱ4ĕÐÉÃÏÓ !ÖÁÎëÁÄÏÓ ÄÁ -ÅÔÒÏÌÏÇÉÁ -ÅÃÝÎÉÃÁȡ ÃÏÎÆÉÁÂÉÌÉÄÁÄÅ ÍÅÔÒÏÌĕÇÉÃÁ Å 
ÓÕÁÓ ÁÐÌÉÃÁëėÅÓȱ 1ª. Ed. Emic.Curitiba. 2001. 
 
Bibliografia Complementar:  
3),6!ȟ 7Ȣ 0ȢȠ 3),6!ȟ #Ȣ -Ȣ $Ȣ 0Ȣ 3Ȣ Ȱ4ÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÄÅ $ÁÄÏÓ %ØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÉÓȱ ςΝȢ %ÄȢ %ÄÉÔÏÒÁ ÄÁ 
UFPB, João Pessoa, 1998. 
ACHCAR, J.A.. Planejamento de experimentos em engenharia e indústria, Editora 
EESC/USP - São Carlos-SP, 1995.  
NETO, B.B.; SCARMINIO, I.S.; BRUNS, R.E.. Planejamento e otimização de experimentos, 
Editora UNICAMP, 2001. 
REESE, R. T; KAWAHARA, W. A . Handbook on structural testing. USA. Society for 
Experimental Mechanics, Inc. Bethel, Connecticut - THE FAIRMONT PRESS, INC. 1993.  
SABINS, G. M. et al. Structural modeling and experimental techniques. USA, Prentice-Hall, 
Inc. 1983. 
LOBO CARNEIRO, Fernando.  Análise dimensional e teoria da semelhança e dos modelos 
físicos. Rio de Janeiro, UFRJ EDITORA, 1992. 
 

 

21 INTERAÇÃO FLUIDO-ESTRUTURA 
Código: EN3217 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h  
Recomendação: Mecânica dos Fluidos; Mecânica dos Fluidos Avançada; Dinâmica II; 
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Aeroelasticidade 
 
Ementa: Problemas com solução analítica: modelo ideal escoamento; Vibração induzida 
por vórtice; Galope e flutuação; Instabilidade de estruturas; Vibração induzida por 
escoamento oscilante; Vibração induzida por turbulência; Amortecimento; Ruídos 
induzidos por esteira de vórtices; Vibração de estruturas de fronteiras. 
 
Bibliografia Básica:  
BLEVINS, R. D. Flow-Induced Vibration. 2. ed. New York: Van Nostrand Reinhold, 1990. 
ZIMPEL P. H. Modeling and Simulation of Aerospace Vehicle Dynamics, 2. ed. Washington: 
AIAA, 2007. 
BUNGARTZ, H. J.; SCHÄFER, M. (editors). Fluid-structure Interaction: Modeling, Simulation, 
Optimization. Berlin: Springer, 2006. 
 
Bibliografia Complementar:  
RESCH, M.; ROLLER, S.; BENKERT, K.; GALLE, M.; WOLFGANG, B.; KOBAYASHI, H.; 
HIRAYAMA, T. (editors). High Performance Computing on Vector Systems 2008. Berlin: 
Springer, 2009. 
BLAKE, W. K. Mechanics of Flow-Induced Sound and Vibration: Complex Flow-Structure 
Interactions (Applied Mathematics and Mechanics, vol 17. New York: Academic Press, 1986. 
ABZUG, M. J. Computational Flight Dynamics. Reston, VA: AIAA, 1998. (Education Series). 
CROLET, J. M. Computational Methods for Fluid-structure Interaction. New York: John-Wiley 
& Sons, 1994. 
LAMARIE-RIEUSSET, P. G. Recent Developments in the Navier-Stokes Problem, P.G. Lemarie 
Rieusset, New York: CRC, 2002. (Research Notes in Mathematics Series). 
 

 

22 MECÂNICA DOS SÓLIDOS II 
Código: EN3238 
TPI: 4-0-5 
Carga Horária: 48h  
Recomendação: Mecânica dos Sólidos 
 
Ementa: Tensão e deformação. Transformação de tensão. Transformação de deformação. 
Relações de tensão e deformação.  Lei de Hooke generalizada. Equações de equilíbrio. 
Equações de compatibilidade. Revisão das formulações fundamentais de tensão, 
deformação e deflexão em mecânica dos materiais. Tópicos avançados de mecânica dos 
materiais: torção de tubos fechados de paredes finas, flexão de vigas não- simétricas, 
centro de cisalhamento para seções transversais de vigas de paredes finas, cilindros de 
paredes espessas, tensões de contato, concentrações de tensão. Estabilidade elástica e 
inelástica de colunas.  
 
Bibliografia Básica:  
BUDYNAS, R. G., Advanced Strength and Applied Stress Analysis, McGraw-Hill, Second 
Edition, USA, 1999. 
GERE, J. M., Mecânica dos Materiais. Cengage Learning. Quarta Edição, São Paulo, 2009. 
SHAMES, I. H., PITARRESI, J. M., Introduction to Solid Mechanics, Prentice Hall, Third 
Edition, USA, 1999.  
 
Bibliografia Complementar:  

http://www.springerlink.com/content/n78251/?p=5bb26094b1d649268430cc517217d576&pi=0
http://www.crcpress.com/ecommerce_product/book_series.jsf;jsessionid=syh+IvowEw68KmxMyC5qUw**?series_id=1761
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BORESI, A. P.; SCHMIDT, R. J.,  Advanced Mechanics of Materials, Sixth Edition, John Wiley 
& Sons, United States, 2003. 
ODEN, J. T.; RIPPERGER, E. A., Mechanics of Elastic Structures, Second Edition, McGraw-
Hill Inc., New York, 1981. 
POPOV, E. P., Engineering Mechanics of Solids, Second edition, Prentice Hall, New Jersey, 
1998. 
RIVELLO, R. M., Theory And Analysis of Flight Structures, McGraw-Hill , New York, 1969. 
TIMOSHENKO, S. P., Strength of Materials Part II: Advanced Theory and Problems, Third 
Edition, Krieger Publishing, United States, 1976. 
 

 

23 CONFIABILIDADE DE COMPONENTES E SISTEMAS 
Código: EN3722 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Introdução à Probabilidade e à Estatística 
  
Ementa: Apresentação da teoria da confiabilidade e suas áreas de aplicação; determinação 
dos modos de falha e análise de defeitos; construção da árvore de falhas de sistemas a 
partir dos componentes, simplificação de árvores de falha; distribuições de confiabilidade 
(exponencial, Gauss e Weibul); cálculo da taxa de falhas entre defeitos e do tempo médio 
de vida para as diversas distribuições; aplicação dos conceitos para o cálculo da 
confiabilidade de sistemas de maior complexidade. 
 
Bibliografia Básica:  
&/',)!44/ȟ &Ȣ 3ȢȠ 2)"%)2/ȟ *Ȣ ,Ȣ $ȢȠ Ȱ#ÏÎÆÉÁÂÉÌÉÄÁÄÅ Å ÍÁÎÕÔÅÎëÞÏ ÉÎÄÕÓÔÒÉÁÌȱȢ Elsevier 
Editora Ltda., 2009.  
"!:/63+9ȟ )ȢȠ Ȱ2ÅÌÉÁÂÉÌÉÔÙ ÔÈÅÏÒÙ ÁÎÄ ÐÒÁÃÔÉÃÅȱȟ $ÏÖÅÒ 0ÕÂÌÉÃÁÔÉÏÎÓȟ ςππτȢ  
35--%26),,%ȟ .ȢȠ Ȱ"ÁÓÉÃ ÒÅÌÉÁÂÉÌÉÔÙȡ ÁÎ ÉÎÔÒÏÄÕÃÔÉÏÎ ÔÏ ÒÅÌÉÁÂÉÌÉÔÙ ÅÎÇÉÎÅÅÒÉÎÇȱȟ 
AuthorHouse, 2004. 
 
Bibliografia Complementar:  
PEREIRALIMA, P. S.; "Confiabilidade de Componentes e Sistemas". UFABC/EN3722, 2012. 
Notas de aula disponível em: en3722.blogspot.com.br  
LEEMIS, L. M.; Reliability: Probabilistic Models and Statistical Methods 2009 ISBN-10: 
0692000275  
O'CONNOR, P. and KLEYNER; A.; Practical Reliability Engineering 2012 ISBN-10: 
047097981X  
TOBIAS, P. A. and TRINDADE, D.; Applied Reliability, Third Edition 2011 ISBN-10: 
1584884665  
RAUSAND, M. and HAYLAND, A.; System Reliability Theory: Models, Statistical Methods, 
and Applications, 2nd Edition (Wiley Series in Probability and Statistics) 2003 ISBN-10: 
047147133X  
 
 

24 AERODINÂMICA II 
Código: EN3218 
TPI: 4-0-5  
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Aerodinâmica I 
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Ementa: Método da linha de sustentação. Método da superfície de sustentação. Técnicas 
de análise de escoamento hipersônico. 
 
Bibliografia  Básica: 
ANDERSON J. D. Hypersonic and High Temperature Gas Dynamics. 2. ed. Reston, VA: AIAA, 
2006. (Education Series). 
BERTIN, J. J.; CUMMINGS, R. M. Aerodynamics for Engineers. 5. ed. New Jersey: Prentice 
Hall, 2008. 
ABBOTT, I. H.; VON DOENHOFF, A. E. Theory of Wing Sections. New York: Dover 
Publications, 1959.  
 
Bibliografia Complementar:  

J.  CHATTOT J. J. Computational Aerodynamics and Fluid Dynamics. New York: Springer, 2004; 
LEISHMAN, J. G. Principles of Helicopter Aerodynamics. 2. ed. New York: Cambridge 
University Press, 2006. 
SHYY, W.; LIAN, Y.; TANG, J.; VIEERU, D.; LIU H. Aerodynamics of Low Reynolds Number 
Flyers. New York: Cambridge University Press, 2007. 
DRAGOS L. Mathematical Methods in Aerodynamics. New York: Springer, 2004. 
MILNE-THOMSON, L. M. Theoretical Aerodynamics, New York: Dover Publications, 1973. 
 

 

25 AEROACÚSTICA 
Código: EN3219 
TPI: 3-0-5  
Carga Horária: 36h  
Recomendação: Mecânica dos Fluidos Avançada 
 
Ementa: Fundamentos de acústica e propagação de ondas sonoras aplicados a 
escoamentos internos e externos. Analogia acústica de Lighthill. Irradiação de ondas 
acústicas por superfície sólidas. Efeitos de escoamento uniforme e não uniforme na 
propagação de ondas acústicas. Física de geração de ruído por jatos de fluídos. Teoria de 
geração de ruído no bordo de fuga de asas. Caracterização e estimação de fontes de ruído 
encontradas em turbomáquinas e aeronaves. Técnicas de redução de ruído gerado por 
aeronaves. 
 
Bibliografia Básica:  
CREMER, L.; HECKL M. Structure-Borne Sound, 2. ed. New York: Springer-Verlag, 1988. 
CRIGHTON, D. G.; DOWLING, A. P.; FFOWES, J. E.; WILLIANS, M. H.; LEPPINGTON, F. G.   
RAMAN, G. Computational Aeroacoustics. Brentwood, UK: Multi-Science Publishing Co. Ltd, 
2009. 
 
Bibliografia Complementar:  
Modern Methods in Analytical Acoustics, Lectures Notes. Berlin: Springer-Verlag, 1992.  
BLEVINS, R. D. Flow-Induced Vibration. 2. ed. New York: Van Nostrand Reinhold, 1990. 
BLAKE, W. K. Mechanics of Flow-Induced Sound and Vibration: Complex Flow-Structure 
Interactions (Applied Mathematics and Mechanics, vol 17. New York: Academic Press, 1986. 
MUELLER, T. J. (editor). Aeroacoustic Measurements. Berlin: Springer-Verlag, 2002 
HOWE, M. S. Acoustics of Fluid-Structure Interactions. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2000. (Cambridge Texts in Applied Mathematics). 
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HOWE, M. S. Theory of Vortex Sound. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
(Cambridge Texts in Applied Mathematics). 
 

 

26 SISTEMAS DE PROPULSÃO II 
Código: EN3231 
TPI: 3-1-5 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Sistemas de Propulsão I 
 
Ementa: Classificação dos sistemas propulsivos: propelente sólido e líquido; Relações 
termodinâmicas e teoria de tubeiras; Performance de voo; Combustão de propelente 
líquido; Fundamentos de motor foguete a propelente líquido; Tipos de propelentes 
líquidos, câmara de empuxo; Sistema de alimentação dos propelentes; Fundamentos de 
motor foguete a propelente sólido; Tipos de propelente sólido, combustão em propelente 
sólido; Fundamentos de controle de empuxo; Seleção de sistemas de propulsão a motor 
foguete. 
 
Bibliografia Básica:  
HILL, P.; PERTERSON C. Mechanics and Thermodynamics of Propulsion. 2. ed. New Jersey: 
Prentice Hall, 1991 
SUTTON, G. P.; BIBLARZ, O. Rocket Propulsion Elements. 7. ed. New York: John-Wiley 
Interscience, 2000. 
TURNER, M. J. L. Rocket and Spacecraft Propulsion: Principles, Practice and New 
Developments. 3. ed., Berlin: Springer, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
SUTTON, P. G. History of Liquid Propellant Rocket Engines. AIAA, 2005. 
TAYLOR, T. S. Introduction to Rocket Science and Engineering. CRC Press, 1th edition, 
2009. 
HUZEL, K.; HUANG, D. H. Modern Engineering for Design of LiquidɀPropellant Rocket 
Engines. Washington: AIAA, 1992. (Progress in Astronautics and Aeronautics). 
KHOURY, G. A.; GILLETT, J. D. Airship technology - Cambridge Aerospace Series 10, 
Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 
TREAGER, I. Aircraft Gas Turbine Engine Technology. 3. ed. Hoffman Estates, IL:  Career 
Education, 1995. 
 

 

27 TÉCNICAS EXPERIMENTAIS EM PROPULSÃO 
Código: EN3220 
TPI: 3-2-6 
Carga Horária: 60h 
Recomendação: Sistemas de Propulsão I 
 
Ementa: Medidas de vazão: placas de orifício, rotâmetros, medidores tipo turbina. 
Medidas de pressão: manômetros, sensores piezoelétricos. Medidas de temperatura: 
termopares, bulbos de resistência, métodos óticos (LIF, espalhamento Rayleigh, 
espectroscopia de emissão, espectroscopia de absorção com laser, CARS). Visualização de 
escoamentos: Schlieren, shadowgraph, interferometria. Medidas de Velocidade: 
espalhamento Rayleigh/Mie, lasers, fotodetetores, velocimetria laser doppler. 

http://www.amazon.com/Aircraft-Gas-Turbine-Engine-Technology/dp/0028018281/ref=sr_1_1?ie=UTF8&s=books&qid=1268412599&sr=1-1-spell
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Bibliografia Básica:  
MATTINGLY, J. D.; VON OHAIN H. Elements of Propulsion: Gas Turbines and Rockets. Reston, 
VA: AIAA, 2006. (Education Series). 
OATES, G. C. Aircraft Propulsion Systems Technology and Design. Washington: AIAA, 1989. 
KROES, J. M.; WILD, T. W. Aircraft Powerplants. 7. ed. Denver, CO: Career Education, 2004. 
 
Bib liografia Complementar:  
TURNER, M. J. L. Rocket and Spacecraft Propulsion: Principles, Practice and New 
Developments. 3. ed. Chichester, UK: Springer Praxis, 2008;  
HUNECKE, K. Jet Engines: Fundamentals of Theory, Design and Operation. Ramsbury, UK:   
The Crowood Press, 1997. 
MATTINGLY, J. D. Elements of Gas Turbine Propulsion. New York: McGraw-Hill, 1996. 
KROES, J. M.; WATKINS, W.; DELP, F. Aircraft Maintenance and Repair with Study Guide. 6. 
ed. Denver, CO: Career Education, 2007. 
TAYLOR, T. S. Introduction to Rocket Science and Engineering. New York: CRC Press, 2009. 
 

 

28 PROPULSÃO AEROESPACIAL NÃO-CONVENCIONAL 
Código: EN3222 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Sistemas de Propulsão I 
 
Ementa: Pesquisa básica e tecnologias associadas aos sistemas de propulsão aeroespacial 
não-convencionais. 
 
Bibliografia Básica:  
BRUNO, C.; ACCETURA A. Advanced Propulsion Systems and Technologies Today to 2020. 
Reston, VA: AIAA, 2008. (Progress in astronautics and aeronautics, 233). 
TAJMAR, M. Advanced Space Propulsion Systems. New York: Springer, 2004. 
MILLIS, M. G.; DAVIS, E. W. Frontiers of Propulsion Science. Reston, VA: AIAA, 2009. 
 
Bibliografia Complementar:  
VULPETTI, G.; JOHNSON, L; GREGORY, L. M. Solar Sails: A Novel Approach to Interplanetary 
Travel. New York, Springer, 2008. 
EDGAR CHOUEIRI, Physics of Plasma Propulsion, New York: CRC Press, 2009. 
MYRABO, L. N., LEWIS, J. S. Lightcraft Flight Handbook LTI-20: Hypersonic Flight Transport 
for an Era Beyond Oil, Burlington, CA: Collector's Guide Publishing, 2009. 
CHOUEIRI, E. Physics of Plasma Propulsion. New York: CRC Press, 2009. 
JOHN, R. G. Physics of Electric Propulsion. New York: Dover Publications, 2006. 
BRUNO, C.; CZYSZ, P. A. Future Spacecraft Propulsion Systems: Enabling Technologies for 
Space Exploration. 2. ed. New York, Springer, 2009. 
 

 

29 COMBUSTÃO II 
Código: EN3221 
TPI: 2-1-4 
Carga Horária: 36h  
Recomendação: Combustão I 
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Ementa: Combustão em camada limite. Combustão em duas fases. Combustão 
Supersônica.  
 
Bibliografia Básica:  
CHUNG K. L. (compiler); YUNG-KUO, L. (editor). Combustion Physics. Singapore: Word 
Scientific Publisching, 1995. 
WILLIAMS, F. A. Combustion Theory. 2. ed. Menlo Park, CA: Benjamin Cummings Publisher, 
1985. 
GLASSMAN, I.; YETTER, R. A. Combustion. 4. ed. London: Elsevier, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
KUO, K. K-Y. Principles of Combustion. 2. ed. New York: John-Wiley Interscience, 2005. 
KEATING, E. L. Applied Combustion. 2. ed. New York: CRC Press, 2007. 
YARIN, L. P.; HETSRONI G. Combustion of Two-Phase Reactive Media. New York: Springer-
Verlag, 2004. 
POINSOT, T.; VEYNANTE, D. Theoretical and Numerical Combustion. 2. ed. Philadelphia: R. 
T. Edwards Inc., 2005. 
PETERS, N. Turbulent Combustion. Cambridge: Cambridge University Press, 2000. 
(Cambridge Monographs in Mechanics). 
 

 

30 TRANSFERÊNCIA DE CALOR I 
Código: EN2410 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Fenômenos Térmicos; Funções de Várias Variáveis 
 
Ementa: Introdução à transferência de calor; Princípios de Condução; Condução 
unidimensional em regime permanente; Condução bidimensional em regime permanente; 
Condução transiente; Radiação. 
 
Bibliografia Básica:  
INCROPERA, F. P.; De WITT, D. P.; Fundamentos de Transferência de Calor e Massa. 6ª 
Edição. LTC. 2002.  
ÇENGEL, Y.; Transferência de calor e massa. Mc Graw Hill, 2009. 
MORAN, H. N.; SHAPIRO, B. R.; MUNSON, D. P.; DE WITT, I.; Introdução à Engenharia de 
Sitemas Térmicos: Termodinâmica, Mecânica dos Fluidos e Transferência de Calor. Ed. 
LTC, Rio de Janeiro, 2005. 
 
Bibliografia Complementar:  
SPARROW, E. M.; CESS, R. D.; Radiation Heat Transfer, Brooks/Cole Publ. Co., 1970. 
BIRD, R. B.; Fenômenos de Transporte. Segunda Edição. Editora LTC. 2004. 
SCHMIDT, F. W.; HENDERSON, R. E.; WOLGEMUTH, C. H.; Termodinâmica, Mecânica dos 
Fluidos e Transferência de Calor, 2º Edição. São Paulo: Editora Edgard Blucher. 2004. 
HOLMANN, J. P.; Transferência de Calor. São Paulo, Rio de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil. 
1983. 639p. 
OZISIK, M. N., Transferência de Calor: um Texto Básico. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 
1990. 
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31 TRANSFERÊNCIA DE CALOR II 
Código: EN2411 
TPI: 3-1-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Transferência de Calor I 
  
Ementa: Princípios de convecção térmica; Convecção Forçada em escoamentos externos e 
internos; Convecção natural; Ebulição e Condensação; Noções de Trocadores de Calor. 
 
Bibliografia Básica:  
INCROPERA, F. P.; De WITT, D. P.; Fundamentos de Transferência de Calor e Massa. 6ª 
Edição. LTC. 2002.  
ÇENGEL, Y.; Transferência de calor e massa. Mc Graw Hill, 2009. 
MORAN, H. N.; SHAPIRO, B. R.; MUNSON, D. P.; DE WITT, I.; Introdução à Engenharia de 
Sitemas Térmicos: Termodinâmica, Mecânica dos Fluidos e Transferência de Calor. Ed. 
LTC, Rio de Janeiro, 2005. 
 
Bibliografia Complementar:  
HOLMANN, J. P.; Transferência de Calor, São Paulo, Rio de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil. 
1983. 639p. 
BIRD, R. B .; Fenômenos de Transporte, Segunda Edição. Editora LTC. 2004. 
SCHMIDT, F. W.; HENDERSON, R. E.; WOLGEMUTH, C. H.; Termodinâmica, Mecânica dos 
Fluidos e Transferência de Calor, 2º Edição. São Paulo: Editora Edgard Blucher. 2004. 
PITTS, D. R.; SISSOM, L. E.; Fenômenos de Transporte, McGraw Hill.  
BEJAN, A.; ConvectionHeat Transfer, John Wiley&Sons, 1984. 
 

 

32 MÁQUINAS DE FLUXO 
Código: EN3239 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h 
Recomendação: Termodinâmica Aplicada I; Mecânica dos Fluidos Avançada 
 
Ementa: Definições básicas; Transformação de energia e triângulo de velocidades; Modelo 
reduzido e coeficientes adimensionais; Cavitação. Escoamento compressível; Máquinas 
hidráulicas geradoras; Turbinas a vapor; Turbinas a gás; Máquinas hidráulicas movidas; 
Ventiladores e compressores; Transmissões. 
 
Bibliografia Básica:  
KARASSIK, I. J.; MESSINA, J. P.; COOPER, P.; HEALD, C. H. Pump Handbook, 4. ed. New York: 
McGraw-Hill, 2008.   
MACINTYRE, A. J. Máquinas Motrizes Hidráulicas. Rio de Janeiro: Guanabara dois, 1983. 
PFLEIDERER, C.; PETERMANN, H. Máquinas de Fluxo. Rio de Janeiro: LTC, 1979. 
 
Bibliografia Complementar:  
McALLISTER, E. W. Pipeline Rules of Thumb Handbook: A Manual of Quick, Accurate 
Solutions to Everday Pipeline Engineering Problems. 7. ed. Oxford: Elsevier, 2009. 
MENON, E. S. Piping Calculations Manual. New York: McGraw-Hill, 2008.  
ƄƄƄ. Working Guide to Pump and Pumping Sations: Calculations and Simulations. Boston: 
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Gulf Professional Publishing, 2009. 
STEPANOFF, A.J. Centrifugal and axial flow pumps. 2. ed. New York: John-Wiley & Sons, 
1967. 
VOLK, M. Pump Characteristics and Applications, 2. ed. London: Taylor & Francis, 2005. 
 

 

33 PROJETO TÉRMICO DE VEÍCULOS ESPACIAIS 
Código: EN3226 
TPI: 4-0-4 
Carga Horária: 48h  
Recomendação: Transferência de Calor Aplicada a Sistemas Aeroespaciais 
 
Ementa: Processos de troca de calor em um veículo espacial. Resistência térmica de 
contato. Carga térmica e efeito de órbita. Troca de calor por radiação. Fatores de 
configuração para troca entre duas superfícies. Efeito de sombra. Balanço térmico no 
satélite em situações não permanente. Técnicas de simulação. Aplicações para situações 
reais. 
 
Bibliografia Básica:  
GILMORE, D. G. Spacecraft Thermal Control Handbook, volume I: Fundamental Technologies. 
2. ed. El Segundo: The Aerospace Press e Reston, VA: AIAA, 2002. 
GRIFFIN, M. D.; FRENCH, J. R. Space Vehicle Design. Reston, VA: AIAA, 2004. (Education 
Series). 
KARAN, R. D. Satellite Thermal Control for Systems Engineers Vol. 181. Danvers, 
Massachusetts: AIAA, 1998. (Progress in Astronautics and Aeronautics).  
 
Bibliografia Complementar:  
BROWN C. D. Elements of Spacecraft Design. Reston, VA: AIAA, 2002. (Education Series). 
DONABEDIAN, M; GILMORE, D. G. Spacecraft Thermal Control Handbook, Vol. 2: Cryogenics. 
El Segundo, CA: The Aerospace Press; Reston, VA: AIAA, 2003. 
FORTESCUE, P.; STARK, J.; SWINERD, G. Spacecraft Systems Engineering. 3. ed. Chichester, 
UK: John-Wiley & Sons, 2003. 
OATES, G. C. Aerothermodynamics of Aircraft Engine Components. New York, AIAA, 1985. 
(Education Series). 
SARAFIN, T. P. Spacecraft Structures and Mechanisms from Concept to Launch. El Segundo, 
CA: Microcosm, 1995. (Space Technology Series). 
 

 

34 DINÂMICA DE FLUIDOS COMPUTACIONAL 
Código: EN3224 
TPI: 3-0-4 
Carga Horária: 36h 
Recomendação: Mecânica dos Fluidos Avançada  
 
Ementa: Conceituação das equações diferenciais parciais. Diferenças Finitas. Volumes 
Finitos. Métodos e Algoritmos para Solução de Problemas de Escoamentos Laminares. 
Algoritmos de Acoplagem Pressão-Velocidade. Modelos de Turbulência. Métodos de 
Solução de Problemas de Escoamentos Compressíveis. Malhas Estruturadas e Não-
estruturadas. 
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Bibliografia Básica:  
ANDERSON, J. D., Computational Fluid Dynamics: The Basics with Applications, 6. ed. New 
York: McGraw Hill, 1995. 
HIRSCH, C. Numerical Computation of Internal and External Flows. 2 ed. Oxford: Elsevier 
Butterworth -Heinemann, 2007. 
LÖHNER, R. Applied Computational Fluid Dynamics Techniques: An Introduction Based on 
Finite Element Methods. 2. ed. New York: John Wiley & Sons, 2008. 
 
Bibliografia Complementar:  
ANDERSON, J.; et al. Computational Fluid Dynamics, an Introduction. 3. ed. Brussels, BE: 
Springer, a von Karman Institute Book, 2009. 
FERZIGER, J. H.; PERIC, M. Computational Methods for Fluid Dynamics. 3. ed. Berlin: 
Springer-Verlag, 2002. 
MALISKA, C. R. Transferência de Calor e Mecânica dos Fluidos Computacional. Rio de 
Janeiro: LTC, 2004. 
MEYER, E. R. Introduction to Mathematical Fluid Dynamics. New York: Dover Publications, 
2007. 
PLETCHER, R.; ANDERSON, D.; TANNEHILL, J. Computational Fluid Mechanics and Heat 
Transfer. Philadelphia: Taylor & Francis. 1997. 
WESSELING, P. An Introduction to Multigrid Methods. Philadelphia: RT Edwards, 2004. 
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8.3 ɀ Engenharia Biomédica  

8.3.1 ɀ Informações sobre o curso  

Curso: Engenharia Biomédica 

Diplomação:  Engenheiro Biomédico 

Carga horária total do curso:  3600 horas 

Estágio obrigatório:  mínimo de 168 horas 

Turno de oferta:  Matutino e Noturno 

Campus de oferta: Santo André (para alunos ingressantes na UFABC até 2011) e São 

Bernardo do Campo (para alunos ingressantes na UFABC a partir de 2012) 

 

 

8.3.2 ɀ Perfil do Curso  

                A Engenharia Biomédica envolve a aplicação de engenharia na área da saúde, isto 

é, trata-se de um ramo da engenharia que desenvolve e aplica tecnologia para modelar e 

solucionar problemas na área médica.  

               Trata-se de uma área estratégica para o Brasil, que requer a capacitação de pessoal 

de forma a contribuir para avanços científicos e tecnológicos na indústria de dispositivos 

médico hospitalares (equipamentos para diagnóstico e terapia, materiais e artigos 

implantáveis, órgãos artificiais, órteses e próteses etc.) e instrumentação biomédica, bem 

como o domínio da tecnologia de reabilitação (dispositivos auxiliares visando melhoria da 

qualidade de vida dos portadores de necessidades especiais e contribuindo para sua 

reintegração na sociedade). 

 

8.3.3 ɀ Objetivos do Curso  

 

 8.3.3.1 ɀ Objetivo Geral  

                Tendo em vista o contexto atual da área, o Curso de Graduação em Engenharia 

Biomédica da UFABC visa a formação de massa crítica de engenheiros biomédicos capazes 

de atuar como promotores de inovação tecnológica, com sólida formação técnico-científica 

para compreender fenômenos relacionados à fisiologia normal e patológica do corpo 

humano e assim atuar no desenvolvimento e/ou inovação tecnológica de procedimentos, 
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instrumentos e equipamentos para prevenção, diagnóstico de doenças, bem como terapia 

e monitoramento de pacientes. 

                Considerando a variedade de fenômenos explorados pela Engenharia Biomédica o 

profissional da área deve compreender uma vasta gama de conhecimentos, que vão desde 

os básicos, incluindo as disciplinas de matemática, física, química, biologia, expressão, 

sociologia, aos específicos, como eletrônica, instrumentação biomédica, biomateriais, física 

médica, biossegurança, projeto de dispositivos biomédicos e gestão hospitalar dentre 

outras. 

 

8.3.3.2 ɀ Objetivos Específicos 

                Formação de profissional Engenheiro Biomédico cidadão, capaz de interagir 

positivamente com o ambiente de trabalho, e que, no exercício de suas atividades técnicas 

apresente a preocupação de induzir mudanças qualitativas na sociedade, além de 

capacidade para desenvolver eficientemente atividades ligadas a: 

¶ Desenvolvimento de novas tecnologias, para atender às necessidades de um mercado 

crescente e demandante de novos dispositivos biomédicos e procedimentos 

diagnósticos, terapêuticos, bem como  de equipamentos e instrumentos de 

monitoração de sinais vitais e de imagenologia;  

¶ Aprimoramento de tecnologias estabelecidas e aplicadas à área da saúde; 

¶ Desenvolvimento de conhecimento sistemático e de ferramentas básicas, incluindo a 

aplicação de métodos computacionais avançados aos problemas da área da saúde; 

¶ Buscar a integração entre instituições de ensino e pesquisa, indústria de dispositivos 

biomédicos, indústria farmacêutica, organizações de saúde pública e privada para 

implementação de novas tecnologias; 

¶ Participar em desenvolvimento e projetos de sistemas integrados (dispositivos, 

processos e experimentos) utilizados nas áreas de ciências biológicas e ciências da 

saúde; 
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¶ Aplicar conceitos teóricos e práticos, advindos do desenvolvimento industrial na área 

da engenharia eletro-eletrônica e de materiais, para realizações de interesse social e 

humano, visando ao desenvolvimento e à melhoria dos cuidados dispensados aos 

usuários de estabelecimentos de saúde. 

 

8.3.4 - Perfil do Egresso  

                O Engenheiro Biomédico será um profissional com formação interdisciplinar, base 

conceitual e habilidades para desenvolver, aplicar e integrar técnicas e ferramentas 

modernas de engenharia para o equacionamento, levantamento de dados e solução de 

problemas na área da saúde. 

                Poderá atuar em atividades de projeto, produção, gestão e controle de qualidade 

de dispositivos biomédicos em organizações de saúde pública e privada, além de 

atividades de pesquisa e desenvolvimento de processos e dispositivos biomédicos para 

uso em prevenção e diagnóstico de doenças, terapia e monitoração de sinais vitais, além de 

dispositivos biomédicos para reabilitação e tecnologia assistiva. 

 

 

8.3.4.1 ɀ Competências e Habilidades    

As competências e habilidades que se espera do Engenheiro Biomédico é que ele 

seja capaz de: 

¶ Reconhecer sua identidade, no campo do saber-fazer, como Engenheiro 

Biomédico; 

¶ Atuar profissionalmente com responsabilidade social e ética; 

¶ Atuar profissionalmente integrando equipes multidisciplinares na área da 

Engenharia Biomédica; 

¶ Integrar conceitos e estabelecer interfaces entre as ciências da vida e a 

engenharia; 
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¶ Realizar medições e interpretações de dados necessários para solução de 

problemas e inovação da indústria de dispositivos biomédicos, da medicina 

e das ciências da vida; 

¶ Participar em desenvolvimento e projetos de sistemas integrados 

(dispositivos, processos e experimentos) utilizados nas áreas de ciências 

biológicas e ciências da saúde; 

¶ Desenvolver e implementar novas tecnologias, interpretar dados e propor 

a resolução de problemas entre as áreas de ciência da vida e engenharia; 

¶ Analisar e modelar sistemas biológicos; 

¶ Especificar, adquirir e manter a operação estável de equipamentos e 

instrumentos médico hospitalares; 

¶ Analisar  riscos em ambientes hospitalares; 

¶ Atuar no desenvolvimento e projeto de instrumentação biomédica, 

dispositivos biomédicos e equipamentos médico hospitalares; 

¶ Atuar no desenvolvimento de dispositivos implantáveis, bem como 

dispositivos e sistemas de auxílio à motricidade e locomoção dos seres 

vivos (órteses e próteses). 

 

8.3.5 ɀ Organização Curricular  

                A Engenharia Biomédica é uma modalidade de engenharia, de caráter inter e 

multidisciplinar que, diferenciada em relação às modalidades tradicionais, exige um 

grande esforço de compreensão do perfil desejado do profissional a ser formado e da 

cadeia de conhecimentos necessária para esta formação.  

                Assim, o curso de Engenharia Biomédica exige o cumprimento 300 créditos, 

correspondentes a 3600 horas aula, cuja composição deve obedecer: 

¶ Disciplinas Obrigatórias do BC&T: 90 créditos / 1080 Horas aula; 
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¶ Disciplinas de Opção Limitada do BC&T (Obrigatórias das Engenharias): 46 

créditos / 552 Horas aula; 

¶ Disciplinas de Síntese e Integração do Conhecimento: 26 créditos / 312 Horas 

aula; 

¶ Disciplinas Obrigatórias Específicas da Modalidade Engenharia Biomédica 

(profissionalizantes): 80 créditos / 960 Horas aula; 

¶ Disciplinas de Opção Limitada na Modalidade Engenharia Biomédica: 28 créditos 

/ 336 Horas aula; 

¶ Disciplinas Livres: 30 créditos / 360 Horas aula (Qualquer disciplina que não faça 

parte do conjunto de Disciplinas Obrigatórias). 

 

                Tendo em vista a flexibilidade curricular característica do projeto pedagógico da 

UFABC, ao longo do curso de Engenharia Biomédica, o aluno poderá cursar disciplinas 

escolhidas dentro dos conjuntos de disciplinas oferecidas que permitirá aprimorar sua 

capacitação de forma a conferir habilidades e competências específicas que caracterizam 

uma ou mais das áreas listados a seguir: 

¶ Biomateriais e Dispositivos Implantáveis; 

¶ Instrumentação e Processos  para Diagnóstico e Terapia; 

¶ Biomecânica e Controle Neuromotor; 

¶ Sistemas Computacionais Aplicados a Ciências da Vida; 

¶ Engenharia Clínica. 

 

Considerando que as atividades de engenharia na área da saúde estão relacionadas 

com equipamentos e instrumentos de monitoração de sinais vitais, de imagenologia ou 

com equipamentos de aferição, reprodução e ressuscitamento de sinais vitais, bem como 

dispositivos biomédicos diversos, tais como órteses, próteses, dispositivos implantáveis 

ou dispositivos para reabilitação e tecnologia assistiva, o curso de Engenharia Biomédica 
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propõe uma lista de disciplinas que somam 80 créditos, correspondentes à carga horária 

de 960 horas, em disciplinas do núcleo de conteúdos profissionalizantes. 

 

Convém ressaltar que, tendo em vista o entrelaçamento com a área da saúde, é de 

fundamental importância que o Engenheiro Biomédico tenha conhecimentos básicos de 

anatomia e fisiologia além de outros que possibilitem sua atuação conjunta com 

profissionais da área da saúde.  

 

Assim sendo, dentre as disciplinas profissionalizantes estão disciplinas que visam 

oferecer noções básicas de tais conhecimentos, porém, tendo em vista as características do 

projeto pedagógico da UFABC, o aluno do Curso de Engenharia Biomédica pode aprimorar 

tais conhecimentos cursando Disciplinas de Opção Limitada do Curso de Engenharia 

Biomédica e Disciplinas Livres. 

 

Os conjuntos de disciplinas do Curso de Engenharia Biomédica poderão ser 

continuamente atualizados, com a inclusão, exclusão ou fusão de disciplinas, de acordo 

com a evolução científica e tecnológica das respectivas áreas de atuação e caberá a pró-

reitoria de graduação estar atenta às necessidades do mercado e da universidade e 

solicitar esta revisão. 

 

As disciplinas que devem ser cursadas para compor os 300 créditos necessários à 

integralização do curso encontram-se listadas nas Tabelas  2, 3 e 5, constantes nas páginas 

iniciais deste catálogo, além dos conjuntos apresentados nas tabelas a seguir, Tabela 17: 

Disciplinas Obrigatórias Específicas para o Curso de Engenharia Biomédica e Tabela 18: 

Disciplinas de Opção Limitada para o Curso de Engenharia Biomédica 
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Tabela 18: Disciplinas Obrigatórias Específicas da Engenharia Biomédica  

Item  Código Disciplina  T P I Créditos  Recomendação 

01 BC1307 Biologia Celular 3 2 4 5 
Origens da Vida e 

Diversidade dos Seres Vivos 

02 EN2703 Circuitos Elétricos I 3 2 4 5 Circuitos Elétricos e Fotônica 

03 EN2318 
Métodos Matemáticos aplicados a 

Sistemas Biomédicos 
6 0 4 6 

Funções de Uma Variável; 
Introdução às Equações 
Diferenciais Ordinárias; 
Álgebra Linear 

04 EN2319 Bases Biológicas para Engenharia I 3 2 5 5 Biologia Celular 

05 EN2330 Instrumentação Biomédica 3 2 5 5 Instrumentação e Controle 

06 BC1334 Introdução à Física Médica 3 1 4 4 
Fenômenos 

Eletromagnéticos 

07 EN2320 Bases Biológicas para Engenharia II 3 2 5 5 
Bases Biológicas para 

Engenharia I 

08 EN2321 Ciências dos Materiais Biocompatíveis 3 1 4 4 
Materiais e suas 
Propriedades 

09 EN2331 Instrumentação Biomédica Avançada 3 2 4 5 Instrumentação Biomédica 

10 EN2333 Princípios e Aplicações de Biomecânica 2 2 4 4 
Bases Biológicas para 

Engenharia II 

11 EN2322 
Modelagem e Simulação de Sistemas 

Biomédicos 
2 2 4 4 

Cálculo Numérico, Bases 
Biológicas para Engenharia II 

12 EN2332 Princípios de Imagens Médicas 4 0 4 4 
Fenômenos 

Eletromagnéticos 

13 EN2323 Legislação Relacionada à Saúde 2 0 4 2 Bioética 

14 EN2328 
Engenharia de Reabilitação e 

Biofeedback 
3 1 4 4 

Princípios e Aplicações de 
Biomecânica 

15 EN2329 Equipamentos Médico-Hospitalares 3 2 4 5 
Bases Biológicas para 

Engenharia II 

16 EN2324 Biossegurança 4 0 3 4 Biologia Celular 

17 EN2325 
Análise e Controle de Sistemas 

Mecânicos 
2 2 4 4 

Modelagem e Simulação de 
Sistemas Biomédicos 

18 EN2326 
Princípios de Ética em Serviços de 

Saúde 
2 0 3 2 Não há  

19 EN2327 
Métodos de Elementos Finitos aplicados 

a Sistemas Biomédicos 
0 3 4 3 

Modelagem e Simulação de 
Sistemas Biomédicos 

  Total     80  

 

Dos 58 créditos restantes, 28 créditos devem ser cumpridos dentro do grupo de 

disciplinas apresentadas na tabela de Disciplinas de Opção Limitada, que atualmente 

apresenta 36 Disciplinas de Opção Limitada oferecidas pelo curso de Engenharia 

Biomédica, caso tenha disponibilidade de docentes. Tais disciplinas contemplam 

conteúdos de áreas específicas de atuação do Engenheiro Biomédico, que contemplam 

conteúdos adicionais aos  proporcionados pelo conjunto de disciplinas obrigatórias. 
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Tabela 19: Disciplinas de Opção Limitada d a Engenharia Biomédica  

Item  Código Disciplina  T P I Créditos  Recomendação 

01 BC1712 Introdução à Engenharia Biomédica 2 0 4 2 Cursar durante o BC&T 

02 EN3339 Bioestatística 3 0 4 3 Cursar durante o BC&T 

03 BC1321 Sistemas Biológicos I 4 2 4 6 Biologia Celular 

04 BC1322 Sistemas Biológicos II 4 2 4 6 Biologia Celular e Sistemas Biológicos I 

05 BC1324 Sistemas Biológicos III 4 2 4 6 Biologia Celular e Sistemas Biológicos I 

06 BC1325 Sistemas Biológicos IV 4 2 4 6 Biologia Celular e Sistemas Biológicos I 

07 BC1308 Biofísica 4 0 4 4 Cursar durante o BC&T 

08 EN2810 Ciência dos Materiais 4 0 4 4 Materiais e suas Propriedades 

09 EN2817 Propriedades Elétricas, Magnéticas e Ópticas 3 1 4 4 Ciência dos Materiais 

10 EN2816 Propriedades Mecânicas e Térmicas 3 1 4 4 Fenômenos Térmicos e Ciência dos Materiais 

11 EN3324 Caracterização de Biomateriais 2 3 4 5 Ciências dos Materiais Biocompatíveis 

12 EN3325 
Processamento e Análise de Sinais 

Biomédicos 
2 2 4 4 

Instrumentação Biomédica Avançada; Bases 
Biológicas para Engenharia II; Métodos 

Matemáticos aplicados a Sistemas Biomédicos 

13 EN3326 
Processamento e Análise de Falhas em 

Biomateriais 
2 3 4 5 

Ciência dos Materiais Biocompatíveis; 
Caracterização de Biomateriais 

14 EN3337 Introdução à Biotecnologia 4 0 4 4 Cursar após o BC&T 

15 EN3327 Engenharia de Tecidos 3 2 4 5 
Ciência dos Materiais Biocompatíveis e Biologia 

Celular 

16 EN2719 Dispositivos Eletrônicos 3 2 4 5 Circuitos Elétricos e Fotônica 

17 EN2720 Eletrônica Analógica Aplicada 3 2 4 5 Dispositivos Eletrônicos 

18 EN2605 Eletrônica Digital 4 2 4 6 Circuitos Elétricos e Fotônica 

19 EN2610 Processamento Digital de Sinais 4 0 4 4 Transformadas em Sinais e Sistemas Lineares 

20 BC1333 Laboratório de Física Médica 1 3 4 4 Introdução à Física Médica 

21 EN3328 Introdução à Biofotônica e Óptica Biomédica 3 1 4 4 Introdução à Física Médica 

22 EN3329 Técnicas Modernas em Fototerapia 3 1 4 4 
Introdução à Física Médica; Instrodução à 

Biofotônica e Óptica Biomédica; Laboratório de 
Física Médica 

23 EN3330 Técnicas Modernas em Fotodiagnóstico 3 1 4 4 
Introdução à Física Médica; Introdução à 

Biofotônica e Óptica Biomédica; Laboratório de 
Física Médica. 

24 EN3341 Processamento de Imagens Médicas 2 2 5 4 
Princípios de Imagens Médicas; Métodos 

Matemáticos aplicados a Sistemas Biomédicos 

25 EN3331 Qualidade de Imagens Médicas 2 2 4 4 
Princípios de Imagens Médicas, Métodos 

Matemáticos aplicados a Sistemas Biomédicos 

26 EN3338 Neuromecânica do Movimento Humano 2 2 4 4 Princípios e Aplicações de Biomecânica 

27 EN3332 Ergonomia 4 0 4 4 Bases Biológicas para Engenharia II 

28 EN3333 Introdução à Robótica 2 2 4 4 Análise e Controle de Sistemas Mecânicos 

29 BC1439 Introdução à Bioinformática 3 1 4 4 Cursar após o BC&T 

30 EN3318 Laboratório de Bioinformática 0 4 5 4 Introdução à Bioinformática 

31 EN3334 Telemedicina e Sistemas de Apoio a Decisão 2 2 5 4 
Processamento da Informação; Obrigatórias da 

Engenharia Biomédica 

32 EN3335 
Projeto e Desenvolvimento de Sistemas  para 

Análise de Dados Médicos 
3 2 4 5 

Processamento da Informação; Obrigatórias da 
Engenharia Biomédica 

33 EN3340 Engenharia Clínica I 3 2 4 5 Equipamentos Médico-Hospitalares 

34 EN3322 Engenharia Clínica II 3 2 4 5 Engenharia Clínica I 

35 EN3336 Instalações Hospitalares 2 2 4 4 
Equipamentos Médico-Hospitalares; 

Biossegurança 

36 EN2617 Sistemas Microprocessados 2 2 4 4 Eletrônica Digital; Dispositivos Eletrônicos 
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Os demais 30 créditos, necessários para a conclusão do curso de Engenharia 

Biomédica devem ser cumpridos em disciplinas de Opção Limitada que venham a 

complementar os conteúdos específicos, eventualmente necessários para sua formação 

profissional, ou outras, de caráter absolutamente livre de interesse do aluno.  

 

O conjunto de disciplinas, para a realização destes créditos adicionais, 

corresponderá a todas as disciplinas oferecidas pela universidade que não tenham sido 

cursadas, ainda, com aproveitamento, pelo aluno.  

 

 

Sugere-se que, caso o estudante queira se graduar em engenharia, neste caso em 

Engenharia Biomédica, no prazo máximo de 5 anos, parte dos créditos do núcleo de 

conteúdos profissionalizantes, assim como parte dos créditos de Disciplinas de Opção 

Limitadas e Disciplinas Livres, sejam cursados ainda durante o BC&T, desde que as 

exigências acadêmicas permitam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




